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¡ n o u g u r a c i ó n o f i c i o l l 

d e u n m o n u m e n t o 

o C u b a , e n M a d r i d 

Toma posesión de su corgo el nuevo 
presidente del Consejo de lo RENFE 
F u n e r a l e n P a m p l o n a p o r e l a l m a de l gene ra l Yagüe 

M a d r i d . E n e l p a s e o d e c o ­
c h e s d o l R e t i r o s e h a c e l e b r a ­
d o t í s i a n > a ñ a n a e l a c t o d e I f i a u -
g u r a r o f i c L a l m e n t e e l m o n u m e o -
l o e r i g i d o a C u b a r w t i 4 y u n -
l a i l i i e n t o d o M a d r i d . 

É S l e m o n u m e n t o , o b r a d e l f ' - d -
t t i i ú B c n l l i u i e , f u é c o n s t r u i d o , «m 
Í929, p e r o b a s t a a h o r a n o SQ h a -
b i e i n a u g u r a d o o f i c i a l m e n t e , d c -
b i d o a d v e i s a s v i c l s i t u r * . e s d e 
l i p o p o l í t i c o . R e c i c n t L > » n í » n t e e l 
A y u n t a m i e n t o a c o r d ó í a . i n a u g u ­
r a c i ó n y se h a e l e g i d o t i d i a d e 
l i o y p a r a c o n m e m o r ' ^ r d e e s t a 
m a n e r a e l 4 6 0 A n Í v é t S M \ i ¡ d e l d e s ­
c u b r i m i e n t o d e C ü l y í , 

A l a c t o h a a s i s ' ^ o e l a l c a l d e 
d o M a d r i d , C o n O c d e M a y a l d e , 
t-| s e ñ o r V i d a l 7 o l o s a , q u e r e p r e -
s é h t a b á a l m l / i S t r o d e A s u n t o s 
K x t e r l o r e s j e l E m b a j a d o r d e G ü b ^ 
e n E s p a ñ a c J ^ n A n t o n o I r a i z o z y 
V i l l a r , e l d o , i - s p a ñ ^ í e n ( : u b a > d o n 
juigín P a b ^ d e l . o l e n d l o ; l a d u ­
q u e s a d e , P a s l r a n a , l a s e ñ o r a d e 
i i a i / : o z . y n u m e r o s a s p c r s o n a l i -
d a d c s . / 

B l S e ñ o r l . o j e n d l o e n u n b v i -
l l a n ' ^ d i s c u r s o e x a l t ó l a s r a z o ­
n e . , de. s a n g r e , l e n g u a y r é l i -
g ^ n q u e u n e n « l o s d o s p a í s e s 
y e x p r e s ó l a s a t i s f a c c i ó n q u e e x ­
p e r i m e n t a b a a l a s i s t i r , a e s t e a c -
t o q u e m a r c a b a u n n u e v o j a l ó n 
e í i l a s r e l a c i o n e s e n t r e C u b a y 
JK ' spaña . 

E l e m b a j a d o r s e ñ o r I r a i z o z , 
a g r a d e c i ó e s t a m u e s t r a d e c a r i ­
ñ o q u e l a M a d r e E s p a ñ a h a d a d o 
a C u b a y e x p r e s ó si> g r a t i t u d a l 
A v u n t a m í e n t o d e Í W ^ d r i d . T e r m i ­
n ó d e d i c a n d o u n _ r e c u e r d o a I s a -
J ) c l l a C a t ó l i c a ^ l á q u e d i r i g e n 
s u s r e c u e r d o s í - odos l o s a m c r i c a - * 
m o s c o m o i n s p i r a d o r a d e l a g r a n 
h a z a ñ a e s p a ñ o l a d e l d c s c u b r i * -
m i c n t o d e l N ' u e v o C o n t i n e n t e . 

I U N E R A J U ENÍ P A M P L O N A P O R E L 
M A R Q U E S D E S ' A N L E O N A R D O 

P a m p í o n a . — E n l a S a n t a I g l e -
s í a C a í c d r a l se h a c e l e b r a d o u n 
S ó l & n j h e f u n e r a l e n s u f r a g i o d e l 
a l r m i d e l c a p t a n g e n e r a l , m a r -
Óísés de. S a n L e o n a r d o d e Y a g ü e . 
t * i n s i d i ó , e l g o b e r n a d o r m i l i t a r 
y a s i s t i e r o n t o d a s l a s a u t o r i d a -
f i e s c i v i l e s y m i l i t a r e s , r e p r e s e n ­
t a c i o n e s d e l a s C o r p o r a c i o n e s y 
j e f e s , o f i c i a l e s s u b o f i c i a l e s y 
t r o p a d e l o s d i v e r s o s C u e r p o s d e 
l a g u a r n i c i ó n . 

E l g o b e r n a d o r c i v i l o r d e n ó q u e 
d e s d e l a s o n c e d e l a m a ñ a n a a 
l a u n a d e l a ' t a r d e , t o d a s l a s o f i ­
c i n a s , c o m e r c i o s y d e p e n d e n c i a s 
p e r m a n e c i e r a n c e r r a d o s p a r a f a ­

c i l i t a r l a c s i s t e n c i a d e t o d o s u . 
p e r s o n a l a l a c t o r e l i g i o s o , y d u - ; 
t e p t é e s t o m i n n o e s p a c i o d e t i e m ­
p o l a s b a n d e r a s d e t o d o s l o s e d i ­
f i c i o s m i l i t a r e s v o f i c i a l e s o í i d e a -
f o n a m e d i a a s t a , c b l o c á n d o s e 
c o l g a d u r a s e n l u t a d a s <jn l o s p r i n ­
c i p a l . - s b a k o n r s . - C i f r a . 
T O M A D E P O S E S I O N 

M a d r i d . — E l m i n i s t r o d e 
O b r a s P ú b l i c a s , C o n d e d é V a l l e -
l l a n o , d i ó p c S v S i ó n a p r i m e r a h o -
r?« ^ d c l a l a r d e , a d o n A l f o n s o 
P e ñ a , d e su c a r g o d e p r e s l d e n t o 
d e l C o n s e j i l d e Á d m i n i s l r a c í ó n 
d e l a R E N i r . 

Se h a l l a b a n p r e s e n k ' s e n l a c e ­
r e m o n i a e l I n f a n t e d o n L u i s A l ­
f o n s o d e B a v i v r a ; s u b s e c r e t a r i o 
d e O b r a s P ú b l i c a s , s e ñ o r R i v e r o 
d e A g u i i n r ; d i r e c t o r d e ia I J É N F E 
s e ñ o r G a r c í a L o m a s ; c x - t n i n i s -
t r o s s e ñ o r e s G o n z á l e z B u e n o y 
A u n ó s ; l os c o e á . ' i o r o s d o l a 
R E N F E y n u m e r o s o s i n g e n i e r o s y 
a m i g o s d e l s e ñ o r P e ñ a . 
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e n e s s a q r a d a s 

N u e s t r o R v d m o . P r e l a d o o f i c i a n d o en 
l a s ó r d e n e s s a g r a d a s c o n f e r i d a s e l 

d o m i n g o u l t i m o . - f F o t o F E D E 

l e w i s o r d e n a l a v u e l t a 

a l t r a b a j o d e 3 5 0 . 0 0 0 

m i n e r o s n o r t e a m e r i c a n o s 

P r e v i a m e n t e s e e n t r e v i s t ó c o n T r a m a n 
• A / W / 

Hobert Taft confía en un íriuiiío de ^isenhowcr 
W a s h j n s í t p n , — E l p n s i d e i H e T i u -

" l a n ha I fun iadQ eiUa ú l t i m a n o c h e é l 
j e t a a e l s i n d i c a t o m i n e r o , J o h n L e -
w¡s» s o s t e n i e n d o u n a c o n t c r c n c i ¿ , ae 
t r e i n t a m i n u t o s e n l a Casa B l a n c a , 
0'> u n e s f u e r z o p a r a t e r m i n a r /.< 
M é l s & ae 3 7 5 . 0 0 0 m i n e r o s . 

I m m a n , en una d e c l a r a c i ó n hecha 
P u b l i c a después de la r e u n i ó n , ha d i ­
cho q u e Muses , p r e s i a c n i e ce la A s e -
t y a c / ó / i do p r o p i e t a r i o s de m i n a s d e 
c a r t ó n b i t u m i n o s o , ha a c c e d i d o a p a -

• Í.W / ' 5 0 d o l a r e s d e a o m c n t u i n m e ­
d i a t a m e n t e , y d e j a r a u n l a d o l o s c u a -
f f a t a c e n t a v o s p e r a p a g a r l o s a l es 
m i n e r o s c o n c a r á c t e r r e t r o a c t i v o d e s -
0e / ; » d e O c t u b r e , i / cy ¿ p r o b a c o e l 
«u/ rsénta de 1 9 0 p o r l a J u n t a es t¿J} i -
l i ¿ a ü o r a q u e se r e u n i r á , a i e f e c t o , 
' nuñanc t , m a r t e s . t f c . 
ORDiÉNA LA VUELTA A L T R A B A J O 

Was/i/ngíón. — J o h n L. L e w i s , ha 
f a e n a d o h o y ¿» t r c s c i e n i o s c i n c u e n t a 
n d l m i n e r o s d e l c a r b ó n , s f l J U d o s a l 
Si f tc i lcatG q u e d i r i g e , q u e p o n s a n f i n 
* l a h u c l s a . ' 

t s t a o r c e n h a s i d o t r a n s m i t i d a e n 
fo r r i t a d e t e l e g r a m a a t o a o s l o s o f i -
c'¿7c5 d e d i s t r i t o s i n d i c a l e s . L c w / s d i -
fce e n e l t e i e g r e m a q u e " c r e e q u e e l 
t r a b a j o d é t e s e r r e a n u d a d o " d u r a n t e 
ia c o n s i d e l a c i ó n d e l a p r o p u e s t a g u -
fornamcntcrl e n m a c i o n Con las n ú -
n o d a c i o n e s c o n l o s p r o p i e t a r i o s d e 
fes m i n a s . - — E f € . . 
HAY M I N E R O S QUE Q U I E R E N SABER 

EO QUE PASA 
P i t s h u r g o . — ¿os f u n c i o n a r i o s d e l 

MmWcarfó o e m i n e r o s i n d i c a n q u e se 
f e a n u d a i a e l t r a b a / c e n l a s m i n a s d e 
c t r t o n el m a r t e s , p o r l a m a ñ a n a . 
dev-p,/é5 cfel J l a i n a m k h t o d e l p r e s i d e n ­
ta a c l s i n d i c a t o , J o h n L. L e w i s , p e r a 
9 ' /e se v u e l v a a l t r a b a j o . 

i-a v a n s u a r á i a d e l os m i n e r o s q u e 
f u e r o n a l a h u e l g a d e b i d o a l a r e ­
d u c c i ó n i m p u e s t a p o r la J u n t a d e E s -
t i . ü i l l / a c i o n c e S á l a n o s e n e l a u n y e n -
<o c o n c e r t a d o e n t r e L e w i s y l o s r e p r e ­
s e n t a n t e s d e l a i n d u s t r i a , c - m p e / a r á a 
e n t r a r en las m i n a s e ¡ > t a 4 a r d e . S i n 
i n r h a r g o , e l p r e s i d e n t e d e l d i s t r i t o 
q u i n t o , J o h n B u s a r e l l o , q u e c o m p r e n -
oe .9 3 5 . 0 0 0 m i n e r o s p n P i f h u r q o , h a 
d & t o t a d t i q u o s e i c l é b r c r ü n r o u n i t i -

tots a n t e s de r e s p o n d e r a la p e t i c i ó n 
d e L e w i s . Les m i n e r o s desean " s a b e r 
q u é es l o q u e s u c e c e " , d i j o B u s a r c l i o . 

DECLARACIONES DE TAET i 

H e l e n a ( M o n t a n a ) . — E l s e n a d o r r e ­
p u b l i c a n o , R o b e r t A . l a í t . q u e d e s -
u r r u i i a e c t i i a i n t e n t e su c é m p á m en 
p r o d e l c a n d i d a t o r e p u b l i c a n o L i s e n -
h o w c r , p o r e l E s t a d o d o M o n t a n a , ha 
m a n i f e s t a d o h o y a l os p e r i o d i s t a s en 
es ta c i u d a d q u e , a e s ú n é l e n t i e n d e , 
e l v i a j e a C o r e e p r c m e t i d o p o r e l 
g e n e r a l E i H : n h o w e r p a r a e l caso de 
ser e l e g i d o p r e s i d e n t e "es n e c e s a r i o 
p o r q u e se p u e d e sacar m u c h o m á s de 
l a o b s e r v a c i ó n d i r e c t a y p e r s o n a l que 
o'e j n e r o s i n f o r m e s " , t a f t s e ñ a l o que 
d e Sus c o n t a c t e s c o n l os e l e c t o r e s de 
c a t o r c e Estados d e l p a í s , ha sacaoo 
l a c o n c l u s i ó n d e q u e L i s e n h o w e r r e ­
s u l t a r á e l e g i d o . — E f e . 

Pinoy irá a Washington! [ s p i í i 
para demostrar que Francia 
"es uno gran potencio" 

l i n a 

ÍI 

i o o a l e s 

P u r t o n w o c x S ( I n g l a t e r r a ) . — S»? 
h a s u s p e n d i d o l o s p e r m i s o s a 
4 . 5 0 0 a v i a d o r e s m i l i t a r e s n o r t t -
a m e r i c a n o s , d e s p u é s d e u n o s I n 
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N u e v o s m a n d o s e n l a 

M a r i n a e s p a ñ o l a 

Don Francisco .Regalado 
ascendido a aimiranfe y 
D. Je i ónimo Bustamante 

a vicealmirante 
K l a d r i d , — p o r l o s c o r r e s p o n d i e n t e s 

d c c r c l o s d e l M i n i s t e r i o • d e M a r i n a , 
que. n ía ñ o ñ a p u b l i c a r a e l " B ' q l e t i n O f i ­
c i a l de l E s t a d o " , se a s c i e n d e : a i e m ­
p i c o de a l m i r a n t e , a l v i c c d m i r a n l e 
C'on f r a n c i s c o R c y a i a d o R o d r i s u e / ; a l 
e m p l e o d e v i c e a l m i r a n t e a l c o n t r a l ­
m i r a n t e d o n J e r ó n i m o B u s t a m u n t e de 
l a Rocha y a l e m p l e o de c o n t r a l m i r a n t e , 
a i c a p i t á n d e n a v i o d o n R a b i o S u a n -
ces J á u d e n e s . • 

So n o m b r a : Je fe de Es tado M a y o r 
d e l a A r m a d a a l a l m i r a n t e d o n J u a n 
P a s t o r ¡ o m a s e t y , q u e cesa e n e l m a n ­
d o d e l D é p a r t a m e n l o m a r í t i m o c e Ef 
i ' e r r c l d e l C a u d i l l o ; c a j , ¡ i á n g e n e r a l 
d e l ' D e p a r t e r n e n i o m a r í t i m o d e E l F e ­
r r o l d e l C a u d i l l o , a l a l m i r a n t e d o n 
f r a n c i s c o R e g a l a d o R o c r i g u e t q u e 
cesa c o m o c o m a n d a n t e de ¡a f l o t a ; 
c o m á n d e n t e g e n e r a l d e la base n a ­
v a l d e B a l e a r e s a l v i c e a l m i r a n t e d o n 
J e r ó n i m o B u s t a m a n t e de l a R o c h a , 
que cesa e;n l a c o m a n d a n c i a S c n e r o l 
d e l a r s e n a l d e E l f ' e r r o l d e l C a u d i l l o ; 
c o m a n d a n t e g e n e r a l de la f l o t a a l v i c e ­
a l m i r a n t e d o n G u i l l e r m o D i a / . o e l R f ó 
y F i t a da V e i g a , q u e cesa e n la c e -
m a n d a n c i a g e n e r a l de la base n a v a l 
d e C a n a r i a s ; c o m a n d a n t e g e n e r a l de 
l a b a s e n a v a l de C a n a n a s , a l v i c e -
. . . i i . l u t e ' - y o n f .ar los ' - V i t a S u a t n c * . 
q u e cesa e n la c o m a n d a n c i a g e n e r a l 
d e l a r s e n a l de La C a r r a c a ; c o m a n d a n ­
t e g e n e r a l d e l a r s e n a l c e L a C a r r a c a , 
e l c o n t r a l m i r a n t e ' d o n José C é f v e r a 
i r i b o u t ; a l m i r a n t e j e f e de l a s e g u n ­
d a d i v l s i ú n de la f l o t a a l c o n t r c l m i -
r a n t e d e n R e d r o N i e t o A n u ' i n c / ; c o ­
m a n d a n t e g e n e r a l d e l a r s e n a l de E! 
F e r r o l c te l . C a u d i l l o a l c o n t r a l m i r a n t e 
d o n Rab io Suances J á u d e n e s . Se d í s - f 
p o n o e l cese e n ¡Si c o m a n d a n c i a g é n e ­
ro? d e l a base n a v a l d e B a l e a r e s d e * 
v i c e a l m i r a h t o ' d o n A r t u i o Genova: y 
i ' o r n e l l á . — C / / r a . 

, H O M E N A J E DE CADIZ AL. SEÑOR 
SUANZES 

C á d i z . — P o r sus r e l e v a n t e s 'Serv ic ios 
p r e s t a d o s a l a c i u c - a d , ha s i d o e n t r e ­
gado a d o n J u a n A n t o n i o S u a n / e s , 
e x - m l n i s t r o ' y a c t u a l p r e s i d e n t e d e l 
I n s t i t u t o N a c i c / n a l d o I n d u s t r i a , e l 
t i t u l o d e h i j o a d o p t i v o de C á d i z , ac­
t o q u e so c e l e b r ó a l a s s ie te y m e d i a 
d e esta t a r d e e n e l p a l a c i o m u n i c i p a l , 
c o n as i s tenc ia c e l o s s u b s e c r e t a r i o s y 
d i r e c t o r e s g e n e r a l e s l l e g a d o s e x p r e s a ­
m e n t e d e M a d r i d ; de las a u t o r i d a c e s 
c i v i l e s , m i l i t a r e s y e c l e s i á s t i c a s , p r o ­
v i n c i a l e s y l o c a l e s y de l a s C o r p o r a ­
c i o n e s m u n i c i p a l y p r o v i n c i a l . 

c l d e n t é s 
p i a d o s , 

r e g i s t r a d o s " ^ v l o s d l ; i s 
e n l o s q u ' u n o s j o v e n -

z m l ó s e s g r i m i e r o n n a v a j a s y DO-
t c l l a s r o t ; s c o n t r a a v i a d o r e s d e 
d i c h a n a c i o n a l i d a d . - í E f e . 
F , E N U ! 0 N ' D E L C O N S E J O D I E 

A T L A N T i C Ó 

P a r í s . — E l e o n . r i o c i d A t l í i r t -
t i c o N o r t e i n a u g u r ó UP. I c o n f e ­
r e n c i a , q u e d u r a r á t r e s d í a s , c o n 
e l g r u p o d e t é c n i c o m i l i t a r e s 
d e l o r g a n i s m o p e r r n a n ^ n t o m i l i ­
t a r d e W a s h i n g t o n . — l : í e : 
P I N Á Y I R A A W A S H I N G T O N 

P a r í s . — U n f u e n t e s a i i l ó r i z a -
d í s se d i c e quCv e l p r i m e r m i n i s ­
t r o , A n t o i n e P i n a y , p r o y e c t a r e a ­
l i z a r u n v i a j e a V V ; i : . o i n g l o n a 
p r i n c i p i o s d e l a ñ o q u e v i c n : 1 
p a r a p o n e r d o r e l i e v e ta d e c i s i ó n 
d e F r a n c i a d e p e r m a n e c e r c o m o 
" p o t e n c i a d e p r i m e r a c a t e g o r í a " 
y h a c e r r e s a l t a r su n u e v a a c t i ­
t u d c o n r e l a c i ó n a I q ^ s u n l o s d e l 
M u n d o . 

U n p o r t a v o z o f i c i a l h a c o n f i r ­
m a d o , q u e P i n a v " p o d r í a | r a l o s 
E s t a d o s U n i d o s n u i - a d e l a i U e r , 
a u n q u e s e r i a p r p n i a í u r o e l d a r 
u n a f e c h a . E n circulas a l l e g a d o s 
a P i n a y s ; d i c e q u e ¿ s t e a c o g f e -
r i a c o n s a l i s f a c c i ó n u n a i n v i t a ­
c i ó n . A ñ a d e n q u é l ' i n a v e s t á 
c o n v e n c i d o d e que- " ¡ l o d r í a r é a l i -
z a r u n a g r a n l a n o r " a l c o n o c e r 
p e r s o n a l m - n t e a l n u e v o p r e s i ­
d e n t e d e l o s E s t a d o ^ U n i d o s . 
P A R E C E Q U E V O N I M A N S i l : I N 

S E R A L I B E R T A D O 
K i c l . - - E l m a r i s c a l F r i t e 

E r i c h V o n M a n s t e i n , j e f e ( K l 
E j é r c i t o a l e m á n d e m a y o r c a t e ­
g o r í a q u e t o d a v í a t é c n i c a m e n t e 
e s t á " e n c a r c e l a d o " p o r l o s a l i a ­
d o s o c c i d e n t a l e s , s j f r i ó e l s a n a d , 
u n a o p a r a c i ó n e n é l o j o i z q u i e r ­
d o , s e g ú n se h a h e c h o s a b e r h o y . 

V o n M a n s t e i n se e n c o n t r a b a e n 
l i b e r t a d p r o v i s i o n a l b a j o p a l a b r a 
d e l c a m p o d e "c " u ' n a k " . d e 
g u e r r a " d o p e n d i e p V ' %* H>\ i n g l i 

e n f e r m o . 
s i n e m b a r g o , se b » o e q u e d e ­

b i d o a l a . f u e r t e p r e s i ó n d e m u 
c h o s o r g a n i s m o s a l . ' m a n e s , e l a n ­
c i a n o m a r i s c a l p r ó t ó á b l e m e n t e n o 
v o l v e r á m á s a l a c á r c e l . V o n 
M a n s t e i n e s t á c o n d e n a d o a d i e ­
c i o c h o a ñ o s d e p r i s i ó n . 
C O N S I G N A D E L K R E M L I N 

L o n d r e s . —r E l K r e m l i n h a o r ­
d e n a d o q u e se r e p i t a n l os C o n 
g r e s o s d e " p a z " e n t o d a s l a s c a ­
p i t a l e s d e l o s p a í s e s e u r o p e o s e n 
l a s p r ó x i m a s s e m a n a s , p a r a i n i ­
c i a r u n a n u e v a c a m p a ñ a d e p e ­
n e t r a c i ó n e n e l m u n d o l i b r e . UO-J 
r e u n i o n e s d e " p a z " h a n s i d o c o n ­
v o c a d a s e n B e r l í n p a r a e l m e s 
p r ó x i m o , u n a e n I t a l i a , d o s e n 
F r a n c i a y o t r a e n L o n d r e s . Y e l 
p u n t o c u l m i n a n t e ' s e r á u n g r a j i 
" C o n g r e s o p o p u l a r p r o - p a z " , q u e 
t e n d r á l u g a r e n V i e n a , e l \'¿ d e 
D i c i e m b r e . 

B E R N A R D O D E H O L A N D A M A R C H A 
P A R A A M E R I C A 
A m s t e r d a m . — E l p r í n c i p e 

n a r d o d e H o l a n d a h a s a l i d o e n 
a v i ó n c o n d i r e c c i ó n a M é j i c o . V i ­
s i t a r á , a d e m á s d e e s t e p a í s , C o ­
l o m b i a , P e r ú y e l E c u a d o r . 

K l f e s t i v a l i m i t i d i a l 

f o l k l ó r i c o á e ( 9 3 1 

sé celebrará en Vainplona 
B i a f r i t z . — L a " I n t e r n a t i o n a l 

I o l k M u s i c C o u n c i l " , q u e o r g a n i ­
z a c a d a a ñ o e l f e s t i v a l f o l k l ó r i -
c d m u n d i a l , l u t d e s i g n a ' l o a P a m ­
p l o n a ( E s p a ñ a ) y B i a r r l t z (¡ r a n ­
c i a ) c o m o s e d e s f i e s u s e s p e c t á c u ­
l o s d e m ú s i c a y d a n z a s p a r a e l 
a ñ o ] 9 5 3 . — E f e . 
A C U E R D O S F E R R O V I A R I O S 

B e r n a . —- V a r i o s a c u e r d o s t é c ­
n i c o s f e r r o v i a r i o s d e C a r á c t e r I n ­
t e r n a c i o n a l h a n s i d o f i r m a d o s e n 
n o m b r e d i E s p a ñ a p o r e l m i n i s ­
t r o p n B e r n a , d u q u e d e S ; m C u ­
c a r l a M a y o r , , y e l d i r e c t o r g e n e ­
r a l d e F e r r o c a r r i l e s , s e ñ o r d e 
A g u i n a g a . D i c h o s a c u e r d o s t é c n i -
c r s r e p r e s e n t a n ' a r e v i s i ó n d e l o s 
e x i s t e n t e s a n t e r i o r m e n t e . 

H o m e n a j e d e p o r t i v o 

a i G e n e r a l Y a g ü e 

" F e d e " c a p t ó e l d o m i n g o ú l t i m o dos m o m e n t o s d e l e m o c i o n a d o h o m e - | 
n a j e que la a f i c i ó n f i i l b o l i s t i c a b u r g a l e s a d e d i c ó a l l l o r a d o c a p i t á n g e - S 
n é r a l d o n J u a n Ysigüe B l a n c o , g r a n a d a l i d del d e p o r t o b m ^ a l é s . En g 
i u n . r l é r m í n ó a p a r e c e e l p a l c o que o c u p ó el g r a n d e p o r t i s t a , v a c i o g 
y con c r e s p o n e s n e g r o s . A l p i e d e l « f r a b a t í o , el p r e s i d e n t e d e l B u i g o s g 
C. de F. , D r . R o d r í g u e z i n i c i a n d o el r e z o d e l P a d r e N u e s t r o c o n que g 

el g e n t í o c o n g r e g a d o e n Z a t o r r e r i n d i ó p i a d o s o t r i b u t o de 
c a r i ñ o y r e c u e r d o 

a 

Ruptura del frente aliado de Corea en varios punto 
y conquista por los rojos de la posición "Bunker Hil 
Hoy f e m o m cL que las fuerzas chinas pueJan a v a r z a r l ist iai S i -

Gonveissciones en Manila peía refezar las bases ooiteameiicsnas en Fiiipina: 
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Día de los Caídos 
M a ñ a n a , m i é r c o l e s , 2 9 d e l o s c o r r i e n t e s , c o n m e m o r a l a F a l a n -

c l " D M d t l o s C a l d o s " y e l " D i a d e Í á - F e " , c o n l o s s i g u i e n t e s a c t o s : 
A l a s d o c e h o r a s m i s a r e z a d a e n l a i g l e s i a d e S a n L e s n i e s 

A b a d , a p l i c í i d a a l e t e r n o d e s c a n s o d o . l o s g l o r i o s o s c a í d o s p o r D i o s 
y p o r E s p a ñ a . 

A l a s 1 2 , 4 5 h o r a s , , e n e l p a t i o d e l a C a s a d e l C o r d ó n , y a n t e < ¡ 
b u s t o d e J o s é A n t o n i o , se c e l e b r a r á e l " D i a d e l a ' F e " y p a s e d e l o s 
' N f t r i a s " d e l E r e n t e d e J u v e n t u d e s a l a G u a r d i a d e F r a n c o . 

O f r e n d a a l o s C a í d o s y r o n s i g n a d e l J e f e P r o v i n c i a l . 
(Sj l?-,s 2 0 h o r a s , e n l a e s c a l i n a t a d e l a S . I . C a t e d r a l , p u e r t a d e l 

S a r n i e n t a l , y a n t e l a C r u z d e IOÜ C a í d o s , c o l o c a c i ó n d e u n a c o r o n a 
d e l a u r e ? . 

A d i c h o s a c t o s , d e b e r á n a s i s t i r t o d o s l o s c a m a r a l l a s d e l a F a ­
l a n g e l o c a l y F r e n t e d e J u v e n t u d e s , i n v i t á n d o s e a s i m i s m o a l p ú o l i -
c o í n g e n e r a l , a l q u e d e a n t e m a n o a g r a d e c e m o s sa a s i s t e n c i a . 

T o k i o . - - Las t r o p a s de las N a c i o n e s 
U n i d a s se h a n v i s t o o b l i g a d a s a a b a n -
ch na r la f a m o s a " B u n k e r H U I " a p r i ­
m e r a h o r a de h o y . 

Un p u e s t o a v a n z a d o , que la i n f a n -
t e r i a oe M a r i n a y a n q u i c o n q u i s t ó y ha 
m a n t e n i t í o desdo A g o s t o , ha s i d o a b a n ­
d o n a d o a i ser o e s b o í d a o o p o r l os c h i ­
n o s , e n su a v a n c e h a c i a c i t s t e de la 
c i t a d a c o l i n a , a s i c o m o h a n s i r io d c s -
I x n n a d o s o l i o s v a r i a s pues tos a v a n z a -
i.ttS «H^dQ? — t f c . 
I A • B L N K t R H l l - i - ' ' I t l AOAMDONAOA 

S I N LUCHA 
T o k i o . — L o s censo res de l V I I I l - j é r c i . 

l a \\¿<n a u t o r i f a d o la r e v e l a c i ó n de q u ^ 
la ' B u n k e r l l i l l " ha s ido a b a n d o n a d a 
s i n l u c h a , p e r o n o se ha d a d o n i n g u n a 
r a z é n i n m e d i a t a de la e v a c u a c i ó n . 

S i n r m b a r g o , a l g u n o s s o l d a d o s a l i a ­
dos v a r i o s d e ' e l l o s h e r i d o s , h a n d i c h o 
que l as p e s i c i o n e s a l i a d a s , e n p r o f u n ­
das t r i n c h e r a s , de la ' B u n k e r " h a b í a n 
s ido v o l a d a s con c a r g a s de d i n a m i t a . 
"Los h o m b r e s - h a n d i c h o - d e j a r o n 

la c i m a , y l a s l a d e r a s de l a c o l i n a se 
han c o n v e r t i d o e n t i e r r a de n a d i e " . 

"Una i n t e n s a l u c h a se está d e s a r r o ­
l l a n d o a todo lo l a r g o de l a n u e v a l i ­
nea de c o m b a t e , a las nueve de l a 
m a ñ a n a , de h o y l u n e s " , ha d i c h o u n 
p o r t a v o z dé la d i v i s i ó n a l i a d a q u e de ­
f iende e l sec to r . D i c h o p o r t a v o z h a a ñ a ­
d i d o q u e l as f u e r z s c h i n a s a t a c a n t e s 
son b a s t a n t e c u a n t i o s a s , p e r o se ha n e ­
g a d o a f a c i l i t a r más d e t a l l e s . 
RIGUROSA CENSURA 

T o k i o — L a i n f a n t e r í a a l i a d a ha r e ­
c h a z a d o a l os c o m u n i s t a s c h i n o s q u e 
i r r u m p i e r o n a t r a v é s de la p r i n c i p a l 
l i n e a d e f e n s i v a a l i a d a e n e l f r e n t e oc ­
c i d e n t a l , en u n a s a l t o e n m a s a , y h a n 
c o n t i n u a d o c o m b a t i e n d o p a r a i m p e ­
d i r u n a b r e c h a e n o t r o l u g a r a t a c a d o . 

Ha s i d o i m p u e s t a u n a r i g u o r s a c e n ­
s u r a s o b r e t odas l a s f u e n t e s o f i c i a l e s 
de i n f o r m a c i ó n en la z o n a a v a n z a d a . 
R C M F I E R C N L L F R E N ' I E EN U N A E X ­

T E N S I O N Db CINCO K I L O M E T R O S 
T o k i o . L a o f e n s i v a r o j a f u é p r e c e ­

d i d a de u n a e n o r m e p r e p a r a c i ó n a r ­
t i l l e r a y de m o r t e r o s . Las t r o p a s n o r -
t e a m e n c a n a s c c u p a i o n la c o l i n a " B u n -
k c i " , e l 12 de A g o s t o y e n l os c i n c o 

' O í a s s i g u i e n t e s h u b i e r o n de r e c h a z a r 
ocho desesperados c o n t r a a t a q u e s de l os 1 
d - i n o s , en l os q u e es tos t u v i e r o n 3 .7Ü0 
m u e r t o s . 

E l d o m i n g o ú l l i m o , p o r la n o c h e , 
y e n l as p r i m e r a s h o r a s de la m a d r u ­
g a d a de h o y , i n i c i a r o n e l a t a q u e e n 
o leadas suces ivas de I r o p a s c h i n a s , en 
un f r e n t e de c i n c o k i l ó m e t r o s e n e l 
s e c t o r o c c i d e n t a l y o c u p a r o n va j - ios 
pues tes a v a n z a d o s . Las n o t i c i a s q u e se 
ü c i b e n dfcl f r e n t e d k c n q u e los c h i n o s 

c o n s i g u i e r o n romper e l H a n c o rie l a 
c o l i n a " B u n k e r " , a l N o r o e s t e de P a n 
M u n ¿ora , o b l i g a n d o a l as t r o p a s de 
las N a c i o n e s U n i d a s a r e t i r a r s e d e s ­
pués rie habe r v o l a d o sus p o s i c i o n e s . 
HAN VUELTO A L A T A Q U E , 

T o k i o - E l C u a r t e l G e n e r a l a l i a d o 

d i c e que t o d a v í a q u e d a n t r o p a s a l i a ­
das en la c o l i n a " B u n k e r " y q u e a l as 
d i e z de l a m a ñ a n a de h o y l as t r o p a s 
d e l a s N a c i o n e s U n i d a s v o l v i e r o n a l 
a t a q u e . Las ú l t i m a s n o t i c i a s r e c i b i d a s 
d i c e n que a v a n z a n . 
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, . La v i u d a c h i j o s d e l e x ^ e f ó - i - j 
, l i s i m o señor; Capit . - in G e n e r a l , " I 
clon- . luán V á ^ ü e f l a n e ó , a n t e la | 
i m p o s i b i l i d a d m a i e i i a l de c o n - i 
testar ' a c u a n t a s m a n i f o s t a c i o - ¡ 
nCs de p é s a m e h a n r e c i b i d o , ha - ! 
t e n p r e s e n t e a l p u e b l o de B u r - ¡ 
gos* e n g e n e r a l y a c u a n t o s en j 
f o r m a p a r t i c u l a r se le h a n ex- ¡ 
p r e s a d o , su m á s p i o f u n d a g r a - \ 

j litlld" N i ; 
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P o r l a t a r d e c o n t i n u a b a la l ucha y 
se d i c e que es p o s i b l e q u e l o s s o l d a ­
dos a l i a d o s v u e l v a n a o c u p a r la p o s i ­
c i ó n . — E f e . 

T E M O R E S DE U N AVANCE ROJO H A C I A 
S E U L 
Seu i .—En f u e n t e a u t o r i z a d a se se ­

ñada q u e el h e c h o de q u e l o s r o j o s c h i ­
nos h a y a n c o n s e g u i d o r o m p e r las l i ­
ncas a l i a d a s p u e u c p r e p a r a r l e s e l c a ­
m i n o p a r ? u n avance d.-; c i n c u e n t a k i -
w m j p u o s Í T a á i a ^ i " ' , c a p U a t i l u s t f t n c a 
•ic C n i t ' a . - - L f é / . 

t G N V I - R S A C I O N E S F I L I P I N O - Y A N K I Í ) 

M a n i l a . — A l t a s p e r s o n a l i d a d e s fillpi,-' 
u a s y n o r l e a r n c r i c a u a s l i an r s l a d o 
i c u n i d a s durá 'n ' te mas de c ic .co h o r a s , , 
r l l i d i a n co l o s m e d i o s p a r a r p f o t z a r 
l a s bases n : r t e a m e r i c a n a s e i i F i l i p i n a ; 
y l a a r i o p c i ó n de o t r a s m e d i d a s q u e 
i m p r i m a n m á s v i g o r a l a ( fefens? , ' ' ! 
F a o l i c o o c c i d e n t a l c o n t r a l a á f p e n a z á 
c o m u n i s t a . 

M E N T I S 

S e d e de l a s N a c i o n e s Un idas .— L a 
d e l e g a c i ó n n o r t e a m e r i c a n a h a d e s m e n . 
t i r i o h o y l o s r u m o r e s c i r c u l a r i o s ú l t i ­
m a m e n t e e n l a s N a c i o n e s U n i d a s , s e ­
g ú n l os c u a l e s hab ía e n c u r s o o e n 
j u e p a r a c i ó n , c o n v e r s a c i o n e s sec re tas 
s o v i é t i c o s - n o r f e a n i e r i c a n a s , a c e r c a 
de Co rea .—Efe . 

E S T O S S O N L O S A U T O B U S E S 
t i d o m i n g o ú l t i m o l l e g a r o n a n u e s t r a c i u d a d los m a g n í f i c o s a u t o b u s e s " P e g a ­
s o " q u e la Ca ja de A h o r r o s M u n i c i p a l p o n d r á en s e r v i c i o a p a r t i r de l v i e r n e s 

p r ó x i m o p a r a el t r a n s p o r t e de v i a j e r o s en la l í nea G a m o n a l - H o s p i t a l \ d e í Rey . C o m o puede v e r s e , son s o b e r b i o s , t a n t o en su a s p e c t o e x t e ­
r i o r , q u e o f r e c e m o s e n la p r i m e r a f o t o g r a f í a , c o m o e n su d i s p o s i c i ó n i n t e r i o r q u e p u e d e o b s e r v a r s e e n la s e g u n d a . H o y , a m e d i o d í a , s e r á n 

e x h i b i d o s e n l a P i n z a de José A n t o n i o ni a l ca lde de la c i u d a d y d e m á s ' m i e m b r o s de la C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l . - , ( f o t o s F E D E ) 

, . t .mmva*uami ,uuam*»anmmmammmuummmummmma»*mmammm»* . *> 'mmmml iUtáumUmamm*ml tMaammui t *umt tm*a*»m€Ummmmm**mum**mmm*m.mamumuamt 

s o se C n t e d c r á a n u l a d a . Lis 
p l a z a s d e l a s c o n v o c a t o r i a s , qú ( 
d a r á n a u t o m á t i c a m r n t c ^ d i s p o ­
s i c i ó n d e t a J u n t a c a l i f i c a d o r , ! 
d e a s p i r a n t e s a d e s t i n o s c i y j j e s , 
a l a q u e d e b e r á n ( . o n u m i c a r l a 
C o r p o r a c i o n e s a f e c t a d a s l a s r e t r i -
b u c i o n e s a s i g n a d a s á a | u é l l a s 
p o r t o d o s c o n c e p t o s y l a q u e , e n 
. c o n s e c u e n c i a l e s c o n f - ' p o n ' l - , 
c o n a r r e g l o a l a r t i c u l o 3 1 d e l a 
I e y d e 15 d é J u í l d i f f j 1952] a f i n 
d e p r o c e d e r a s u a d j u d i c a c i ó n . 

JK 5K ̂  5K 5K » ^ ^ Mí 
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llegados a 
muestran su 

Í 

N o r m a s s o b r e r e s e r v a s d e d e s t i n o s 

e n l a s C o r p o r a c i o n e s l o c a l e s a 

d e t e r m i n a d o p e r s o n a l i n i l i í a r 

£ / Ministerio de información y Turismo podrá 
imponer multas hasta de 

M a d r i d , — E n a p l i c a c i ó n d o l 
f h c i c l o d e 4 d e A g o s t o d é Í95Ü 
q u e r e g u l a e l p r o c e d i m i e n ' o p a r a 
i m p o s i c i ó n d e m u l t a s e n Jas m a ­
t e r i a s e n c o m e n d a d a s a l M i n i s t e ­
r i o d o I n f o r m a c i ó n y T u r i s . n n , se 
d i s p o n e q u e ' e n l a s m a t e r i a s r ie 
P r e n s a ) p u b l i c a c i o n e s , a c t o : : p ú ­
b l i c o s , r a d i o d i f u s i ó n , c i n e m a t o ­
g r a f í a , t e a t r o , e s p e c t á c u l o s , s i ­
m i l a r e s y t u r i s m o , s e p o d r á i m -
p o m r l a s a n c i ó n d e m u l t a h a s t a 
i i n c u e n t á o i i l p e s e t a s p o r i n f r a c -
c i d n e s c o m e t i d a s c o n t r a l o d i . s -
p u e s l o e t j l a l e g i s l a c i ó n i r j g u l a -
d o f a d e d i c h a s m a t e r i a s , o c o n 
i r a l a s n o r m a s d i c t a d a s p o r l as 
a u t o r i d a d e s a l a p l i c a r l a . 

l o s d e l e g a d o s p r o v i n c i a l e - d e l 
M i n i s t e r i o p o d r a n r e s o l v e r l os 
e x p e d i e n t e s e n q u e l a s a n c i ó n 
q u e se p r o p o n g a s e a d e t n u l u 
( I U J n o e x c e d a d e c i n c o m i l pe 
l a S . ; , • . 
D E S T I N O S C I V I L E S P A R A P E R ­

S O N A L M I L I I A R 

M a d r i d . — P o r O r d e n d e l M i ­
n i s t e r i o d e i;i G o b e r n a c i ó n se re­
g u l a l a r e s e i v a d e d e s t i n o s , e n 
l a s C o r p o r a c i o n e s l o c a l e s a p e r ­
s o n a l m i l i t a r . L a s v a c a n t e s d é 
a u x i l i a r e s a d m i n i s t r a t i v o s y p e r ­
s o n a l s u b a l t e r n o c u y a s c o n v o c a ­
t o r i a s a o p o s i c i ó n o c o n c u r s o se 
h a y a n p u b l i c a d o c o n p o s t e r i o r i ­
d a d a l d i a 17 d o J u l i o d e 1 9 5 2 , 
q u ' d a n s u j e t í s a l a r e s e r v a d o 
c u p o s e n f a c o r d e l a a g r u p a c i ó n 
t e m p o r a l m i l i t a r p a r a s e r v i c i o s 
c i v i l e s , ñ o r l o q u e e l n ú m e r o de-
p l a z a s c o m p r e n d i d a s e n l a s m i a -
m a s s e l e n t e n d c r á a u t o m á t i c a ­
m e n t e r e d u c i d o a l a s q u e r e s ­
t e n d e l t o t a l d e l a s a n u n c i a d a s 
L a s q u e c o r r e s p o n d e a p e r s o n a l 
d e l a c i t a d a a g r u p a c i ó n , u n c i n ­
c u e n t a p o r c i e n t o e n l a s d e a u ­
x i l i a r e s a d m i n i s t r a t i v o s , y u n 
o c h e n t a e n l a s d e s u b a l t e r n o s . 

C u a n d o s e t r a t e d o c o n v o c a t o ­
r i a s d e u n a s o l a p l a z a , é s t a q u e ­
d a r á r e s e r v a d a a l a c i t a d a a g r u 
p a c i ó n y l a o p o s i c i ó n d e c o n c u r 

espi 
ú m m i m 

c U 1 

qu? reoibsü 
I r ú n . — ' J u a n A r a n b e l , n a t u r a l 

d e E l i z o n d o , p a s t o r n a v a r r o q u e . 
a p r i m e r o s d e m e s se t r a s l a d ó a 
l o s E s t a d o s U n i d o s , h a e n v i a d o 
u n a c a r t a a c i e r t f s a m i g o s q u : . ' 
t i e n e e n I r ú n , e n l a q u e d i c e : 

D e s p u é s d e u n . m a g n i f i c o v i a ­
j e a e r e o , e s s o r p r e n d e n t e e l r e c i b i ­
m i e n t o q u o se n o s h a d i s p e n s a d o 
a l o s p a s t o r e s e s p a ñ o l e s , m l o i 
E s t a d o s U n i d o s . C o n c r e t a m e n t e , 
m í m e h a r e c i b r l o e n e l a e r ó d r o m o 
d e F r e s n o e l p r e s i d e n t e de- l a A s o ­
c i a c i ó n d e R a n c h e r o s d e C a l i f o r ­
n i a , M r . B i d c g a r a y , a q u i e n a c o m ­
p a ñ a b a n v a r i o s m i e m b r o s d e l a c i ­
t a d a A s o c i a c i ó n y a l g u n o s g a n a ­
d e r o s . T o d o s l o s p a s t o r e s v a s c o -
n a v a r r o s q u e h e m o s l l e g a d o a q u í 
e n e s t e m e s d e O c t u b r e , a l r e d e ­
d o r de u n c e n t e n a r , e s t a m o s e n ­
t u s i a s m a d o s d e l a s a t e n c i o n e s q u j 
n o s d i s p e n s a n l o s a m e r i c a n o s a l 

s a b e r ( |ue v e n i m o s d e E s p a ñ a " . 



u N A d é h r , m ' " 

el C í o i i i s i d n a 
Lumplir, desdfj 
e s t a a t a l a y a , c ; 
la d e g l o s a r l a 
a c t u a l i d a d 1 o -
c a l . C i e r t o . , P e ­
r o , a l a v e z , l e c u m p l e e l d e b e r 
d e f o r m u l a r o b s e r v a c i o n e s q u e , 
e x p u e s t a s c o n l a n o b l e f i n a l i d a d 
d e c o n t r i b u i r a e n m e n d a r y e ­
r r o s o s u b s a n a r o l v i d o s , n o p o r 
e l m e r o h e c h o d e c a e r e n l a v a ­
n a p r e s u n c i ó n d e a q u i l a t a r m á s 
q u e c u a l q u i e r o t r o o b s e r v a d o r 
s f i i o p a r a c o n t r i b u i r , d e s d e s u 
i n s i g n i f i c a n c i a p e r s o n a l , a q u e 
l a s a u t o r i d a d e s p a r e n m i e n t e s 
e n d e t e r m i n a d o s h e c h o s y , c o n 
c í l c , l o d e s a g r a d a b l e d e j e d e 
e x i s t i r y l o a g r a d a b l e r e s u l t e d c -
b l é m e ' n t e d i g n o d e s e r l o a l s e r 
o b j e t o d e l d e b i d o e l o g i o . 

? N o s o t r o á , a f u e r d e s i n c e r o s , 
h e m o s d e c o n f e s a r q u e n o a c o s ­
t u m b r a m o s a m a d r u g a r . Y e l l o 
p o r q u e , o b l i g a d o s a s e r n o c -

| t á m b u l o s p o r l a s e x i g e n c i a s d e 
n u e s t r a p r o f e s i ó n , l ó g i c a m e n t e 
h e m o s d e d e d i c a r l a s p r i m e r a s 
h o r a s d e l a m a ñ a n a i a u n r e p o s o 
q u e , d i c h o Sea s i n p r e s u m i r m e ­
r e c e m o s . 

t í l u n e s , " d e s c u ­
b r i m o s " a l a c i u ­
d a d d e s p e r e z á n ­
d o s e . Y a y e r , 
j u s t a m e n t e , p u -
d i m o s o b s e r v a r 

BMMHMB u n e s p e c t á c u l o 
q u e d e b e s e r h a ­

b i t u a l , p e r o q u e a n o s o t r o s se n o s 
a n t o j ó u n t a n t o d e p r e s i v o . U n 
d e l i n c u e n t e , u n p o b r e d e l i n c u e n ­
t e — a c o r d é m o n o s d e l a s a b i a 
m á x i m a q u e a c o n s e j a o d i o a l 
d e l l t O y p e r o c o m p a s i ó n p a r a 
q u i e n l o c o m e t e ? - e r a c o n d u c i d o 
n o s á b e m o s s i a l J u z g a d o o a l a 
P r i s i ó n . P a r a e l c a s o d a l o m i s ­
m o , p e r o l o c i e r t o e s q u e e s c 
h o m b r e , e s p o s a d o » e r a l l e v a d o 
p o r e l c e n t r o d e l a c i u d a d , a 
p i e , o f r e c i e n d o u n a t r i s t e e s ­
t a m p a , u n t a n t o d e s a g r a d a b l e 
p a r a c u a n t o s l a c o n t e m p l a b a n . 

A n o s o t r o s n o s p r o d u j o h o n d a 
p e n a - e s e e s p e c t á c u l o , s i n d u d a 
f r e c u e n t e p o r l a s m a ñ a ' n a s . Y 
n o s p r o m e t i m o s r e n u n c i a r , p o r 
h o y , a l a , c o n s i d e r a c i ó n d e c u a l ­
q u i e r a d e l o s d i v e r s o s m o t i v o s 
q u e l a a c t u a l i d a d l o c a l n o s o f r e ­
c í a p a i r a e s t e c o m e n t a r i o d e h o y , 
s u s t i t u y é n d o l o p o r u n r u e g o , y a 
r e i t e r a d o . ¿Es d i f í c i l c o n s e g u i r 
q u e e x i s t a e n B u r g o s u n c o c l i c 
c e l u l a r p a r a c o n d u c c i ó n d e 

U n d í a a ^ l a s e m a n a , t a n s ó l o , d e l i n c u e n t e s o p e n a d o s ? . . . — B . 1 . 

• • • • • • ^ • • • • • • • • • • • • • • • M a B n a n a B a i B M a n m a B a n a B B i n a M n n H a M a i i B a i a a a B n m a m B n * 

la 8 . 1 . C a t í W N Q M C I A $ 
)éI*or la tarde hubo imposición de itisignias de A. Católica 

El d o m i n g o p a s a d o so c o n m c m o i o 
c o n l o d a s o l c m n i d u d e n n u e s t r a c i u ­
d a d l a f i e s t a d e C r i s t o K e y . 

Desdo las p r i m o r a s h o r a s m u l t i t u d 
de f i e l es a c u d i e r o n a t odos los t e m ­
p l o s , aéewár tdose a la S a g r a d a Mesa. 
Ert la t a r d e , c u todos ' los t o m i l l o s c o n 
g r a n c o n c u r r e n c i a d e f i e l e s , su ce le ­
b r a r o n f i es tas c u c a r i s t i c a s . 

' é k I f t S A N T A I G L E S I A C A T l i m í . M . 

E n la San ta I g l e s i a C a t e d r a l se ce ­
l e b r ó l a f i es ta do C r i s t o Rey con t o d a 
s o l e m n i d a d . A las d i e z d i o c o m i e n z o 
e l co ro c o n e l c a n t o de T e r c i a , p r o ­
ces ión y m i sa e n l a q c p r e d i c ó e l 
M . I . Sr . D. J u l i o D i e z . 

T e r m i n a d a la m i s a , so h i z o l a e x ­
p o s i c i ó n d e l S a n t í s i m o y a c t o s e g u i ­
do so r e c i t a r o n l as E o t a n i a s d e l Sa ­
g r a d o C o r a z ó n y e l a c t o vio C o n s a g r a ­
c i ó n , t e r m i n a n d o con l a r e s e r v a . I .n 

C a u d i l l o a g r a d e c e e J h o m e n a j e q u e i e 
f r i b u f ó e i C o n g r e s o S i n d i c a ] A g r a r i o d e l D u e r o 

R e s u m e n i n f o r m a t i v o d e C e n t r o s y o r g a n i s m o s o f i c i a / e s 
Sección Femenina 

r . | ; 

u 

E n l a D e í e g a c i ó n p r o v i n c i a l d e 
S i n d i c a t o s se h a r e c i b i d o u n t e l e -
ig&fña c U l J e f e d e Ja C a s a C i v i l 
r i o S u ' - x c c i e n c i a e l . I e f e d e l E s t a ­
d o , el c u a l t e s t i m o n i a , o í a g r a -
t U c r m i t h í o d e l C ^ ' u d j l l b p o r e l h o -
u i ( í»?. !e . que PC l e t r i b u t ó c o n m o -
(ctyú de l a c l a u s u r a d e l C o n g r e s o 
S i n d i c a l A g r a r i o d e l D u e r c . r e ­
c i é n t e m e n t e c e l e b r a d o e n e s t a c a -
J;ital. . 

Ecos dc-1 Munic ip io 
l I M P I Í V A OÍ i , C E M E N T E R I O . — 

. A p r o x i m á n d o s e la f e s t i v i d a d de T o ­
dos los S a n t o s so es tá p r o c e d i e n d o 
n l a l i m p i e z a y a d e c e n t a m i e n t o de l 
c e m e n t o r i b m u n i c - i p á l . vic San José , 
p o r lo que so recue rda a los f a m i ­
l i a r e s de los' i n l u m i a d o s , o n d i c h o r e ­
c i n t o s a g r a d o la o b l i g a c i ó n e n que 

e n c u e n t r a n re l i m p i a r . ;y a d e c e ^ - -
l a r l as s e p u l t u r a s .do sus d o u d p s ; 
• i c i i i i í i f ' á n d p l a s quo ' e s t a i s b o r •Jebe-
r^r q u d d a r t e r m i n a d a p a ' a . e l d i a .30; 

AGADEMIA DE CORTE 
y 'CONFECCÍOhr 

d e l m e s ' a c t u a l , d e s d e cuya fecha q u e -
d n r ó s u s p e n d i d a p o r . e s p a c i o do c i n -
QO d í a s . ; i ' , i 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

MAN'Di S . — . s e d e s i g n a B\ m a n d o 

d e laj / c n a dé Rec lpÉ¿mlé« lb " V M o ­

v i l i z a c i ó n n u n t o r o 3 2 ( l . o s ' r o ñ o ) . a l 

coroVie l do I n f a n t c r h dq i l i s i d r o Ca ­

b a l l e r o Ve lasen , d e l G o b i e r n o M i l i ­

t a r do esta p l a z a . 

D E S T I N O S . . — S e d e s t i n a a la Sec­

c i ó n d o M o v i l i z a c i ó n y G o b i e r n o 

m i l i t a r de esta P l a z a , a l c o m a n -

c? .n l c d e I n f a n l c r i a d e j S e r v i c i o de 

E s i a d o M a y o r c lon Vc t t anc ló L ó p e z 

L o r e n z o . 

f lo tas y avisos 
sindicales 

S I N T I C A T O DE I l í A N S P ü K T E S . — 
D e v o l u c i ó n :do. fianzas.—i l os i n d e s -
¡ r i a l e s i ran^por : i s " .3s q u e t e n g a n p e n -
u i c h ' . e ía d e v o l u c i ó n do f n n z a s n i o ü -
v d d n s p o r la v e n t a do sus veh ícu los 
so d i r i g i r á n p o r e s c r i t o a es te S i n ­
d i c a t o , h a c i e n d o c o n s t a r : 

N o m b r e y a p e l l i d o s , m n r e a y m a -
I f i c u l a del v í h i c u l o t r a n s f e r i d o , f c -
cl;.? de la o p é r a c i ó n y c a n t i d a d pj6r 
e s ) e , c o n c o p i o d e p c W t a d » , A c o m i ^ -
ñ a n d o a la s o l i c i t u d d o c u m e n t o q u e 
a c r e d i t o la t r a n s f e r e n c i a r e a l i z a d a . 

T r a n s p o r t e de m e r c a n c í a s c o n c a r ­
g a f r a c c i o n a d a . — Pa ra g e n e r a l c e n o -
c i m i e n ' . o de los n n c u a d r a d o s en es te 
S i n d i c a t o d e d i c a d o s ? l t r a n s p o r t e de 
m c r c a n c i a s con c a r s ' a f r a c c i o n a d a , 
so h a c o s a b o r : 

Q u e en caso d e se r p r o p u e s t o s p a r a 
s a n c i ó n cef i In e x p e d i c i ó n d e a c i a de 
I n f r a c c i ó i , d a r á n r ú e n l a i n m e d i a t a a! 
STmf í ca fd r io T r a n s p o r t e s y " C c m u n i -
r a c i o n e s ( P l ^ z a d o C a s t i l l a , n ú m . I , 
2 . ' ) p í r a i n l o r v o n i r c o m o m e j o r p r o ­
c e d a . 

C o n c i e r t o con H a c i e n d a . — El M i ­
n i s t e r i o de H a c i e n d a ha d i c t a d o o r ­
d e n seña lando i rvormas p a r a la c e l e ­
b r a c i ó n de c o n c i e r t o c o l e c t i v o a t r a ­
vos d e l S i n d i c a t o p r o v i n c i a l do T r a n s ­
p o r t e s y d o metii 1 camiones , t r á m i t e 
q u e h a b r á d e l l e v a r s e a cabo an tes de l 
cl ia 31 de l c o r r i e n t e mes d e O c t u b r e . 

L o s i n e l u s i r i a l c s a q u i e n e s i n t e r e s e 
a c o g e r s e a esto p r o c e d í m i e n t o . , so 

• p e r s o n a r á n on n u e s t r o D c p a r l a m c n ' o , 
PCT.Ul A { . - - y J u g a n d o s e l a v . d a ^ ) ¡ | | d J , e !cs f í l c i , i I a r á , /a s o l i c i t u d 

Y /--D'ÍH 4 ¿ » ^ t Í A ". ' .r ,^ ' ' ' i c n m b p o r i u n a , b i e n c n l c n d i d o h a n d e c u m -
< * l ^ ^ ^ ¿*>n a n t e r i o r i d a d a p r c -
1 o - v( J ) í , ?U1.eTO * eSte * a ? í r e Í ' c i t a d o m 3 -R u X . - ' E l d o c t o r se c a s a " . ( 3 ) y E l 

0 ^ L ^ O l f Í \ ^ Í . BURGOS.1 

Üi.<ÍS«bü I'ÍA.S ,.: . 

P r e c i o d o l a s c l a s e s : 3 h o r a s y 
f> h o r a s d i a r i a s , 5 0 y 9 0 p e s e t a s 
mensuales. T a m b i é n p o r . u n t a n t o 
toda l a e n s e ñ a n z a . 

C a l i f l c a c l 6 a m o r a l a u t o r i z a d » p o r 1» 
C o m i s i ó n d i o c e s a o a á a V i g i l a n c i a 
E s p e c t á c u l o s i 

CCLISEO.— " L a p r i n c e s a S a m a r k a n d " 
( 3 ) y " E l v a l l e d e l d e s t i n o " ( 3 ) . 

A V E N I D A . - " S i e t e noches e n M u e v a 
Y c i k " ( 3 ) y " M m a e n la s o m b r a " ( 3 ) . 

C A l . A T R A V A S . - " H i s t o r i a s d e F i l a d e l -
í h " ( 3 ) y " e l s é p t i m o v e l o " ( 3 ) . 

C O R D O N . - ' D u d a " ( 2 ) . 

CURSO 1)1; H O G A R . . — • p i ó x i m o 
l u n e s , d i a , 3 de N o v i e m b r e , d a r á 
c o m i e n z o e n l a Escue la de H o g a r 
de l a S e c c i ó n F e m e n i n a u n cu rso de 
H o g a r de a c u e r d o c o n las c a r a c t e r i s -
l i c a s d e l c e l e b r a d o e l a ñ o p a s a d o . 
L a s m a t e r i a s s e r á n : Coc in . - y l a b o ­
res con t r a b a j o s m a n u a l e s . Po r 
a t e n d e r a las p e t i c i o n e s c!c l as q u e 
n o p u d i e r o n h a c e r e l a n t e r i o r se ce­
l e b r a r á és te de s ie te a nüéVd de la 
t a r d e . La m a t r i c u l a es de 25 p e s e ­
t a s . . La d u r a c i ó n d e l m i s m o , u n 
m e s , c e n á n d o s e e l p l a z o e n e l m o ­
m e n t o que se c u b r a n las p l a z a s de 
l a Escue la do H o g a r , q u o no e x c e ­
d e r á n ele v e i n t e p a r a e l m a y o r a p r o ­
v e c h a m i e n t o do l as a l u m n a s . P a r a 
la m a t r i c u l a d e b e r á n pasa rse p o r la 
D e l e g a c i ó n l o c a l , d o d i e z a dos (¡el 
j i i e d i o d i a y - d o c u a t r o a s i e t e de la 
t a r d e . (Calle_ A r a n d a Ce D u e r o , n ü m e -
.ru 6 , s e g u n d o ) . 

v a l l e , d e l d e s t i n ó " ( 3 ) i 

S A L A D E F I E S T A S 

S e r v i c i o N J i i c i o n a l d e l T r i g o 

D E GRAN' I N T E R E S PARA AGRICUL­
TORES Y M O L I N E R O S . — E n e l B o l o -

3 ' 3 0 , C o n c i e r t o ^ a t r a c c i o n e s . 7 - 3 0 , O f i c i a l de l a p r o v i n c i a , n ú m e r o 
E a i l e . r e u n i ó n de s o c i e d a d . n . ' 3 0 . C o n - , f ^ ' ' H h * . ^ W « c t u a l . se p u -
c i e r t o y a t r a c c i o n e s . • í % a f l las n o r m ' i s V ' W n s . t o s q u e 

A n a M a r í a G r á v a l o s , A r g e n t i n a M o - , T e h e r á n t e n o r p resen tes ' l os a g r i c u l -
r a l , Rosa M a r í a G r a c i a y " T r u c h a d O t o r o s q u e deseen m o l t u r a r sus rescr -
y su C r q u e s í a " . P r o p i o d e l b o l e t o s e - , de i n g o de c o n s u m o e n m o l i n o s 
ñ o r i f t ' , 8 pesetas . " ' m a q u i l c r o s , y a l a s quo se a j u s t a r á n 

Jueves p r ó x i m o ' - I n i c i a c i ó n de t e m . ' e s t o s i n d u s t r i a l e s e n el d e s a r r o l l o de 
¿ w a t í a c o n b a i l e s f é m i n a s . S e ñ o r i t a , l a a c t i v i d a d , para la que l e g a l m e n t e 
3 pese tas . ' ^ háTlen a u t o r i z a d o s . 

4NÜNG0S OFiClALB 
Diputación Provmddl 

B E C A 

S e a n u n c i a l a p r o v i s i ó n d e u n a 
b e c a d o t a d a c o n . la c a n t i d a d d e 
3 . 0 0 0 p e s e t a s , p a r a a s i s t i r a u n 
c u r s o d e C a p a t a c e s R e g a n t e s , e n 
l a E s c u e l a d e A r a n d a d e D u e r o . 

E l c u i s o se d a r á e n i r o s p e r i o ­
d o s : e l p r i m e r o , d e m e d i a d o s d e 
N o v i e m o r e a m e d i a d o s d e D i c i e m ­
b r e d d c o r r i e n t e a ñ o ; e l s e g u n d o , 
d e l 15 d t M a r z o a l 15 d e A b r i l d e l 
a n o p r ó x i r a ó , y e l t e r c e r o , e n e l 
m e s d e J u n i o d e l m i s m o a ñ o , c o n 
u n a d u r a c i ó n \ c n t o t a l d e c i e n d í a s . 

E l p l a z o p a r a s o l i c i t a r d i c h a b e c a 
e.'-: d e o c h o d i a s n a t u r a l e s , a c o n -
t a t í d e s d e e l s i g u i e n t e a l d e l a 
p u b l i c a c i ó n d e e s t e a n u n c i o , d e ­
b i e n d o l o s s o l i c i t a n t e s a c r e d i t a r 
q u e s e n l a b r a d o r e s . 

B u r g o s , 2 7 d e O c t u b r e d e 1 9 5 2 . -
E l P r e s i d e n t e , H o n o r a t o M a r t i n C o ­
b o s . 

SUBASTA 
E l p r ó x i m o d o m i n g o d í a 2 a l a s 

1 4 h o r a s , s e p r o c e d e r á a l a s u b a s t a 
d e 2 0 0 r o b l e s e n Q u i n t a n i l l a C a ­
b r e r a . 

S u b a s t a d e l a t a b e r n a de. G a m o ­
n a l y C a p i s c o l p a r a e l d í a 3 d e N o ­
v i e m b r e , a l a s 12 h o r a s , e n l a C a s a 
C o n s i s t o r i a l . 

es tes c - r e m o n n s a c t u ó d e ¡ r e s . c U 
M. í. S r . Ó. A n d r é s O r t e g a , 
S O L E M N E I M P O S I C I O N DE I N S I G N I A S 

l ' o r l a l a r d e , a las s i e te y m e d i a , 
t u v o l u g a r en Ja nave m a ^ o r , l a s o ­
l e m n e c e r e m o n i a do i m p o s i c i ó n uo 
i n s i g n i a s a los soc ios de A c c i ó n C a t ó ­
l i c a . A s i s t i ó a 1^ c e r e m o n i a e l e x c e ­
l e n t í s i m o seño r A r z o b i s p o d o c t o r Pé ­
r e z P l a t e r o q u f u é r e c i b i d o p o r l os 
p r e s i d e n t e s y m i e m b r o s oe l o s Conse ­
jos y J u n t a D iocesana y c o n s i l i a i i o s 
dé las m i s m a s , p r e s i d i e n d o l a c e r e ­
m o n i a d e s d o . s u t r o n o d e l p r e s b i t e r i o . 

A c t o s e g u i d o so h i z o l a e x p o s i c i ó n 
de l S a n t í s i m o y se r e z ó e l r o s a r i o y 
p r o c o s v ^ W d i o la b e n d i c i ó n o n la que 
a c . u ó u c p r e s ; e e l o b i s p o eléelo d o 
O r e n s e , E/xcmo. S r . D. Aülge i T e m i í í o , 
a s i s t i d o dé clon N a z a r i o L i p e z y d o n 
M a r c e l i a n o M a r t í n e z . 

T e r m i n a d a l a r ese rva y r e v e s t i d o 
dp p o n t i f i c a l e l Excn ió s e ñ o r A r z o b i s ­
po a c t u ó o n la b e n d i c i ó n , e i m p o s i c i ó n 
d e i n s i g n i a s q u e r e c i b i e r o n J ü 
p e s , 2 í j sc i i ü ras y 27 h o m b r e » . C o m o 
f i n a l d e l ac to e l s e ñ o r A r r o y o h i z o l a 

r e n o v a c i ó n do l í 's p r o m e s a v . F i n a l i z a ­
da íá c e r e m o n i a d u i a n t e la c u a l so 
c a n t o e l " C r o d o " y e l " C h r i s t u s v i n -
c u " . e l e x c e l e n t í s i m o señor A r z o b i s p o 
p r o n u n c i ó be l la y s e n t i d a p l á t i c a p.^-
ra óxpres-ar su c o m p l a c e n c i a p o r e i 

' a c t o q u e íc c e l e b r a b a y quo 
s e n t í a c o n f o r t a d o p o r o l m i m e r o 
de los scc ios q u e h a ó i a i r e c i b i d o las 
i n s i g n i a s a 'os quo f e l i c i t ó , '.e.-.aio dss -
j . " . ¿s las a c t i v i d a d e s e n q u e h a ó d e i n ­
t e r v e n i r los sociosl do A. C a t ó l i c a p a r a 
c u m p l i r su m i s i ó n de i c g e n c r a r t o t ' a s 
las t()s?,s e n C r i s t o , r e s a l i a n ^ y la n e ­
c e s i d a d (le los E je r c i c i os " e s p i r i t u a l e s 
p a r r o q u i a l e s c o m o m e d i o do r e g e n e r a ­
c i ó n , l a p r á c t i c a d e l a c a r i d a d c o m o 
l a z o d o u n i ó n e n t r o t o d a s l a s c lases 
s o c i a l e s , l os c i r c u i o s do e s t u d i o p a r a 
a i c a n / a r l a d e b i d a i n s t r u c c i ó n r e l i g i o ­
sa y t o d o es to u n i d o s a la I g l e s i a y 
s i n t i e n d o c o n e l la y c o m o e l l a . A n i ­
m o a Icelos a t r a b a j a i i n c e s p u t e s 
e n e s t a o b r a d e c o e p e r a c i ó n y r e g e ­
n e r a c i ó n . 

Acal :?.da la c e r e m o n i a y p r í f céU ; * 
do de l as b a n d e r a s q u o en p i i r r . é r ó de 
c a t o r c e , le h a b i a n r e c i b i d o ? su l l e g a ­
da y o c u p a r o n l u g a r d e s t a c a d o e n la 
e s c a l i n a t a d e l p r e s b i t e r i o , ' e l e x c c l e n -
l i s i m b señor A r z o b i s p o f u é d e s p e d i ­
do p o r todos c o n g r a n d e s m u e s t r a s 
de a f e c t o . L" i 

M O V I M I E N T O DEMOGRAFICO — D-J-
r a n t e c l d e m i n g o y o n e l d i a de a y e r 
se v e r i f i c a r o n e n e l K e g i s : r o C i v i l las 
s i g u i e n t e s i n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i c n l c s : Ji.-an - I s v i a c i o A l v a r o 
b ó m l h g Q , M a r í a de l C a r m e n P é r e z O r ­
t e g a , V i r g i l i o T a j a d u r a T a j a d u r a , Jos • 
M a r í a G c n z a l o B l a s i , V í d o r - M a n u e l 
G ó m e z de C i d i ñ ^ n o s P é r e z , José L u i s 
L o z a n o do J u a n a y T e o d o r o Ojéela l ' é -
r o / . 

I J e f u n c i o n e s : l ' a b r i c i a n o Goinzálc?: 
I h r i l a n d o , d e V. i l la tue lda de E s t o v a , 
31! r ñ o - i . H o s p i t a l p r o v i n c i a l y A n d r é s 
Adrián P é r e z , de C i l l c r u e l o d e A r r i b a , 
3 8 a ñ o s . 

F O N O 

F A R M A C I A S DE GUARDIA. — Hoy 
p r e s t a r á n s e r v i c i o de g u a r d i a las Far­
m a c i a s Je los señores s i g u i e n t e s : 

V i u d a d o M a r c o s , S- .̂n Pr>blo ! 7 y 
B á r f i a , D iego L a l n e z , 16 (Vad i i i o s ) 

M O I S I ^ A R R O Y O 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

F I E L Y V E N E R E A S 
H a t r a s l a d a d o s u d o m i c i l i o a l a 

c a l l e d e V i t o r i a , n ú m . 1 0 

T r a n s f o n n a d o r e s 

M a q u i n a r i a e l é c t r i c a 
I n s t a l a c i o n e s d e r i e g o 

C O M E R C I A L M A D R I D , S . A . 
D i r e c t o r : C . C O L O N . I n g e n i e r o 
d e l I . C. A . 1 . C e d a c e r o s , 4 
. M A D R I D . T e l é f o n o , 2 1 0 9 . S 9 . 

UNA CIO A T U R I T A M U L K E IN IQX IC A-
E A . — L I d o m i i v s o d e j o do e x i s t i r virti-
m a de m o r t a l inló^Loación, la n i ñ a 
M a r i ^ C o n s u e l o C a m a r e r o P r i e t o , de 
d i e c i s e i s m e s e s , quo v i v o e n V is ta A l e ­
g r e í fu jm. 3 ( l a C a s t e l l a n a ) . 

E l v i e r n e s ú l t i m o , la c r i a t u r a , en 
un d e s c u i d o d o sus p a d r e s , so l levó a 
la boca unas t a b l e t a s de f a r m a c i a q u e 
h a n s i d o las q u e haig p r o d u c i r l o la 
m u c r ; e . El c a d á v e r do la n i ñ a pasó a l 
d e p ó s i t o j u d i c i a l d e s p u é s do i n s t r u i r 
las c o r r e s p o n d i e n t e s d i l i g e n c i a s el J u z ­
gado d e g u a r d i a n ú m . 2 . 

P E L U Q U E R I A I Í A S I 
p e n e e n c o n o c i m i e n t o d e s u m u y 
a p r e c i a d a c l i e n t e l a , q u e t e n d r á c e ­
r r a d o s u e s t a b l e c i m i e n t o p a r a a s i s ­
t i r a l C o n g r e s o N a c i o n a l d e P e l u ­
q u e r í a s p a r a s e ñ o r a q o e s e c e l e b r a ­
r a e n B a r c e l o n a d e l 2 7 d e O c i u b r c 
a l 2 d e N o v i e j n b r e . 

C O M P A Ñ I A O E A G U A S D E B U R G O S , S j 
S E R V I C I O D E A G U A 

Se p o n o e n c o n o c i m i e n t o d e n u e s t r o s a b o n a d o s a (.sl 
v i c i o q u e , h o v , m a r t e s ; rita 2 f t , y c o n * m o t i v o d e l a s o b r a S;ír' 
( n i c t o r , se t ie t í fe q u . ' l l e v a r a c a b o i r i s e c c i ó n a m i e n t o e n S 
d e 1; s p r i n c i p a l e s t u b j r i a s r l é l á r e d c.V1 d i s t r i b u c i ó n . IJn;i 

( o n e s t e m o t i v o , e l c o r l e o n e l s u i t i i n i s t r o s « r á l o t T l 
/ ( , ¡ i ; i q u e c ( i n ' i p í c i u ! • l a s c a l l e s d e A v e l l a r A y s v S a n G i l v p ía ,11 I 
l l u r r t . i d e l R e y v c a l l o c i e l C i d , y s e v e r á a f e c t a d o p o r i'rr 
l a r l d a d j e s , (K h i d a s n d i s m i n u c i ó n d e p r e s i o n e s e l r e s t o d o i * ^ Í 
b l a c i ó n , e s p e c i a j m e h í c r l s e c t o r S u r d e l i f m i s m a , es d o n . ^ 
s t u a d o a l o t r o l a c l o riel r i o . . u r « Ll 

D u r a n t e e l m e d i o d í a , o s e a rio l a u n a a J a s t r e s rio Ja ta 
s e r v i c i o s e r á n o r m a l . 

B u r g o s , a 2 8 d e O c t u b r e ele 195¡ 
e l 

V i d a r e l i g i o s a Ordenes Sagrada^ 
El 1 x e m o . S r . A r z o b i s p o Co,(. 

Cl d o m i n g o p a s a d o Qrdo . i cs Sagrad"1 

SANTOS DE H O Y : 

Sal i tóS» S i m ó n y Jud ; ¡ s , áps. . ; A n n s -
t & M a , C i r ' ü u , v g s . ; C i r i l o , f i d e l , n ú f -
t i r e s . ,-

Mis . ' i , c o n r i t o d o b l e d o s e g u n d a 
Clase y co lo r e n c a r n a d o , do los S a n ­
tos S i m ú n y J u d a s ; s e g u n d a o r a c i ó n 
E l f á m u l ü s . ( ¡ l o r i a , C r e d o , p i c i . u . i o 
de A p o s t ó l o s . 

SANTOS DE M A Ñ A N A : 

S a n t o s : M A X l m U i & t i o , u b . ; i i u s c b i c i . 
v g . ; J a c i r . t o , l u c i o , F e i i s t a n o . m r s . ; 
V a l e n t í n , l u r . ; . N a r c i s o , J u : ¡ n , D o n a t o , 
o b ' - . ; I c o d o r ó n b . 

M i s a , c o n r i t o s i m p l e y c o l o r ve r ­
d e , c!c las D o r n i n i c a | K X I d e P e n t o c o s -
i(-s; s e g u n d a o r a c i ó n , A c u n c t i s ; t e r ­
c e r a , a v o l u n t a d ; c u a r l a , Et f á m u ­
l o s . , í '• u k'T-jV/i'-, < ' 

UDÍGON 
N ú m e r o s 3 , 4 , 5 , 6 , 7 , 8 , 9 y 

P o s t a s y b a l a s 
P R F . C I O S O F I C 1 A L F S 

H i j o s d e M o l í n c r . A p a r t a d o , 3 3 

10 

m a y o r e s y m o n o t e s a ios 
g u í e n l e s : 
• T o n i u n i , o s t i a r i a d o 
Don I ' . dua ido Ciómez Roe 

se ¡loros Si-

'•ngo 

t i n o A n d r é s P ó r e z , don L u i s ' ' i'Us" 

José G o n z á l e z V a l l e j o , do \ ¡ m > 
h x o r c i s t a d o y aco l i t ado , : Dcn -

S e g u r a . Con E ranc i sco M a n d i l a ^ r ' -
l i é r r e / , , d o n E l i as Sácz Ma r t i ne / i 
j o s é - L u í s j i E z q u e r r a A r a n a , cié'»0'1 

g o s ; . d o n j j W a r t i n N i c h - P e i - T « ¡ , 
P r e f e c t u r á A p o s t ó l i c a S i a n - T a n g ; do, 
P a b l o I ssfo Pse C h i a n g , de la ni 
l e c t u r a apcastó l ica S w e i - Sheu. 

S u l x l i ü C O f K i d o : Don Conrado* Aionso 
M a r t í n e z , d o r í A n a s t a s i o Cuesta Sáiz 
d o n \ i c e n t o C a n t e r a Mon te jo , don 
A n t o n i o i C i n á n o e z E e r n á n d e z , (|on 
J u a n l e r n á n d c z t i á i z , don Luis Ker-
nánc iez Seco, d o n D o n a t o Garcia Lo. 
p e z , c lon í é e r m á n Ci 'onzálcz Martínez 
clon L u i s Horas G o n z á l e z , don Rafael 
l i a r c d o N e i l a , j d o n JAmon io López 
B u e n o , d o n José L u i s J 'ércz Mata 

r a n c i s c o Roca t r a n c o » don Joa-
oon 
q u i n S e b a s t i á n S e r r a n o , d á n Valeria­
no L l r r u c h l M o n t o y a y d o n Amadeo 
V a r o n a R u i z , d e H u r g o s . 

P r e s b i t e r a d o : clon V a l e r i a n o .Achia-
ga I u s t i l , do l i u r g o s . 

n o i r ; i i \ ' M E H O R O E O G I C O , c o m ­
p r e n s i v o d e l o s d a t o s r e c o g i d o s e n 
e l i n s t i t u t o d e E n s e ñ a n z a M e d i a . 

B a r ó m e t r o : A las' o c h o de la m a -
r . f f t a , C S Q ' g ; a las dos de l á t - r l e , 
o g r ? ; e l?.s s íe tó de l a . t a r d e , i :9^ ' ; . - . 

T e m p e r a t u r a s : M á x i r n j í , k 5 ' ¿ | « 'aS¡| 
15 h o r a s ; m í n i m a , 9 a l as 2 l i ó r a s . ; 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d .del v i e n t o . — 
A las o c h o d e I?. m a ñ a n a , c a l m n ; a 
l as dos de la t á r t í e , S " W — 5 ' 4 ; a las 
s i e t e d e la l a r d e , c a l m a . 

R e c o r r i d o : 1 6 9 ' 3 k i l ó m e t r o s . 

J U L I T A , MODISTA 

( I I P O N PRO-CIEGOS. — El n u m c i o 
p t o m i a d o c o n c i n c u e n t a p e s e t a s , co-
í r e s p o n d i e n t e a l s o r t e o de l d ia de 
a y e r , es e l 8 3 3 y p r e m i a d o s c o n c i n ­
c o p e s e t a s t o d o s los ' n ú m e r o s ' t e r m i ­
n a d o s o n 3 3 . 

C O M P A Ñ I A A R G E N T I N A 

puertos de: 

P r ó x i m a s a l i d a d e B i l b a o d e l v a p o r 
- É N T R E R I O S , , e l 8 d e D i c i e m b r e d e 1 9 5 2 . 
A d m i t e p a s a j e p a g a d e r o e.n P E S E T A S p a r a 

e s p a ñ o l e s r e s i d e n t e s e n E s p a ñ a , p a r a l o s 

B u e n o s A i r e s - R í o d e J a n e i r o y S a n i o s 

P a r a i n f o r m e s d i r i g i r s e a 

Cía. Auxilisr de Comercio y Navigioió», 
" A U C O N A " 

A l c a l á , 63 - M A D R I D — N a v a r r a , 2 , l . ? - B I L B A O 

G U Í A 
F . L 0 P E Z 
Ü l R E C T O R D E L 0 I 5 P E N S A K I * 

A N T I T U B E R C U L O S O 
4»!i«Wa. 2 . ^ t e l é f o n o 2 2 2 1 

C i n i R o l » . - R A Y O » X 

F A C U L T A T Í V A 
m m m u m m m 

J O S B S A R A Z O 
f A U T O S Y E N F E R M E D A D E S 

DE L A M U J E R 
flospi»! d * B a r r a n t e s y Cxmz R o j e 

V l t o r U , 3 6 , 3.» T e l é í o n o Í 5 » l 

PARTOS Y E N F E R M E D A D E S DE L A 
M U J E R . — E S T E R I L I D A D 

P l a z a Rey S. F e r n a n d o , 3 , 2.» - T e l . 1446 

V. OJEDA CARCEDO 
A P A R A T O D I G E S T I V O Y W Ü T R I C I O * 
I n A l i s i ) c l í n i c o s . Rayos X . M t t a b o l i -
« « t r i a . C o n s u l t a de 20 a 2 y de 3 a 5 

V i t o r i a . 2 0 , I X y . T e l é f o n o 1667 

R I C A R D O C U E V A 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

V i ' . o r i a , 17 , - I.» d c h a . - T e l é f o n o , 1721 

D o c t o r ele l a f u e s t a 
P U L M O N Y CORAZON - R A Y O S X 

M i r a n d a . 3 T e l é f o n o 19«a 

^iflinctlorlo d e N u e s t r a 
I g n o r o d e l a B l a n c a 

CURAS DE REPOSO 
E n f e r m e d a d e s d e M e d i c i n a « f c n e r a l 

P i s o n e s , 3 3 - T e l . 2 3 2 3 - B u r g o s 

Dr. MUÑOZ 
P I E L Y V E N E R E A S - - O N D A CORTA 

D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 
A.NTI VENEREO 

C o n s u l t a de 1 1 a 2 y de 4 a 6 
A l m i r a n t e B o n i f a z , 12, l . - T c l . 1 5 3 9 ' 

m m m u m m 

ABENTES DE Li PRO-

P1EDADH0BILI&EIA 

L O P t Z - B R E A H é r o e s A l ­
c á z a r I . B r e a l n i r . 

A) B 1 I . L 0 5 . V e n d o pisos 
libres sb leadds p o r I I , 
2(3 30 y 4 0 . 0 0 0 . 

A L B I L L C S . V e n d o p isos 
c é n t r i c o s c a l e i a c c i ó n , b a ­
ñ o , 75 y 9 0 . 0 0 0 . 

A L E ILEOS. Vendo ra-^a 
u n i f a m i l i a r e s , g a l l i n e r o 
a m p l i o , b u e n a , z o m a 
8 0 . 0 0 0 . . 

B E R N A B E • vende p jsos 
d i s t i n t a s z o n a s ; v a r i o s 
D r e r i o s . B o h a r d i l l a l i b r e 
m u y c é n t r i c a , a u t o r i z a ­
d o c o n s t r u i r , p i s o . 

E N C A L L E V i t o r i a , p r o n ­
t o c o m e n z a r e m o s a f i r ­
m a r c o n t r a t o s de v e n t a A L B 1 L L C S . V e n d o p isos 
i n a t r n i f i c Q s p i sos n u e v o s , r o n ^ - a l l i n o r o s l i b r e s , 
b i e n , c o n s t r u i d o s y 4 0 , 50 . y 6 5 . 0 0 0 . 
o r í é h l a á d l , b a r a t o s y c d n i n n r n ' n n n n 
I r u i l i r l a d c s do p a ^ o . I T o - A t t l l l h N U U í ) 
p i e t a r i o - v e n d e d o r ; L o -

i t ¿ ' ^ C B r o a l i J é r r 0 e S ^ A R R I E N D O p i so c o n c a ­
l e f a c c i ó n y Daño . Gasset 

M E D I C I N A GENERAL 
C o n s u l t a de 2 a 4 

P a l o m a , 3 5 

b O C I O * VILLA 
H u e s o s y A r í l C v i l o í i o n e * 

C i r u q í u g e n e r u ? H a y o s X ; 

C e l e r a , 

M O M N t i R 
E S P E C I A L I S T A EN M E D I C I N A ,INTERNA 

Y NIÑOS 

Ca l le S a n t a n d e r , 6 , 3 . * , I z q u i e r d * 

/ MARTÍN PAiíDO 
D i p l o m a d o Escue la N a c i o n a l de Tisio-
lov r iá . E x - j c f e C l í n i c a H o s p i t a l M i l i t a r 

P U L M O N Y CORAZON 
RAYOS X - ELECTROCARDIOGRAFIA 

M a d r i d , 14, 2.» - T e l e f o n o 2406 

F e d e r i c o G a s c ó n 
M E D I C O D E N T I S T A 

S a n t a n d e r , 1 9 , 3.» D c h a . - Tel f 243¿ 

V A R I C E S - - HEMORROIDES 
E N F E R M E D A D E S ANORRECTALES 

C o n s u l t a t o d o s l os meses del 24 al 3(1. 
Cal le V i t o r i a 2 1 . - - B u r g o s 

O O I U S T A 
lAfNCfttVO.17-TELEFONO 1311 

Á . R u i z d e T e m i ñ o 

D E N T I S T A 
San J u n n , 3 - 2.» 

COMPEÁS T VENTAS !lFi".ERr 
M A Q U I N A S de p u n o . 

c a r b ó n de 
f r a g u a b u e n o . C a m i n o I a 
P l a t a n u n i . I . 

ELECTRICIDAD Y RADIO 
VENDO 

SE N E C E S I T A c h i r a c o n S E N E C E S I T A m u c h á -
b u e n o s i n f o r m e s . S a n - d i o l o r m a l . A r c o P i l a r 

, „ „ „ „ „ m t a n d e r 19, t e r c e r o , i z - 3 . i e r c e r o . 

í i C C E S O B I O S * * * * * * 

- M i r ) . r T . " f l p f 0 E r m a i C n u i \ A c n - í Í h i e n , , Í a f V ^ c S S l Ü f c - e ' ^ á ^ l l i Ios - ^ ^ " ^ n t o ^ ¡ v e r s a l e s , t o r n o s , t a l a , o - .do . " T a h o n a s n ú m . 13. 
C A M I O N E T A C h e v r o l e t l o r m a l q u e sepa M e q a S . A. C a m i n o c e la { ic Jas 20 s I a . d r o s , h e r r a m i e n t a s , b o m - B u r g o s . 
L ' l , H . P. 6 c i l i n d r o s , o h l i g a c i o n p a r a casa d e P l a t a . R u b i o " . F e r - bas " P r a f , C o m e r c i a l 
p a l i e r t l o t a n ' . o , f r e n o s des p e r s o n a s ; b u e n a r e - S E N E C E S I T A c h i c a q u « N;IN GQ, zá iCZf 3 6 a B u r - D i s t r i b u i d o r a de M a q u i -
h i c l r á u l i c o s . so, vende o t n b u c i o n . I n ú t i l p r e s e n - sCpa c o c i n a . V i t o r i a . 3 1 . ¿ o " Q U í m ' J U 4 ia fe p b I ^ 

HALLAZGO c ie r ta ; c t m . 
dnd d i n e r o por tspolg 
l - n t r e g a r c C ^ a vepí ra 

I -XTRAVIO per ra 

Se 

? . , l f ! ? ^ 1 : ™ . . ^ W i í í " G r a n d e s . Modernas" . Dos S I E R R A S , c e p i l l a d o r a s c a r r o y a r r e o s de un g £ 

g o s . 
M A Q U I N A S V I N O S , a c e i t e s . 

z a r 
L 0 P E Z - B R E Á . V e n d o a m ­
p l i o p i s o l l a v e en m a n o 
c u a t r o ? h a b i t a c i o n e s y 
s e r v i c i o s , p o r 5 2 . 0 0 0 , 
d e s e m b o l s a n d o ú n i c a m e n . 
te I 2 .0O0. G r a n o p o r t u n i ­
d a d . 

L 0 P E Z - B R E A . fcn S a n t a 
D o r o t e a v e n d o p i s o p o r 
2 1 . 5 0 0 y p l a n t a b a j a i n ­
d u s t r i a l , c o n m a g n i f i c a 
r c n l a , e n 2 2 . 0 0 0 . . 
L 0 P E Z - B R E A . En S a n 
J u a n , v e n d o u n a b u h a r e ! i -
Ha po r 4 . 0 0 0 ; un l oca l 

4 , - p o r t e r í a . 

M A T R I M O N I O n e c e s i t a p i ­
so c é n t r i c o , p r e f e r i b l e 
c o n t e l é f o n o . C r a t i f i c a -

P a p e l e r i a 

'VENDO c a r r o de b u e y e s 
b i j é n uso. T r a t a r c o n 
A g u s t i n a F e r n á n d e z , en 
R i o s e r a s . 
VENDO b u r r o s e m e n t a l 
p r o p i o pa i la p a r a d a , a 
cv r j i pMr t r e s r.ños. T r a l i r 
en H i n c s t r o s a . f u l i q u i b 
G a r c i a . 
SE V E N D E N 9 0 ove jas 
de v i d a . E n V i l l a s a n d i n o , 
A n i a n o Padcllesno. 
SE VENDE c a m i ó n F.pjd 
17 H. P., 4 c i l i n d r o s . 

3 a 4 t o n e l a d a s , b i e n j 
. _ " e n s ^ e s V V i n " t r t s p l - c a l z a d o . I n f o r m e s A g e n - 1 r s c r r ecue rdo 

PROFESOR d a r l a c l ase ^ I n f o r m e s . M a t e r i a l e s ^ . • B Í P P T ! ' . r m i l i a . San Pab lo I 1 
ü a S o . ^ S m e f o í ^ . i n s t r u c c i ó n . P i s o n e s V ^ 

SE V E N D E N 3 7 . 0 0 0 m r -
:i os do t i e r r a don t ro de 

• z o n a e .c j i f i cab lc . I n f o r -
ü^ü f * ® 1 ™ * mes es ta A d m i n i . l r a c i ó n . 

SE VENDE p i so y g a l l i -
m c r o , . . l i b r e . I n f o r m e s 
Ba r I r i s . 
S t CEDE " G r a n j a I r e n e " 

per ra 
P o l n í c r , d i a 2 3 , 
S a r r a c í n . Cogo l l os , s 
m i c n l a y C o j o b a r . 
g r a t i f i c a r á en t rega 
ñor A l c n s o . CorrCOSkpra 
1 r R D I D A r e l e j P ' - ' ^ 0 
s e ñ o r i t a , j ueves u l t ^ 
desde A l f a r e r o s a . ' rá 
San J u a n . Se g r a J f i c í / 

c a m b i a po r o i r á m a y o r , t a r s o si(n b u e n a s r e f e r e n , p r i n c i p a l . M A Q U I N A S f a b r i c a c i ó n 

» d á t t Sanla « ^ s » t i & m e C 0 ' a ^ * m - O e r n a . p e r . e e . - ^ d m i n ^ r a c l í n 
A U T O M O V I U S T A S t Jun- J ^ d f S ^ G e S e r a ^ l Ü í L &&. ^odelos^Ma^ol A C A ^ f ^ S - a . P í a . VENTA d i r c i p i sos n u e . HUESPEDES 
tas tlc> culata escape ad- ^ e , y f f ' 0 e n e r a ^ ^ OFRECESE c h o f e r m e c á - D i e g o l . a i n e z 8. dánTe/o Ia ^ f f V c ^ a ' 2 7 . t e r c e r 0 - T ,!g.reSi Rey 0 0 0 P e -
m i s i ó n y usos i n d u s t r i a - w P f P c i T n n̂réona n i c o , joven , c a r n e t pr i - vFNDESE cocho ^ i ñ o rn<; i n v r A ñ n " 0 f c c e a sus a l u m n o s la n r ( > t ^ 

les . S a n P a b l o . 39. Z a - ^ f S t ^ S Z i X - n i e r a • 0 f C r l a s b u e n es tado ' i n f o r m e s ' A O I ) l ° ^ n 0 * , ^ j o r e n s e ñ a n z a con las S ' VENDE o n n o p a ^ 
r a n d ó n a . R f i f a ^ T F ^ A r t m l i i i V 5 A d m i n i s t r a c i ó n . S a n Juan 22 t e r c e r o . M A Q U I N A S pumo n u e v a s cuo tas m á s r e d u c i d - i s , de Jos V á d i j l o s p i so Hbf fe , 
VENDO "Ford- 10 H P IrírtW^ A d m i m s - ^ E C E S I T A M C S o b r e r a s fzct Jrdá " C a r h e r " . R o d a m i e n t o s M e c a n o g r a f í a al l a c t o . t r a t a r O J r ^ c t á m e n t e c o n 
en oerfecto otado Gara- « p r e n f e s . f a b r i c a fi- M ^ U Í N A n u n t o o 33 b o l a s . M á q u i n a s s u b i r p r e p a r a c i ó n o f I c ¡ n a s. s . : . u c ñ o . A b a d M a l u o n -?"^L^1Q f̂.J3;.-- ¿ o SE N E C E S I T A c h i c a d o ñíM ra l lo ! . - , Nuñ^z. C a l e - rí§sS ¿...fífíi 7vÍ< Pun ,os m e d i a s . F a c i l i d a - C o n t a b i l i d a d , L e n g u a s , da 2 , p n m e r o . i z q u l e r -

ClasGs Q ' - De c u a t r o a s ie te . 
VENDO ca^a c é n t r i c a l l a ­
ve en m a n o , d e p l á r n a 
y p i s o . I n f o r m e s Sr in 
f r a n c i s c o 1 3 1 . 

t res 
- r a S a — — < * ^ o . " E l e g a n c i a s C u l t u r a G e n e r a l . 

T O M A R I A on a r r i c o d o " f ^ ' V a l K ^ S A S T R E neces i t o a p r e n - ^ » 1 4 / ^ ^ 1 o i a . 

C n i r ^ ' ^ m a c e í a q u e í a . ' S e ^ n d 0 1 Z d i / a s . l ec,n B u r g o s . M o - VENDO m á q u i n a áótnéhr. t ^ Z ^ y , F N C i S 
r -mp lo p a r a a l m a c e n a - V E N D t r a m on S t u d e b a - ' u p r c c . T A . r e d a 13. i r a b a r a t a i n f o r m e s SE VENDE I a " c r c o m p l c -
m i e n t o p r o d u c t o s a ^ n c o - kCr , ! 5 c o m o n i ,Cv0 SE NECES T A P r i o r a ' P i S ^ n - J i í l i á n « 10 Pa ra l a f a b r i c a c i ó n ¿S ~ 
las. P r e f e r i b l e , z o n a Ñ o r . . r . f a n e c a s b e n r e t r i b u i d o . A S I S T E N T A f o r m a ' n e c e - l l a z a b a n J u l i á n a . . toda rla<,f. l^ n r a r i P r o ^ SE 
& - % f á ^ * ~ f * * * Á fe - Í S ' a ^ P , 1 1 ™ - . E m i l i a n o A n u c i b a y e n s i t o . Genera ! M o l a 2 . p n . VENDO m o t o r g a s o l i n a CraC ?¡daff;t n f e o S 

>ENDC Cne l b u e n es ta - „ : I I » . . ^ J X M . . S / morr. i m u i P r n a . 6 r a h a l l o s h a r a t n . Sr i r - a c u i d a d e s p a g o . 

CEDO hab i tac icÁn clos c a ­
m a s , d o r m i r , o c o m e r p o r 
su c u e n t a . C o n c e p c i ó n 
U . I n b i l a c i ó n 9 . 
CEDO h a b i t a c i ó n c é n l r i - A!. 

T R A S P A S O c o m e s t i b l e 
c o n v i v i e n d a , rCn rsta 
j i s i m a . I n f o r m e s & 
A d m i n i s t r a c i ó n . ^ 
C O M E S T I B L E S ur£Ciñ \S\* 
paso . I n f o r m e s 

R o c ' r i g u e z . !Viü' 

t e . p r ó x i m o e s t a c i ó n f e ­
r r o c a r r i l . R a z q p V e g a 9 , 

D i r i -E m i l i a n o 
c w e i b u e n es ta - v i , ! a v ¡ e j a cle Muño_ m e r o , i z q u i e r d a . 6 caba l l os b a r a t o . S e r - tow^'sibe"'Á¿árFa(k) c a r r c l e r a v b ^ c ^ ' z o " * Z 

d o . 5 5 . 0 0 0 pese tas . C a - c n i , r , x . . . ^ „ r , w . r t „ . ^ . „ «.p N F C F S I T A m u c h a r h a ™ a J ' -an G i l . l a l l e r . J; n s c N a . :>inc- ^ P a r i a , ; ! ü ^ ^ ^ - . S i * . — u . V I 

m m ^ « ^ *• m ^ &arait' - — ^ ™ * » - «- ^ 
4 . 5 O 0 y u n p i s h o e n h i d a m o m e ^ ^ ^ o n z a d o , ^ ^ g g j j ^ 
n a r i a m e n t e i n t e r e s a n t e . 

18. 
T R A S P A S O com̂  
con m - i e n o a . r e n ' a e 
n ó m i c a . A v e l l a n o s 
p r i m e r o . i z W i e ™ * ; d r e Í 
SE T R A S P A S A c - ^ 
con h e r m o s a 

p a r a M a d r i o ' , m u y 
r e l a c i o n a d o , c o n v n f o r - r ,a-

Min^uez. 

c o m e r c i a l , c o n 
v ías d e c o m u n i c a c i ó n . 

b i e n S a m a D o r o t e a . S a n g r e - H a v e r d e P e n a h o r a d a . Da- sE V E N D E N dos t r a j e s I n f o r m e s esta A d m i n i s - •1iar- D i o n i s i o 
, m u n i r . - \ « n f o r - r i a . .̂'.,«5;uezva- de c a b a l l e r o s e m i n u e v o s , t r a c i ó n . V a l l e j e r a . 

). O f e r t a e x t r a o r d i . cqn dos p i e d r a s . p a r a U U Ü U U n U l U H Ü O p r u e b a s s i l o d e - CE N E C E S I T A n v e h a c h a T U ^ 0 S üe c e m e n t o , de Razc,n u l t r a m a r i n o s E m i - VENDO locrd a m p l i o s i t i o EN SANTO D c m i n ^ c x d e -
m o n u r a r t r ! ? o y p i e n s o s , W i ^ r o r . * r r , * 

u r a h t a y de g r e s . S a n i j c M o n s o . P a l o m a 3 3 . c ¿ n í r i c o l l a v e en m a n o , la C a l z a d a se vende c a ­si n 
20 
16. 

i n f o r m e s , w . D ^ . Q v c a n F e l i c e s 
a ñ o s . S a n t a ^ ^ ^ . ^ J í 1 1 ^ ; ^ ! T O R N O 

t e r c e r o 

d i l l a s d e s o c u p a d a s . 
VENDO p i s o s U b r e s t o ­
dos p r e c i o s , a l g u n o s m u y 
e c o n ó m i c o s . S a é n z w 
San ta M a r í a , S a n J u a n l * 
DE n i E O O , c o m p r a - v e n ­
dí ' l i n c a s , t r a s p a s a c o -

. I n f o r m e s Saín Juan 3 7 . b a i l o s e m e n t a l d o 8 a ñ o s . 
P u e n t e C a r e a g a . B u r g o s . H - 'KNü • p a r a r o i o j o r o n a r b e r i a > ^ p o s t i c r b r e t ó n r a Z a B u r ' 
M A Q U I N A S p u n t o m o - mOTca F ^ ^ L o r c h . C a l a t r a - NUEVA c o n s i r u c c ¡ 6 n n a . i j u o t e . R a z ó n p a r a d a p a r -

ye en m a n o f a c i l i d a d e s t i c u l a r . 
u n i f a m i l i a r seis h a - VENDO 4 5 o v e j a s j ó v e n e s 

c a , de recho c o c i n a o s ó ­
lo c l o r m i r . I n f o r m e s es ta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
CEC'O h a b i t a c i ó n s i n 
m u e b l e s d e r e c h o c o c i n a . 
V a d i l i o s . I n f o r m e s B r i -
v iesca 13, t e r c e r o . 
CEDO d o s c a m a s d e r e c h o p r o p i o P a r a a , , ' e d a 

.., . „ „ c o c i n a y t o m a r í a huós- f i r m e s S a n t a A s u e c 
b u e n a s VENDO p a r e j a vacas t r a - lcs v i , I a r c a y o n i i m e . p r i m e r o 0 cs>: 

b a j o , c a m b i o m u l a r . T r a - |.0 8 f c u a r ; o . ! * * S P A S ° \ - " c ^ ' ^ 
CEDO h í > b i ; a c i ó n dos r a -
m a s , s e ñ o r i t a s , e s t u d i a n , 
tes o m a t r i m o n i o s o l o , 
c o n o s i n p e n s i ó n . Ca l l e 
V a l l a d o l i d n ú m . 3 , p r i ­
m e r o . P 

inis-

M U E B L E S 

L 0 P ^ ^ C c S p r p S r ^ é ^ i Z ^ m £ W W * ^ ' * ¿ * ' s i * 0 1 " '^r* 
sas a .n . i guas . de po . a ^ m i á m o n u e b l o f i e r r e - cha d r i d - C r u z 
^"J fwl^Ts 'o f v buhaf- ra f le P i s u e r g a . I r iÜ t l l SE N E C E S I T A c h i c a f o r - N E C E S I T A S E s e ñ o r i t a se - S E N E C E S I T A c r i a d o pa^ dernísV^odaSmos'"^ 

tratar s i n b u e n a s r e f o - m a l p a r a p u e b l o , só lo Pa c o c e r p u n t o s m e d i a , ra v a q u e r í a . ' 
re l íe las y g a r a n t í a c c o n ó . p a r a r a s a , i n f o r m e s S a n Sala C o l ó n . Sao P a b l o , s o n i a r s e s i n 
cn i ca . S o ' v e n d e n v i s 'as , L o r e n z o 3 5 . T i e n d a . S E N E C E S I T A c o c i n e r a , r a m o . G e n e r a l iwoia ^ . n a n d o R o s " . R e p r e s e n t a n 
a h í m o n é s , c a b e z a l e s pa- S E N E C E S I T A s e m e n t e r o b u e n s u e l d o . L a i n C a l v o P1"1^10^^- t o . A m i g o . V e g a 2 2 . Nebreda^ ' ' iiu^ ^ o , BBSUHW! C^ 'H'O* A R A D O S b r a b a n t . V e r t e - á M c o SE I K A a ^ a ^ ' " - « i i a 
ra c a r r o b u e y e s y m u - sepa b i e n del c a m p o . 1 5 . ; p r i m e r o . OFRECESE s e ñ o r i t a c o m - MOTOR S i e m e n s I 11. P. KE V E N D E N dos casas . dCras ' • T r i p I C x ' • . G r a d a s . T A L L E R . i n i c o d e ' r o s t a n c o n v i v i e n d a poca re» 3 
l a s , m a d e r a a s e r r a d a .v l.a V e n t o s a m n m . 7 . CHICA se p r e c i s a s a b i e n . p a ñ i a , e n f c l r m c r a ' , p r o - c o n t r a n s m i s i ó n ' p a r a SE V E N D E N 3 0 0 h a y a s lUna c o n p a n e d e r i a en P i e z a s M o l i n o s . M o t o r e s , r a c i ó n r e f o r m a y l ) a r n i - m u y a c r e d i t a d a /r,| .i 
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m e r c i o s . . José A n t o n l ó , 3 s u e r g a . V .u i i l l os 3 3 , casa D i e z , o r i m e r o c l e r e d i a . d i l l o s 4.$'i t o r c t - r o . T a r d e . I r a c i ó n . la f l n j a; l^- M a r r o s . 
SGXÍ Lerpia, ( K u r d o s ) 
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Siiplemcnto deportivo de D i a r i o d e B u r g o s - iMartes. 28 de Octiil)rc de 1952 

¡ l 

El B u r g o s batió con relativa 

al R e a l Av i les por 3 - 0 

m 

P e r o s i g u e a c u s a n d o f a l t a 
de m o r d i e n t e y d e c o h e s i ó n 

/ > A A * ^AA/V 

Bilbao y Rebino ^foefan expulsaos 
Piadoso h o m e n a j e d e r e c u e r d o t r i b u t a d o 

a l Cap i tán Genera l d o n J u a n Y a g ü e Blanco 

v T u v o u n p r o l e g ó m e n o e l p a r t i d o a l c u a l v a m o s a 
r e f e r i r n o s p r i m e r a m e n t e . F u é é s t e e l h o m e n a j e p i a d o ­
s o , s e n t i d o , d e d i c á d o a l E x c m o . S r . 0 . J u a n Y a g ü i . 
filanco, q u e a d e m á s d e g r a n p a t r i o t a y s o l d a d o i l u s t r e , 
s u p o s e r d e p o r t i s t a e n t o d a l a máS1 a m p l i a y p r o f u n d a 
a c e p c i ó n d e l a p a l a b r a . L a a f i c i ó n b u r g a l e s a , r e c o r ­
d a n d o s u o b r a y s u a y u d a e x p r e s ó s u r e c u e r d o c u a n ­
d o i o s d o s e q u i p o s f o r m a d o s e n e l t e r r e n o d e j u e g o , 
r e z ó e n i m p r e s i o n a n t e s i l e n c i o u n P a d r e n u e s t r o y u n 
A v e M a r í a . P r e v i a m e n t e s e h a b í a n a l i n e a d o e n e l c e n ­
t r o d e l c a m p o l o s e q u i p o s l u c i e n d o b r a z a l e t e s n e g r o s , 
c o n e l á r b i t r o y d i r e c t i v o s l o c a l e s . E l p a l c o d e l g l o ­
r i o s o g e n e r a l Y a g ü e a p a r e c í a ; c u b i e r t o c o n l a e n s e ñ - í 
n a c i o n a l , , c o n l u t c í . e n e l c e n t r o . 

Y c u m p l i d o e s t e h o m e n a j e , r e v e s t i d o d e s i n g u l a r 
f e r v o r , e l a m b i e n t e se a n i m ó c o n e l j u e g o ; p e r o c o n 
u n j u e g o p o c o o r d e n a d o , d e s l a b a z a d o , c a r e n t e d e c u a ­
l i d a d e s p o s i t i v a s . N i e l B u r g o s o r d e n a b a s u s a v a n c e s , 
n i e l A v i l e s d a b a s e n s a c i ó n d e c a l i d a d . C o n c l u s i ó n : e l 
f ú t b o l p r a c t i c a d o n o s h a c i a a ñ o r a r : ' p a r t i d o s d e l e m p o -
r a d a s a m t e r i o r e s , d i s p u t a d o s e n t r e T e r c e r a s . Y a u n h u ­
bo, o t r o f a c t o r v q u e t e r m i n ó p o r m a l o g r a r e l e n c u e n t r o . 
£ a e s o s f o r c e j e o s p r e v i o s , s u r g i e r o n b r o t e s d e j u e g o 
d u r o q u e e n c a s i t o d o s l o s p a r t i d o s a c o s t u m b r a n a p r o ­
d u c i r s e : p l a n c h a z o s , e n t r a d ^ c o n e l p i e e n a l t o . . . í E l 
S r . C a m p o s d e j ó h a c e r a l o s e q u i p o s , s i n c o r t a r a a d a 
c o n l a c o r r e s p o n d i e n t e s a n c i ó n y l o s c h i s p a d o s i a i c i a -
l e s s é c o n v i r t i e r o n e n n o r m á l h a c e r y e n f e o p r o c e d e r . 

P e r o e n m e d i o d e e s t a i m p r e c i s i ó n b a s t a n t e g e n e r a ­
l i z a d a , e l B u r g o s a s e n t ó s u f ú t b o l p o r m e d i o d e s u s 
d o s i n t e r i o r e s . C á r c a m o y C a s i a n o c o m e n z a r o n a U r ­
d i r f ú t b o l , a o r d e n a r l o s a v a n c e s y p o r p r i m e r a v e z 
p u d i m o s o b s e r v a r c ó r a o d b a l ó n s e p a s a b a p o r b a j o , 
c ó m o s e e n l a z a b a a l g o e n e l a t a q u e y c ó m o s e t i r ó , 

.'£k.-Lk: 3 ti P ¿ 3 i f ' * ceñ i r á? 

E l o b j e t i v o de F E D £ e s t u v o o p o r t u n o 
a l c a p t a r e l t e r c e r g o l . A q u í v e m o s e l 
e s f é r i c o , u n a v e z r e b a s a d o M u n á r r i z , 

c a m i n o de l a r e d 

m & & & & & & K K s v x m m m & m 

La figura del partida 

Oe v e r d a d / . i / n e n i a m o s q u e 
l¿i p r e s e n t e secc iOn n o o / r e / c a t a -
b f y a n m & y a n o r o b r e . pa i ra 
n e s o í r o s h v b o c.7 d o m i n g o d o s f i -

. o u r u s . e n e¡ p a r t i d o , l a s c u a l e s 
c o n t r i b u y e r o n d e c i s l v a m c n i c :¿ p o ­
n e r o r d e n e n e l a c c i o n a r l o c a l y 
3 ¡ o g r e r ese 3 -0 f a v o r a b l e ., c a n 
que ¡-¡ e n c u e n t r o c c n c l u y O . K'os 
e s t a m o s r e i i r i e n d o _ a C á r c a m o y 
íé C a s i a n o . , . , 
! • f e r o p u e s t o s « d e c i d i r , n o s i n ­
c l i n a m o s p o r C a s i a n o , mús, q u e 
n ^ d ü per. . fég is tear . c o o l a s a t i s ­
f a c c i ó n q u e m e r e c e su r e c u p e r a -
c l ó n . Y s i t o c ' u v i a n o se t i z i l a e n 
• p l e n i t u d de y t /eoo c o n a i d e r a m o * 
q u e t o d o se a n d u á . V p r o n t o , 
¿\ 'o d a s i , Cas iano? f e r o s i n 
a b u s a r d e e^as " c o s i t a s " d e l se -
f , u n d d t i e m p ü , ¿eü?. , : . .., , 

Oíra derrota del h m m en Torrero, 
encajó m 5 - 1 adverso 8 maoos ÁAÍ '* 

M a d r i d . — M a d r i d 5 ( O l s e n , P a h ' - ñ o , 
Z á r r a g a , A r c u a g a y J o s e i t o } ; D e p o r ­
t i v o C o r u ñ a , 2 ( T i n o ) , 

A l i n e a c i o n e s : 
D. C o r u ñ a , — O l e r o ; R o d o l f o , P o n ­

te G a r c í a ; R i o s , C u e n c a ; C o r c u c í a , 
L e c h u g a . A r s c n i o , M o l í y T i n o . 

Rea l M a d r i d . — A l o n s o J ; A l o n s o C. 
U o n , N a v a r r o ; M u ñ o z , Z a r r a g a ; O l ­
m e d o , O l s e n , P a h i ñ o , J o s c i . o y A r -

' A r b i t r ó b i e n e i o - l c g i a d o a n d a l u z , 
E l Rea l M a d r i d s i e m p r e m a n d ó en 

el t e r r e n o i m p o n i e n d o la p a u i a 'de 
j u e g o y m o s t r á n d o s e m u c h o m á s p e ­
l i g r o s o a n t e la p u e r t a q u e los d e p o r -
t i v i s t a s . A los s i e t e m i n u t o s , Olsen 
m a r c a e l p r i m e r g o l . Z á r r a g a pas-i 
a A r s u a g a és te a j o s c i l o q u i o n d i s p a ­
r a , d e s p e j a n d o e n c o r t o O : e r o y O l ­
s e n , q u e v e n i a l a n z a d o . r e m a t a a la 
r e d . A los 10 , v i n o el s e g u n d o g o l 
a c a r g o d e P a h i ñ o , r e m a t a n d o u n 
c e n t r o de O l m e d o . 

A los t r e i n t a m i inu tos d e j u e g o 
T i n o a d e l a n t a 1 p e l o t a a M o l í , que 
se la d e v u e l v e y e l e x t e r i o r g a l l e g o 
desde c e r c a , c r u z a un p o t e n t e d i s p a ­
r o q u e hace i n ú t i l l a e s t i r a d a de 
A l o n s o . A los 3 2 , h a y una f a l t a c o n ­
t r a e l C o r u ñ a y l a saca Z á . r r a g a . Sale 
O t e r o a l m i s m o t i e m p o q u e O l s e n e n ­
t r a a l r e m a t e , f a l i a n a m b o s y e l b a ­
l ó n , i m p u l s a d o p o r Z á r r a g a , l l e g a 

a la r e d . 
A l os d i e z m i n u t o s de l s e g u n d o 

t i e m p o , A r s u a g a c o n s i g u e el c u a r t o 
g o l . A los 2 3 , C u e n c a saca, u n a f a l t a 
y T i n o r e m a t a a la r e d e l s e g u n d o 
g o l c o r u ñ é s . F a l t a n d o c u a t r o m i n u ­
t o s , u n a d u r a . c i n t r a d a d e J o s e i t o a 
P o n t e o r i g i n a la b a j a de é s t e , q u e 
está a u s e n t e d e l c a m p o t res m i n u t o s . 
A los 4 4 , O l m e d o a v a n z a p o r s u l a d o , 
c e n t r a cas i desde e l c ó r n e r y J o s e i t o , 
e n u n s o b e r b i o r e m a t e d e c a b e z a , 
m a r c a e l q u i n t o g o l . 

O t e r o , e l m e t a g a l l e g o , q u e l l e g ó 
p r e c e d i d o d e g r a n f a m a , d e c e p c i o n ó . 

t N P E N A L T Y D I O EL T R I U N F O 
AL SEVILLA 

Sov i f j . a .—Sev i l l a 2 ; ( Ü n c i l l a , A r z a , 
d e p e j r i á i t y ) ; O v i e d o i , ( S a r a ) . 

El equipo ciclista de Gatataña 
campeón nacional por regiones 

O v i e d o . — A r g i l a ; C a l v e t , D ies t ró , -
C e l a y a ; F a i i n , G u i . i é r r e z ; D u r á n , S a ­
r a , A r e i a , S a l a b e r r y y B a s a b c . 

S e v i l l a . — B u s t o s ; N a v a r r o , H e r r e r a 
I I , C a m p a n a l 1 1 ; R a m o n i n , E n r i q u e ; 
M a n g u i , A r z á , A r a u j o , D c m e n e c h y 
U n c i l l a . 

E n c u e n t r o e m o c i o n a n t e p o r lo i n ­
c i e r t o de su r e s u l t a d o . A los 27 m i ­
n u t o s d e j u e g o A r z a y U n c i l l a se es ­
t o r b a n el c h u t , i n t e r v i e n e n A r g i l a y 
D i e s t r o y se f o r r i i a u n g r a n l í o , r e ­
c l a m a n d o e l p ú b l i c o p e n a l t y c o n t r a e l 
O v i e d o q u e e l á r b i t r o no c o n c e d e . 
A los 2 b , u n f a l l o de H e r r e r a lo c o n ­
v i e r t e Sará e n e l ú n i c o g o l o v e t e n s e . 
A los 3 7 Utnc i l la m a r c a e l de l e m ­
p a t e . 

E n l a s e g u n d a p a r t e , e l S e v i l l a 
a t a c a desde l o s p r i m e r o s m o m e n t o s 
y e l O v ic io se r e p l i e g a p a r a m a n t e ­
n e r el e m p a t e , p e r o a l os 3 5 n v n u t o s -
se saca e l o c t a v o c ó r n e r c o n t r a e l 
O v i e d o y D i e s t r o d e t i e n e ¡con l a m a n o 
u n ba ló in . E l p e n a l t y lo c o n v i e r t e A r z a 
e n e l t a n t o de la v i c t o r i a . 

F A C I L T R I U N F O D E L C E L T A 
V i g o . — C e l t a , 3 ( A t i c n z a , H e r m í d a 

2 ) . M á l a g a I ( R o d r í g u e z ) . 
A l i n e a c i o n e s : T" I 
C e l t a . — i P a z o s ; V i l a r i ñ o , S a n s ó n , 

O t e r o ; V á z q u e z , V i l l a ; A t i e n z a , H e r -
m i d a , M e q u e r l e , G u i m e r a n s y E l í s e o . 

M á l a g a ; — V e r a ; M é n d e z : , A r n a u , 
S o t o ; B e c e r r i l , G u t i é r r e z ; L a s a , B a -
a & n , J u a n , R a d r i g u e z y S a n Eme<e-
r i o . 

C o m e n z ó m a r c a n d o e l M á l a g a , q i t ó 
a l o s t res m i n u t o s de j u e g o se a p u n ­
t ó e l p r i m e r t a n t o , en' u n pase d e 
L a s a a R o d r í g u e z , q u e é s t e , sobr<S 
l a m a r c h a , d i s p a r a f u e r t e . Pazos , , 
a u n q u e toca e l b a l ó n c o n los d e d o s , 
TJO p u e d e i m p e d i r q u e se m e t a en la 
r e d . A los 2 0 , se p r o d u c e el e m p a t e , 
a la sa l i da de u n c ó r n e r l a n z a d o por , 
E l í s e o , q u e d e s v i a H e r m k l a h a c i a 
A t i e n z a q u i e n , desde c e r c a , l l e v a e ! 
b a l ó n a la r e d . F a l l a n d o t res m i n u ­
tos p a r a e i d e s c a n s o , u n avance d e 
M i l l a t e r m i n a co,n pase a H c r m i d a j i 

(PaSá a l a p á g i n a c e n t r a l ) ; • • 

M a d r i d . - — E l e q u i p o de C a t a l u ñ a 
ha g a n a d o , u n ^ v é z m á ^ , e l c a m ­
p e o n a t o d t E s p a ñ a p o r r e g i o n e s , de 
c i c l i s m o , e n s u o c t a v a e d i c i ó n , que 
h a b r i l l a d o p o r l a ausenc ia t u l ? ! de 
" a s e s " . 

L a p r u e b a se h a d i s p u t a d o p o r la 
f ó r m u l a " c o n t r a r e l o j " y sobre e l t r a ­
d i c i o n a l c i r c u i t o d e P e r d i c e s , t o n u n 
t o t a l de 143 . 300 k i l ó m e t r o s . Los co­
r r e d o r e s h i c i e r o n o l v i d a f l a c i t a d a a u ­
s e n c i a e m p l e á n d o s e a f o . i d o d e s d e e l 
p r i m e r m o m e n t o y r o d a n d o a b u e n 
t r e n f a v o r e c í J o s po r u n e x c e l e n t e 
t i e m p o p o r a c o r r e r . -4 

Desde la p r i m e r a vue l ta de l a s d o ­
ce d e q u e const-at» l a p r u e b a , IJJS ca -
tavanes se s i t u a r o n e.a ca?ae¿a v ya 

n o l a a t o a j r d o n a r o n h a s t a el f i n a í » 
s e g u i d o s , a t r e s m i n u t o s ele d i t e r e n -
c i a , c u a n d o m e n o s , p o r , l os b a l e a r e s , , 
q u e r e a l i z a r o n u n a g r a n c a r r e r a b a j » 
l a d i r e c c i ó n d e l v e t e r a n o C a p ó , a g u a n ­
t a n d o los a t a q u e s d e l e v a n t i n o s y a r a ­
g o n e s e s e n l a l u c h a q u e se d e s e n c a ­
d e n ó e n l a * ú l t i m a s v u e l t a s p a r a e l 
s e g u n d o p u e s t o . t . 

L a e l a s i i f e a c i ó n f i n a l f u é la s i ­
g u i e n t e : C a t a l u ñ a , 7 -37 -3 -3 , t i t t ^ j s » 
r e a l : 3 - 4 6 - 4 9 , u n a m e d i a h o r a r . i a d s 
3 d , 8 d 7 k m s . ; B - a l e a r c i , 7 - 4 3 - ^ 6 ; Le> 
v a n t e , 7 - 1 4 - 2 7 ; A r a g ó n , 7 - 4 5 4 2 ; G u i ­
p ú z c o a , 7 - 4 5 - 5 6 ; V i z c a y a , 7 - S 2 - 4 ^ ; 
C a s t i H a la N u e v a , 7 - : - 7 - 2 2 ; C a t a -
H í i a , 8 - 0 - 1 6 ; C a s t i l l a la V ie ja , . S- IJ- ta 

A s t u r i a s , 6 - 2 6 - 3 . ^ fe¿¿ i L ^ M 



C l a r o t r i u n í o d e l B u r g o s 

Z a t o r r e í r e n t e a l A v i l é s e n 
\ ( V i e n e d e te. p á g i n a a n t e r i o r } 

a u n q u e m u y p o c o , a p u e r t a . Y e s 
q u e , a p e s a r d e q u e a u n q u e d a n 
h u e c o s o s t e n s i b l e s y m i L C l l O q u e 
h a c e r e n c u a n t o a c o m p e n e t r a -
c i ó n , n o p u e d e n e g a r s e t a m p o c o 
q u e c o n l a r e c u p e r a c i ó n d e C a ­
s i a n o l a l i n e a d e l a n t e r a h a g a -
n a c í o CT! v i v a c i d a d , e n a l e g r í a y 
e n s e n t i d o . F u e ? s i , m e d i a n t e e l 
a c c i o n a r d e l o s i n t e r i o r ^ b i e n s e ­
c u n d a d o s p o r C a s t i l l o , c o m o s e 
l o g r ó e l c l a r o y n e t o t r i u n f o s o ­
b r e e l A v i l é s . T é n g a s e e n c u e n t a 
q u e l a l i n e a m e d i a f l o j e ó . B i l b a o 
e s t u v o b a j o , s i n e n c o n t r a r s i t i o y 
A r a s e s a l v ó a f u e r z a d e v o l u n t a d . 
L a t a r e a d e l o s i n t e r i o r e s , a l f a l ­
t a r l e s e l a d e c u a d o a p o y o , n o e r a 
f á c i l , n i c ó m o d a 5 . N o o b s t a n t e , f u e 
r e s u e l t a c o n i n d u d a b l e é x i t o e n l a 
p r i m e r a i p a r t e , a l f i n a l d e l a c u a l 
y a e l m a r c a d o r s e ñ a l a b a u n t r a n ­
q u i l i z a d o r 3 - 0 f a v o r a b l e . 

> E n l a c o n t i n u a c i ó n a c u s a r o n e l 
e s f u e r z o a n t e r i o r y e l f ú t b o l p r a c -
t i c á d o f u é d e a u t é n t i c o a t o l o n ­
d r a m i e n t o , s a l v o u n p a r d e j u g a ­
d a s i n i c i a l e s l l e v a d a s c o n r a p i ­
d e z , c o n a u t é n t i c o s e n t i d o d e c ó ­
m o d e b e o b r a r s e : c o n r a p i d e z a n ­
t e t o d o . L u e g o e l j u e g o s e e s t a ­
c i o n ó e n e l c e n t r o d e l c a m p o , s i n 
f o r z a r n i u n o s n i o t r o s y s i n d a r ­
s e c u e n t a l o s l o c a l e s q u e t i e n e n 
l a r é m o r a d e u n " g o a l - a v e r a g e " 
m u y a d v e r s o q u e e l d o m i n g o p o ­
d í a h a b e r s e e q u i l i b r a d o b a s t a n t e , 

- o - -

D e v e r d a d q u e e l p a r t i d o n o me- , 
r e c e o t r o s c o m e n t a r i o s . T é c n i c a ­
m e n t e f u é f l o j o . Se l u c h ó , m á s 
q u e se j u g ó . V l o p o c o q u e h u b o 
d e b u e n o e s t u v o d e p a r t e d e l B u r -
g o s e n e s e p r i m e r t i e m p o q u e a 
c a u s a d e h l l e s i ó n d e M e z o - - y a l 
i n t e r r u m p i r s e v a r i o s m i n u t o s -
t u v o u n a d u r a c i ó n e x t r a . Y e n l a 
p r ó r r o g a d e c o m p e n s a c i ó n f u é 
c u a n d o se r e d o n d e ó e l t a n t e o . . . 

¿ Q u é e n s e ñ a n z a s s e d e r i v a n d e 
e s t e p a r t i d o ? 

S o n v a r i a s i m p r e s i o n e s l a s q u e 
s e r e a f i r m a n . A l B u r g o s l e f a l t a 
m o r d i e n t e , u n e l e m e n t o h á b i l m e n ­
t e r e a l i z a d o r , p o r q u e e n c u a n t o 
a e m p u j e y e n t u s i a s m o n a d a p u e ­
d e o b j e t á r s e l e a V i d a l . P e r o a u n 
m á s q u e d e e s e h o m b r e , n u e s t r o 
e q u i p o e s t á f a l t o d e u n a c u a l i d a d : 
u n i d a d y c o m p e n e t r a c i ó n e n s u s 
f i l a s . A h i n o s q u e d a a u n m u c h o 
p o r l o g r a r , p o r q u e s i r e p a s a m o s 
e l p a r t i d o l l e g a r e m o s a l a c o n c l u ­
s i ó n d e q u e e x i s t i ó m u c h o d e s o r ­
d e n e n l o s e s c a s o s m o m e n t o s 
— m u y p o c o s — e n q u e e l A v i l é s 
a v a n z ó . Q u e d a b a n a m p l i a s z o n a s 
d e s g u a r n e c i d a s y e n c u a n t o a l a 
d e l a n t e r a s e a d v i e r t e u n a t e n d e n ­
c i a a l a p e l o t o n a m l e n t o q u e n o 
c o n t r i b u y e m á s q u e a h a c e r m á s 
f á c i l e l s i s t e m a d e f e n s i v o a d v e r s a ­
r i o . 

M e z o c o n p o c o t r a b a j o , m i e n t r a s 
e s t u v o d e b a j o d e l m a r c o . E m e r y , 
q u e s a l i ó h a c i a l a p o s t r i m e r í a s 
d e l p r i m e r t i e m p o , c u b r i ó m u y 
b i e n l a p u e r t a y a c u s ó d e c i s i ó n e n 
u n p a r d e s a l i d a s . L u e g o n o t u ­
v o m á s q u e h a c e r u n p r o d i g i o s o 

d e s p e j e a c e s i ó n d e P i r u l o . E n l a 
d e f e n s a P i r u l o v i e p e a c u s a n d o u n 
d e s c e n s o d e f o r m a , d e l c u a l e s p e ­
r a m o s s e r e c u p e r a r á p r o n t o . L o s 
l a t e r a l e s c u m p l i e r o n , a p e s a r d e 
« u e M o r a l e s s a l i ó a j u g a r c o n a l ­
g o d e ^ r i p e . F l o j e ó l a m e d i a , 
d o n d e B i l b a o n o t u v o s u t a r d e . 
S u p o b r e j u e g o l e c u I r i l l n G c o n e l 
i n s u l s o e p i s o d i o q u e d e t e r m i n ó 
e x p u l s i ó n q u e t a n g r a v e p e r j u i c i o 
t r a e a s u e q u i p o . A r a d e r r o c h ó 
v o l u n t a d y , e n o c a s i o n e s , b u e n a 
c o i a c a c i ó r t . 

L á d e l a n t e r a f u é l a l i n e a m á s 
c o m p l e t a , a l s e r c e r t e r a m e n t e a n i ­
m a d a p o r C á r c a m o y C a s i a n o . V i ­
d a l b a t a l l ó s i e m p r e s i n v o l v e r l a 
c a r a , a u n q u e l e f a l t ó r e m a t e c e r ­
t e r o , c o n l o c u a l h u b i e r a - r e d o n ­
d e a d o u n a s a t i s f a c t o r i a a c t u a ­
c i ó n . C a s t i l l o , a p e s a r d e q u e n o 
o c u p ó s u p u e s t o h a b i t u a l , n o s d e ­
m o s t r ó e x c e l e n t e s c u a l i d a d e s . 
M a s ó s s e p e r j u d i c ó é l y p e r j u d i ­
c ó a l e q u i p o c o n e s e a f á n r e i t e ­
r a d o d e a p u r a r ; l a j u g a d a . E s t e e s 
u n g r a v e d e f e c t o q u e d e b e c o r r e ­
g i r . 

Y d e l A v i l é s p o c o es l o q u e p o ­
d e m o s a g r e g a r . H a s i d o e l e q u i ­
p o m e n o s r e l e v a n t e q u e h a p a s a ­
d o p o r Z a t o r r e h a s t a e l m o m e n ­
t o . S ó l o a c u s ó d u r e z a . P o r l o d e ­
m á s n i l e v i m o s r a p i d e z , n i c l a ­
s e , n i t é c n i c a . Se s a l v ó d e l a c o ­
p i o s a g o l e a d a , n o p o r l o q u e e l l o s 
h i c i e r o n , s i n o p o r l o q u e l o s d e ­
l a n t e r o s b u r g a l e s e s d e j a r o n d e 
h a c e r , p o r q u e c i e r t a m e n t e h u b o 
m o m e n t o s p a r a q u e e l B u r g o s h u ­
b i e r a r e c t i f i c a d o b a s t a n t e s u a c ­
t u a l ' ' g o a l a v e r a g e " , h a r t o d e ­
p l o r a b l e . 

- o -

E l c a p i t u l o m á s i m p o r t a n t e d e 
e s t a b r e v e c r ó n i c a d e b i e r a s e r 
d e d i c a d o a l á r b i t r o , s i a p r e m i o s 
d e e s p a c i o n o n o s l o i m p i d i e r a n . 
E l c o l e g i a d o m a d r i l e ñ o S r . C a m ­
p o s n o s o b s e q u i ó c o n e l p e o r a r ­
b i t r a j e p a d e c i d o e n Z a t o r r e . U n o 
n o a c i e r t a a e x p l i c a r s e s u c o n ­
d u c t a . ¿ A t o l o n d r a m i e n t o , i g n o ­
r a n c i a ? L a c u e s t i ó n es q u e s e l e 
f u é e l p a r t i d o d e l a m a n o y e s ­
t r o p e ó t o d o e l p o s i b l e j u e g o q u e 
h u b i e r a p o d i d o r e a l i z a r s e . N o 
a c e r t ó a i m p o n e r s e d e s d e e l p r i n ­
c i p i o y e l " m a t c h " f u é d e g e n e r a n ­
d o e n v i o l e n c i a s y s u c i e d a d e s , q u e 
t u v i e r o n c o l o f ó n e n l a v i o l e n t a 
e n t r a d a d e M u n á r r i z a l n o b l e y 
v a l i e n t e V i d a l . A l d e j a r s i n s a n ­
c i ó n f a l t a t a n c l a r a - y h a r t o e l 
p ú b l i c o d e q u e a l l í n o e x i s t i e r a 
e l m á s e l e m e n t a l p r i n c i p i o d e a u ­
t o r i d a d - l e d e d i c ó l a m á s a p a r a ­
t o s a b r o n c a q u e n o s o t r o s c o n o c e ­
m o s . L o s g r a d e r í o s s e l l e n a r o n d e 
p a ñ u e l o s , e x t e r i o r i z a n d o d e e s t e 
m o d o s u p r o t e s t a c o n t r a l a d e s ­
d i c h a d a a c t u a c i ó n d e e s t e j u e z , 
s o b r e e l c u a l u n o n o p u e d e c o n ­
c e b i r c ó m o h a a l c a n z a d o l a c a t e ­
g o r í a d e P r i m e r a D i v i s i ó n . A s u s 
ó r d e n e s f o r m a r o n a s í l o s e q u i p o s -

A v i l é s . M u n á r r i z ; M a n t i d o 1 1 , 
L l a n a , S a n t i n o s ; B e r m e j o , C a s t e -
j ó n ; R i e s t r a , R o b l e d o , M a u r o , 
S á n c h e z y T a r a n c o . 

£ t D E N T I F R I C O 

DI ©ARÁNTIA 
CIENTÍFICA 

B u r g o s . — M e z o ( E m e r y ) ; M o r a ­
l e s , P i r u l o , d M r c o ; B i l b a o , A r a ; 
C a s t i l l o , C á r c a m o , V i d a l , C a s i a n o 
y M a s ó s . 

A R Q U E R O 

CRONOMETRO 

P R I M I RA D I V I S I D M r.,~„.. ^ • • 

4 fa l a r d e , ñ a f i a n s i c a m p o ¡os 
e q u i p o s . i 

4 , 0 5 . Se i n i c i a e l p a r t i d o . Seca e l 
A v i l é s y e l l i u r s o s , que h a es-

^ c o c i d o c a m p o , yuegú d e e s p a l ­
ólas a l s o l , 

4 , 0 7 . P r i m e r c ó r n e r c o n t r a e l A v i l e s . 
4 , 1 9 . P r i m e r c ó r n e r c o n t r a e l B u r ­

g o s , l o r z a d o p o r C á r c a m o y 
q u e s¿ca e l e x t r e m o i / q u i e r d a . 
s i n c o n s e c u e n c i a s , j a m a d o c¿'frSpaí-10i 
c a s t i g o , se p r o d u c e a c e n t i n u a - * ^ ¡$¿¿¡ ¡4 
c i ó n o t r o n u e v o c o m e r p o r e ¿ ; B a r c c l o n a 

P R I M I - R A D I V I S I O N 

V a l e n c i a , 2 - V a l l a d o l i d , 0 . 

E s p a ñ o l , 6 - A t . B i l b a o , 2 . 

M a d r i d , 5 - C o r j ñ a , 2 . 

S e v i l l a , 2 - O v i e d o , I . 

C e l t a , 3 - M á l a g a , I . 

R e a l S o c i e d a d , 0 - A t . M a d r i d , 2 

Z a r a g o z a , I • B a r c e l o n a , 5. 

C i j ó n , 2 - S a n t a n d e r , 0 . . | 

MEDIAS NYLON 
desde 49 ptas. 

M E . C A . 
C L A S I F I C A C I O N 

- . J . C. E . P . F . C. P. 

m i s m o i a d o . 
4 . 2 1 . B o n i t a j u g a d a de C a s i i l i o - V i ­

d a l - C a s i a n o , c o n e s p e c t a c u l a r 
r e m a t e de c u b e / a de ¿ s t e , sob re 
l a r m r c h a y q u e va a l t e . 

4 . 2 2 . C á r c í m o c h u t a p o r dos veces a 
p u e f t a , r e c h a z a n d o p r i m e r o e l 
m e t u y y e n d o e l b a l ó n f u e r a 
l u e g o . 

4 , 2 0 . M a r c o d e s p e j a l a r g o s o b r e l a 
p u e r t a c o n t r a r i a . E n t r a a l r e ­
m a t e Cas i o no , ' d c s c c l o c a d o e l 
p o r t e r o y V i d a l , ' q u e se hace 

' ^ c o n /.a p e l o t a , só lo a n t e h p u e r ­
t a , p i e r d e u n a m a g n i f i c a o p o r ­
t u n i d a d d e m a r c a r . ¡ 

4 . 2 7 . L i o a n t e e l m a r c o d e M e z o , 
q u i e n c /e ípucs. de v a n o s r e c h a ­
c e s , se hace c e n la p e l o t a e n ­
t r e u n m o n t ó n de, p i e r n a s , \ 
c u a n d o e l t a n i o p e r e c í a i n m i - i 

• n e n i e . , t 
4 . 2 8 . / ' m u e r S 0 ^ M o r a l e s saca u n a 

f a l l a b o m b e a n o o desde m e d i o ' 
c a m p o . S a l t a C á r c a m o * r e m a -
t a n t o , de c a b e z a , a l a r e d . 

4 , 1 2 . C a s i a n o s o r t e a a v a r i o s c o n t r a ­
r i o s , c e n t r a , y V i d a l c h u t a eco 
escasa p o t e n c i a , p a r a n d o e l 
p o r t e r o . \ 

4 . 4 4 . S e g u n d o g o l d e l B u r g o s . Cas ia -
no hace u n a g r a n j u g a d a . D r i ­
b l a a l o s c o n t r a r i o s y cede 
m u y b i e n a V i d a l , que se c u e ­
l a e n t r e los c e f e n s a s y c o n l a 
I z q u i e r d a , d i s p a r a a l l a d o d e ­
r e c h o , b a l i e n a o a M u n á r r i z . 

4 . 4 5 . M e z o s a l e d e p u e r t a p a r a h a ­
c e r s e , c o n u n b a l ó n q u e l l e v a 
e l d e l a n t e r o c e n t r o . S u f r e n a m ­
b o s u n e n c o n t r o n a z o y e l p o r ­
t e r o cae a t i e r r a c o n m o c i c n a d o , 
S u s p e t é t í é m f ^ e e l J u e g o u n o s i 
m i n u t o s . L l m e t a es r e t i r a d o 
d e l c a m p o e n una c a m i l l a y 
Sale a s u s t i t u i r l e t m e r y . P o r 
>Ü p a r t e e l d e l a n t e r o t i e n e q u e 
se r a t e n d i d o en la b a ñ o * , v e n - \ 
d á n d o t e l e l a r o d i l l a d e r e c h a . 

4 , 5 5 . Te rce r g z l d e l B u r g o s . C á r c a -
. m o , desde m e d i o c a m p o y j u n ­

t o a la b a n d a cueree h a , b o m b e a 
s o b r e p u e r t a . V i d a l e n t r a a l r e ­
m a t e , a m a g a y d e s c o l o c a a l 
p o r t e r o , y e n d o e l b a l ó n a l f o n ­
d o d e l a r e d . 

SECUÍJDO T I E M P O ' * 2 * J & ¡ ¿ 
5 , 1 0 . Se r e a n u d a e l j u e g o . 
5 . 1 4 . J u g a d a d e C a s i a n o , c o n pase a 

C a s t i l l o q u i e n d r i b l a a u n d e -
f e n s a , c h u t a n d o f u e r t e c o n l a 
i z q u i e r d a y p a r a n d o i n v e r o s i -
m i l m e n t e e l p o r t e r o c o n . u n a 

_ m a n o , c u a n d o se c a n t a b a e l 
g o l . 

5 . 1 5 . O r a n j u g a d a d e C a s t i l l o - C á r c a ­
m o - C a s i a n o - V i d a l , c e n c h u t 
ce és te * q u e n e u t r a l i z a e l p o r -
t e r o e n m a g n i f i c a e s t i r a b a , t i 
p ú b l i c o a p l a u d e l a j u g a d a . 

A r a sa l va u n g o l h e c h o , b a j o 
e l ¿ n a r c o . 

5 , 3 7 . B i l b a o y e l i n t e r i o r d e r e c h a a s ­
t u r i a n o R o b l e o o . se a g r i e d e n 

* m ú t u a m e n t e y el á r b i t r o d e c r e -
¿ , / a l a e x p u l s i ó n de l o s d o s . C s s -
n,;,!,;,' t i l l o b a j a a o c u p a r e l p u e s t o d e 

a q u é l e n l a l i n e a , m e d i a . 
5 . 4 0 . P a t a d a a l evosa a C á r c a m o , q u e 

q u e d a t o c a d o . 
" P i r u l o " i n t e n t a c e d e r r e t r a s a ­
do a E m e r y y es tá a p u n t o d e 
m a r c a r e n p r o p i a m e t a , o b l i ­
g a n d o a l p e r t e r o a d e s p e j a r a. 
c ó r n e r e n m a g n i f i c a e s t i r a d a . 
Lo saca e l e x t r e m o d e r e c h a y 
no' o c u r r e n a d a . • I 

5 , 5 0 . M u n á r r i z a g r i e d e b r u t a l m e n t e a 
V i d a l y l u e g o es C a s i a n o q u i e n ' 

.¿¡Éto. cae por. " e n t r e t e n e r s e " c o n e x - , 
ceso. La b r o n c a a l á r b i t r o es 
m a y ú ^ c u l a i , 

5 , 5 7 . T e r m i n a e l p a r t i d o . 

f a l e n c i a 
R. S o c i e d a d 
S e v i l l a 
O v i e d o 
C i j ó n 
Rea l M a d r i d 
C o r u ñ a 
C e l t a , 
A t . B i l b a o 
S a n t a n d e r 
M á l a g a 
V a l l a d o l í d 
Z a r a g o z a ^ 

0 2 2 G 
1 19 9 
2 2 0 I I 
3 X 1 5 10 

12 9 
15 1 3 
15 13 
10 I V 
17 14 
10 13 

9 14 
13 14 
9 14 

12 2 2 
6 14 
5 2 3 

SECUNDA DIVISION 
( P r i m e r grupo, 

T a r r a g o n a , l - O&asu^' 3 . 
A l a v é s , 4 - L é r i d a , i . 
B U R G O S . 3 - Avi lés, o. 
f c r r o l . O - Logrones, Q. 
13a taca ldo , 5 - Salamaira. 
S a n A n d r ^ - Sal 

A n d r é s , 2 i ^ n c a , 
( J u g a d o e l sábado) " ^ d u s t r i a l , 

Cauda l 3 _ O0K . 

C L A S l F i c 
A C I O N 

3- C- Í p. F. C. P . 

( J u g a d o 

l i 

Osasuna 
C a u d a l 
L é r i d a 
B a r a c a l d o 
A lavés . 
L o g r o ñ é s 
T a r r a g o n a 
Fe r ro l 
A v i l é s 
Sabade l l 
BURGOS 
Huesca 
S a l a m a n c a 
T o r r e l a v e g a 
S a n A n d r é s 
E. I n d u s t r i a l 

2 - 3 
2 2 
2 I 
2 I 
1 2 
2 0 
0 n 

2 0 17 10 
0 2 IS I I 

17 9 
16 10 
17 9 
14 11 
15 16 
9 6 

10 9 
12 13 
10 18 
12 14 
9 15 

10 14 
5 19 
8 15 

SEGUNDA D I V I S I O N 
( S c g u n f á g r u p o ) 

M c l i l l a , 5 - A l c o y a n o , I . 
J a é n , 5 - Las P a l m a s , I . 
M e s t a l l a , 6 - C ó r d o b a , 2 . 

e l s á b a d o ) . 

P lus U l t r a , 2 - A t . T e t u á n , 2 . 
M a l l o r c a , 4 - C a c e r e ñ o . 2 . 
H é r c u l e s , 3 - A t . B a l e a r e s , L 
O r i h u e l a , 3 - G r a n a d a , 0 . 
L i n e n s e , 2 - M u r c i a , 1 . 

GABARDINAS 
desde 365 ptas. 

M . E . C . A . 
C L A S I F I C A C I O N 

J . G. E. P . F , C. 

TRINCHERAS 
desde 325 ptas. 

M. £ C A . 

J a é n 
A t . T e t u á n 
M e l i l l a 
H é r c u l e s 
Mes ia l la 
tías P a l m a s 
M a i l o r c a 
C ó r d o b a 
O r i h u e l a 
M u r c i a 
A l c o y a n o 
P lus U l t r a ' 
L i n e n s e 
G r a n a d a 
C a c e r e ñ o 
Af. B a l e a r e s 

7 
7 

7 
7 
6 

• 7 
7 
,7 
6 
7 
7 
7 
7 
7 
.7 
7 

0 3 0 8 

4 1 2 
17 8 

21 13 
14 9 
16 10 
13 13 
11 12 
16 13 
12 12 
12 13 
13 15 
I I 12 
10 2 0 
7 2 0 
8 19 
6 10 

P. 

13 
10 
9 
9 

T E R C E R A D I V I S I O N 
( S e g u n d o g r u p o ) 

R a y o , 2 - M o n d r a g ó n , 2 . 
I n d a u c h u , I - E i b a r , 2 . 
C a l a h o r r a , I -
R e c r e a c i ó n , I 
C a l a t a y u d , O -
P o r t u g a l e t e , I 
A z c o y e n , 3 -
C a r e l i a n o , 3 -
A r e n a s , C u e c h o . 

S e s t a o , 2 . 
- M I R A N D E S , 2 . 

C u e c h o , I . 
- B a s c o n i a , l i 
N u m a n c i a , O . 
E r a n d i o , I . 

0 - I z a r r a , f . 
CLAS1ITCAC10.M 

J . C. E. P. F. C. P. 

E iba r 
I n d a u c h u 
M I R A N D E S 
I z a r r a 
Ses tao 
C u e c h o 
A z c o y e n 
N u m a n c i a 
R e c r e a c i ó n 
M o n d r a g ó n 
B a s c o n i a 
C a r e l i a n o 
R a y o 
P o r t u g a l e t e 
A r . C u e c h o 
E r a n d i o 
C a l a h o r r a 
C a l a t a y u d 

7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 

1 
I 
O 
0 
1 
I 
O 
I 
1 

2 
2 
0 
I 
! 
I 
2 
O 
2 

21 
! 4 
2 5 
12 
1 I 
I I 
15 
17 
10 

10 10 
10 10 
5 
9 

1 I 
13 
19 
18 
15 
17 
9 

8 11 
8 15 
6 14 

15 2 6 
4 14 

13 
13 
13 

0 
de 

Osasuna se destaca 
líder al vencer en 

CAMISAS 
desde 35 ptas. 

M E C A 

L O S P A R T I D O S D E P R I M E R A D I V I S I O N D E L I G A 

5 ,32 

5 , 4 2 . 

.. . 

( V i e n e d e l a p á g i n a a n t e r i o r ) 
q u e t i r a í u e r t e y r á p i d o m a r c a n d o 
el s e g u n d o . S e g u n d o s an'^es d e t e r ­
m i n a r , A t i e n z a cede la p e l o t a a H e r -
m i d a , q u i e n d i s p a r a o t r a v e z f u e r a 
d e l a l c a n c e d e l m e t a m a l a g u e ñ o m a r ­
c a n d o e l te rce . ro . 

EL Z A R A G O Z A GOLEADO 
E N T O R R E R O 

Z a r a g o z a . — Z a r a g o z a , I ( S a r o s s i ) ; 
B a r c e l o n a , 5 (César 3 , B a s o r a y A l -
d e c o a j . _ i . 

A l i n e a c i o n e s : 
B a r c e l o n a . — R a m a l l e i s ; M a r . i n , 

B i o s c a , S e g u e r ; F l o t a c h , B o s c h ; B a ­
s u r a , A!ci<;coa, C é s a r , M o r o n o y M a n ­
c h ó n . 

Z a r a g o z a : P i t a ( H i g i n i o ) ; A t i e n z a , 
C a n t e r o J u g o ; S a m u , C o n z a l v o I I ; 
P i i a r c h , B e l l o , S a r o s s i , T a c o r o n t e y 
C h a v e s , 

C o n t i n ú a e l Z a r a g o z a s i n p u n t u a r . 
E l p a r t i d o d e h o y f u é de f á c i l s o l u -
ciót-V p a r a e l e q u i p o a z u l g r a n a . E l 
; e s o n y c o r a j e p u e s i o p o r los a r a g o ­
neses e n e l p r i m e r t i e m p o , q u e t e r ­
m i n ó c o n e m p a l e a u n l a n í o , se de ­
r r u m b ó e n e l s e g u n d o , y los c a t a l a ­
nes se i m p u s i e r o n h a c i e n d o a l a r d e de 
su c o n j u n t o , r á p i d o s y f á c i l m a r e a j e . 
L a d e f e n s a a c t u ó f e l i z m e n t e , s i e n d o 
i n f r a n q u e a b l e . La l i n e a m e d i a c a t a ­
l a n a s i r v i ó b a l o n e s e n b a n d e j a y la 
d e l a n i e r a se l i m i . ó a i n t r o d u c i r e n 
la r e d Jos b a i o n e s q u e les e r a n s e r ­
v i d o s , s i n t e n e r q u e e m p l e a r s e a f o n ­
d o . E l c o n j u n t o c a t a l á n tuvo m o m e n ­
tos m a g n í f i c o s , b o r d a n d o j u g a d a s d e 
m a r a v i l l a . En e l Z a r a g o z a c u a d r ó e l 
d e s c o n c i e r t o , y los g o l e s q u e les m a r ­
c a r o n , i n f l u y e r o n e n su e n t r e n a d o r , 
q u i e n o r c l e n u l a s u s . i ' . u c i ó n d e l p o r ­
t e r o R i t a p o r H i g i n i o , d e c i s i ó n p r o ­
t e s t a d a p e r e l p ú b l i c o . 

A l os q u i n c e m i n u t o s d e la p r i m e ­
r a p a r t e , M o r e n o c e d e a A l d e c o a , 
és te p a s a a d e l a n t a d o a C é s a r y é s t e , 
r a s o m a r c a e l p r i m e r t a n t o . A l os 
3 8 , h a y u n g o l p e f ra inco q u e t i r a d o 
p o r S a r o s s i , a f a l t a de la d e f e n s a , 
so c o n v i e r t e e n e l t a n t o de l e m p a t e . 
E n la s e g u n d a m i t a d , a los 12 , B a ­
s o r a cede a C é s a r , és te a B a s o r a y 
c! e x t r e m o , d e t i r o e s q u i n a d o , m a r c a 
el s e g u n d o . A l o s 17 m i n u t o s A l d e ­
c o a , d e j u g a d a p e r s o n a l , con ii|h U r o 
f u e r a de l a á r e a , m a r c a e i t e r c e r o . 
C u a t r o m i n u t o s m á s t a r d e . M a n c h ó n 
pasa a César y é s t e , de c a b e z a , c o n ­
s i g u e el c u a r t o . F a l t a n d o pocos m i -
n u l o s p s r a t e r m i n a r , h a y o l r a j u g a d a 
de M a n c h ó n y C é s a r r e m a t a a l a 
r e d . — A l f i l . 

R O T U N D A V I C T O R I A E S P A N O L I S T A 

B a r c e l o n a . — E s p a ñ o l 6 ( M a r c e t 3 , 
A r c a s 3 ) . A U é l i c o de B i l b a o 2 , ( A r l e -
che e I r i o n d o ) . , 

A l i i n e a c i o n e s : ' 
E s p a ñ o l . — D o m i n g o ; A r g ü e s , P a r a , 

C a t á ; B o l i n c l i e s , A r i i g a s ; A r c a s , M a r ­
c e t , C o l i n o , P i q u í n y E g e a . 

A t . B i l b a o . — L e z a m a ; C a n ü o , V e ­
n a n c i o , C a r a y ; M a n o l i n , M a g u r e g u i ; 
I r i o n d o , A r i e c h e , Z a r r a , P a n i z o y 
C a i n z a . , 

L l Español obtuvo oirá v i c t o r i a i m ­
p o n i é n d o s e rotundametie. A l os 17 
m i n u t o s , Márcei recoce un r e c h a c e 
f l o j o de la defensa bilbaína y p o r 
e n t r e va r ios contrari¡s que t a p a ^ 
L e z a m a , t i ra raso y io locado o b t e ­
n i e n d o e l p r ime r goLA los 1 9 , u n 
avance de Arieche itunina c o n t i r o 
raso de esie jugador que v a l e a l 
A U é l i c o ¿ i empate. Abs 4 0 , e l E s ­
p a ñ o l se anoia el p i t i d o , e n u>n 
pase de Marce t -a Arífs y g r a n t i r o 
d e és te . A los ocho ínutos se p r o ­
duce el tercer gol Mi. Cen t ro l a r ­
g o de Arcas que Colí re t rasa y e l 
m i s m o A f e a s , dq i teza, b a t e a 
1. c z a m a . E l A: lél ico «muía a V e n a n ­
c io y A r i e c h e . A ío; J m i n a o s C a i n ­
z a saca una falta otre p u e r t a e 
I r i o n d o e n t r a impetasamente a l r e ­
m a t e , marcando el sgundo de l os 
b i l b a í n o s . 

Después se impon; ya . c l a r a m e n t e 
e l Españo l que al anillo l o g r a e l 
c u a r t o , e n un avaihceieEgca q u e e n ­
t r e g a a A r c a s , éste pifa y desde c e r ­
c a m a r c a . A los 33, Arcas saca u n a 
f a l : a , cede a Martei,quien f u s i l a e l 
q u i o i o l a n í o . A 'E» 44 m i n u t o s se 
m a r c a el ú l t i m o gol. Pase de P i q u í n 
a Marce t y remate deésie, que c i e ­
r r a c o n seis a dos el m o . 

LA REAL, DERROTADA 
" A DOMICILIO 

S a n Sebastián.—A'iéiko d e M a d r i d 
2 , (Escudero , Juiicoaj;.Real S o c i e ­
d a d , 0 . 

A l ineac iones^-
Real Sociedad.—Eiasdrre; M u r i -

l l o , Suá rez , Aldonza;Onioria, P é r e z ; 
E p i , Car los , Paz, Ijoa y E c h a v e s t e . 

A't. de Madr id . - Montes; T i n t e , 
M u j i c a , Cobos; Herninto, M © i i c ¡ a ; 

J u n c o s a , B e n B a r c k , E s c u d e r o , A g u s ­
t í n y C a l l e j o . 

C o n d o m i n i o a l i e r n o t r a n s c u r r o e l 
p a r t i d o has ta los t r e i n t a y c i n c o m i ­
n u t o s e n q u e E s c u d e r o , r e c o g i e n d o u n 
p a s e de Juncosa m a r c a el p r i m e r t a n ­
to p a r a su e q u i p o . S i n m a s a l t e r a c i o ­
nes t e r m i n a e l p r i m o r t i e m p o . 

E n l a s e g u n d a p a r : e , e l A U é l i c o 
se r e p l i e g a a la d e f o n s i v a y f o r m a 
a m e su p u e r t a u n a m u r a l l a i n f r a n ­
q u e a b l e . D o m i n a la R e a l c o m p l c i a -
m e n t e , p e r o no h a y m a n e r a de b a ­
t i r a i p o r t e r o m a d r i l e ñ o , q u e está 
m u y s e g u r o y b i e n d e f e n d i d o p o r sus 
c o m p a ñ e r o s . A l os 4 1 m i n u t o s , B e n 
B a r e k h a c e um d e s p e j e , p a s a n d o e l 
b a l ó n a d e l a n t a d o a J u n c o s a . L o r e c o ­
ge és te y en u n a j u g a d a p e r s o n a l , 
m u y b r i l l a n t e , d r i b l a n d o a la d e f e n ­
sa r e a l i s t a y a l m i s m o E i z a g u i r r c , 
con g r a n s e r e n i d a d m a r c a e l s e g u i d o 
i a n : o , q u e es d e m a g n í f i c a f a c t u r a y 
m u y a p l a u d i d o p o r e l p ú b l i c o . Dos 
m i n u ' o s d e s p u é s , C a l l e j o d r i b l a a ta 
d e f e n s a c o n t r a r i o y c o n s i g u e m a r c a r 
d e n u e v o , p e r o e l a r b i t r o a n u l a e l 
t a n t o , p o r q u e s e g ú n e l h a b í a p i t a d o 
a n t e r i o r m e n t e u n a f a l l a . D o m i n a la 
R e a l h a s t a e l f i n a l a u n q u e si^i c o n s e ­
g u i r m a r c a r l a n í o a l g u n o . — A l f i l . 

JUGO B I E N EL S A N T A N D E R E N 
E L M O L I N O N 

C i j ó n . — Rea l C i j ó n , 2 ( C r a u , Or 
t i z ) . S a n t a n d e r , 0 . 

A l i n e a c i o n e s : 
' • C i j ó n " ; S i ó n ; T a m a y o , C á s t u l o 

L a d r c d a ; M e d i n a , M o l i n u c u ; C h o l o 
O n i z , C r a u , A r e t i o y S á n c h e z . 

' ' S a n l a n d e r " ; J u a n i t o ; M a r q u i t o s 
B a r r e n e c h e a , F e l i p e ; V i l l i t a , N a n d o 
M a g r i t a s , Fa r i as ' , Re.vue l ia , A l s ú a . 
M a y u b . ¡ J, r j JS l I a i 

Resultados de Tercera División 
Grupo pric-íro 

Leonesa , 3 ; C. P o p ^ , 
A.*. Z a m o r a , 2 ; f % e ¿ ' ' 
L e n t o s , I ; .Arsenal, ,. , ' u-
S a n t i a g o , 3 ; Calzado 
j u v e í n / l i H Turón, !), . 
M a r i n , 2 ; Polvorín, i, 
L a n g r c a n o , . 1 ; rtro*,) 
V e t u s t a , 0 ; Pon/cr.'jjia ' 

Grupo seSty' ^ 
R a y o Cantabr ia , 2 ; ^ . 
' ' K l a u c h u , l i f?bar,?7 as,'0n> 
C a l a h o r r a , l i Scsty) 
R e c r e a c i ó n , l . - M i t ó 
C a l a t a y u d , 0 ; CLCQ- ( • '-• 
P o r í c g a J c i e , / ; Ü ® ^ . 
A z c o y e n , 3 ; Nunia.^ g -
C a r e l i a n o , 3 ; Eran-.'¡ • 

Grupo % ' ' • 

M a l a r ó , 6 ; Arenas^ 
Sa r i s , 2 ; l i a ú a l o n H S023. 0 . 
T a r r á s a , 3 ; A n r ^ i 
¡ I o n ? . , 4 ; G r a t ] o l ^ l • 
T á r r e g á , l ] Europ^ ' 
E s c o r / a z a , S ; Ccro^j 

A t . U n i v e r s i t a r i o , 3 ; T o r t o s a , 0 . 
S a n M a r t i n , I ; I g u a l a d a , 0 . 

G r u p o c u a r t o 
C o n q u e n s e , 2 ; G u a d a l a j a r a , 0 . 
C u a i r p C a m i n o s , 2 ; T o l e d o , 1 . 
E x r r c m a d u r a , 0 ; B a d a j o z , 0 . 
C a l v o S o i e l o , 3 ; V a l d e p e ñ a s , . 1 . 
R a y o V a l l e c a n o , ü ; M a i n c h c g o , 0 . 
E u r o p a D e l i c i a s , 1 ; G i r o d , 0 , 

G r u p o q u i n t o j 
C a s i c l l ó n , 2 i V i l l c n a , 0 . 
A l c i r a , 1 ; A l i c a n t e , I . 
P e ñ a S o r i a n o , 4 ; N 'ava l , 1 . 
M a n a c o r - A l b a c e t e , s u s p e n d i d o . 
L o r c a , 7 ; M a h ó n , 1 . 
A s p e n s e , 3 ; C a t a r r o j a , I . 
N o v o l d a , 2 ; E l c h e , 3 . 
H e l l i o , 3 ; L e v a n t e , 2. 

G r u p o s e x t o 
S e v i l l a n a , 4 ; j e r e z , 3 . 
C á d i z , 5 ; E s p a ñ o l , I . 
R. G r a n a d a , 3 ; l l i l u r g i , 2 . 
M a l a g u e ñ o I ; H u e l v a , I . 
A l m e r í a , 3 ; B c t i s , I . 
C e u t a , 4 ; U t r e r a , 0 . 
U b e d a , 2 ; E s p a ñ a , 3 . 
A l g e c i r a s , 7 | San F e r i n 2 n d o i U 

T e r m i n ó e l p r i m e r t i e m p o con e m ­
p a t e a c e r o . E l m a y o r d o m i n i o y m e ­
j o r j u e g o s a n t a n d e r i n o s p u d i e r o n t r a ­
d u c i r s e en v e n t a j a p a t a e l e q u i p o 
d e l S a r d i n e r o , p o r ' l a p o b r e r e a c c i ó n 
y e l escaso r e n d i m i e n t o d e l os j u g a ­
d o r e s l o c a l e s . C a m b i ó la d e c o r a c i ó n 
e n e l s e g u n d o t i e m p o y se a f i r m a r o n 
a l g u n o s de \oa h o m b r o s bás icos de l 
C i j ó n . E l S a n t a n d e r , que c o m o e n e l 
p r i m e r t i e m p o se e m p i c a b a c o n una 
p r e o c u p a c i ó n e m i n e n t e m e n t e d e f e n ­
s i v a , n o p u d o i m p e d i r q u e a l os v e i n ­
te m i n u t o s , en pase de C h o l o , t o m a r a 
la p e l o t a C r a u , i n t e r n á n d o s e m u y b i e n 
p a r a , a n t e s de s a l i r J u a n i t o , c h u t a r 
raso y c r u z a d o , m a r c a n d o e l p r i m e r 
S o l . ; 

V a c o n e l m a r c a d o r a d v e r s o , l o s 
s a n t a n d e r i n o s ' n o t u v i e r o n m á s reo 
m e d i o que l a n z a r s e al, a t a q u e , a b r i o n 
vio sus l i n e a s , lo q u e d i ó o r i g e n 
que e l d o m i n i o l o c a l se a c e n t u a r a 
m e j o r a r a t a m b i é n su f ú t b o l . A l o s 
n e i n t a m i n u t o s , u n pase de C r a u 
ü r t i z p o r e l c e n t r o l o r ecoge éste 
se c a m b i a l a p e l o t a d e p i e y , c o n 1 
i z q u i e r d a , l a n z a u n t i r o c o l o c a d i s i 
m o , a l á n g u l o s u p e r i o r , q u e f u é e l 
s e g u n d o y ú l t i m o t a n t o . Después de 
este g o l , e l C i j ó n t u v o m u c h a s o p o i 
t u n i d a d e s d e a u m e n t a r su v e n t a j a . E l 
r e s u l t a d o d e l e n c u e n t r o f u é j u s t o 
P o r e l S a n t a n d e r d e s t a c a r o n V i l l i t a 
F e l i p e y A l s ú a , y a r a t o s B a r r e n e 
c h e a . P o r e l C i j ó n , T a m a y o , S i ó n 
s o b r e t o d o s , y C r a u . — A l f i l . 
O T R A D E R R O T A D E L V A L L A D O L I D 

V a l e n c i a . —' V a l e n c i a , 2 ( B a d e n e s 
y F u e r t e s ) . V a l l a d o l í d , ü . 

A l i n e a c i o n e s : i 

" V a l e n c i a " : Q u i q u e ; M i r , P a q u i l o 
D í a z ; S c n d r a , Puc l ^ades ; M a ñ o , F u e r 
t e s . B a d e n e s , P a s i é é u i t o y S e g u i . 

" V a l l a d o l í d " : S a s o ; M a t i t o , M a r i s ­
c a l , L o s c o ; O r t e g a , L a s a l a ; D o m i n g o 
C o q u e , M o r r o , ) l é r i z y V a i d é s . 

E l V a l e n c i a se l a n z a l á p i d o al a t a ­
q u e y a l o s d o s m i n u t o s de j u e g o se 
a n o t a e l p r i m e r t a n t o . B a d e n e s , si 
t u a d o e n e l l a d o i z q u i e r d o , r e c i b e 
u n p a s e d e l u e r t e s y d i s p a r a u n t i ­
r o a l t o y e s q u i n a d o , q u e b a t e a Saso 

E l V a l l a d o l í d n o r e a l i z a o t r a cosa 
q u e despe jes e n s u á r e a . Se l l e g a a l 
descanso c o n u n o a c e r o a f a v o r d e l 
V a l e n c i a . 

E n l a s e g u n d a p a r t e , e n s e g u i d a de 
c o m e n z a r , se r e g i s t r a u n f o r m i d a b l e 
d i s p a r o cíe P a s i e g u i t o , a l q u e h a c e 
u n a g r a n p a r a d a Saso. A l os t r e s m i ­
n u t o s m a r c a e l V a l e n c i a el s e g u n d o 
t a n t o . Recoge F u e r t e s u n b a l ó n r e ­
t r a s a d o de Seguí y e m p a l m a u n f o r ­
m i d a b l e c h u t , q u e se c o n v i e r t e e n u n 
g o l d i r e c t o . E l V a l l a d o l í d r e a c c i o n a 
u n p o c o , p e r o s i n c o n s e c u e n c i a s p o r 
la f a l t a d e u n i ó n e n t r e sus d e l a n t e ­
r o s . R e s u l t a r o n m á s t a r d e l e s i o n a d o s 
B a d e n e s , q u e p e r m a n e c i ó unos m i n u ­
t o s f u e r a d e l c a m p o , y D i e z , q u o s i ­
g u i ó j u g a n d o . Has ta e l f i n a l e l j u e ­
go f ué n i v e l a d o . 

E n e l V a l l a d o l í d l os m e j o r e s f u e ­
r o n M a r i s c a l , M a t i t o , Saso y O r t e g a . 

E l F c r r o l de l C a u d i l l o . — F e r r o l 0 ; 
L o g r o ñ é s , 0 . 

F e r r o l . — Z a m o r i t a ; C o b a s , S o b r i ­
n o , P e r n i c h c ; A r é s , A n i m e ; A v e l i n o , 
M u r u a g a , S a b i n o , C a r r i c g a y T i l v e . 

Magnífico parfido del 
iuvenfud, en Deva 
V e n c i ó a l A m a i k a k p o r 5 - , 

E l J u v e n t u d v a p e r f i l a n d o b i e n s'u 
e q u i p o s y a ú n p u e d e a s p i r a r a r e a ­
l i z a r un p a p e l b i e n d e c o r o s o en esc 
d i f í c i l g r u p o de la C o s t a , c o i r e s p o n ­
d i e n t e a la p r i m e r a r e g i o n a l g u i p u z -
c o a n a . Su t e r c e r a s a l i d a a a q u e l l a s 
t i e r r a s l e h a d a d o f r u t o s , a r r a n c a n ­
d o u n a v i c t o r i a m a g n i f i c a del t e r r e ­
n o í l e l A m a i k a k B a t , de D c v a . Con e l l a 
s u b e n o t a b l e m e n t e e n l a c l a s i f i c a c i ó n , 
p u e s se e n c u & n l r a y a c o n u n p u n t o 
p o s i t i v o . 

E l m a g n i f i c o é x i t o l o g r a d o , q u e 
q u e d a b i e n e x p r e s a d o c o n este n e t o 
t r i u n f o c o n s e g u i d o , se d e b i ó a l a ex­
c e l e n t e a c t u a c i ó n de t o d o s los m u ­
c h a c h o s de l J u v e n t u d , q u e se e n t r e ­
g a r o n a la b r e g a de m o d o i n c a n s a b l e . 
L a p r i m e r a p a r t e c o n s t i t u y ó un d e ­
r r o c h e d e e n t u s i a s m o y a l f i n a l de ese 
l i e m p o se l l e g ó c o n u n ¡2-0 f a v o r a b l e , 
s i e n d o N a v a j o y B o l u m b u r u los au­
t o r e s de l os l a n í o s . 

De s a l i d a , e n e l s e g u n d o t i e m p o , 
l os l o c a l e s p r e s i o n a r o n u n a y o t r a 
v e z l a p u e r t a de l , J u v e n t u d , p e r o r e s ­
p o n d i e n d o a esa p r e s i ó n l o c a l , l a d e ­
l a n t e r a de B u r g o s t r e n z ó u n e x c c l c n -
a v a n c e a l q u e B o l u m b u r u puso d i g ­
n o c o l o f ó n y e l m a r c a d o r queda e n 
u n 3 -0 a f a v o r de l o s b o r g a l e s e s . No 
o b s t a n t e , l os d e l A m a i K a k - B a t n o se 
d e s a n i m a n y p r e s i o n a n u n a y o t r a 
v e z l a p u e r t a d e P a n c h o , m o s t r á n d o s e 
d e f e n s a s y p o r t e r o m u y s e g u r o s . C o ­
m o c o n s e c u e n c i a d e es te d o m i n i o l o ­
g r a n loS d e l A m a i k a k - B a t su ú n i c o 
t a n t o , p o r m e d i o d e s u i n t e r i o r i z ­
q u i e r d a , de p o t e n t e c h u t , que e l m e ­
t a b u r g a l é s no p u e d e n e u t r a l i z a r . 

N u e v a m e n t e los b u r g n l e s e s p r e s i o ­
n a n y l a m e d i a se h a c e t i u e ñ a d e l a 
s i t u a c i ó n e n l a z a n d o m u y b i e n c o n la 
d e l a n t e r a , d o n d e M i g u e l i t o d e m u e s -
n a una p e r f e c t a c o n c e p c i ó n de l a 
j u g a d a . E s es te m i s m o j u g a d o r q u i e n 
m a r c a e l c u a r t o g o l d e l J u v e n t u d y 
N a v a j o l o g r a e l ú l i i m o y q u i n t o g o l 
p a r a su e q u i p o , t e r m i n a n d o e l p a r ­
t i d o con u n 5-1 a íav io r J e l c o n j u n t o 
b u r g a l é s . 

A n i m o , p u e s , y a v e r s i e l d o m i n ­
g o nos p r o p o r c i o n a n u n a e x c e l e n t e 
t a r d e f r e n t e a l c o n j u n t o C . D. A u r r c -
r á , de O n d á r r o a , q u e , c o m o es s a b i d o , 
n o s v i s i t a . i i i 

L a a l i n e a c i ó n h a s i d o l a s i g u i e n t e ; 
P a n c h o ; P a l e n z u e l a , i z a r r a , F l o ­

r e n ; B a r u q u e , E c h a n i z ; B o l u m b u r u , 
H e r n á n d e z , H e r m i n i o , M i g u e l i t o 11 y 

OTROS R E S U L T A D O S 
R e s u l t a d o d e l o s p a r t i d o s de p r i ­

m e r a c a t e g o r í a r e g i o n a l ( C r u p o Cos­
t a ) , de l a F e d e r a c i ó n C u i p u z c o a n a , j u ­
g a d o s e l d o m i n g o ú l t i m o ; 

H a r o , 2 - Z a r a u z , 3 . 
E l g o i b a r , 4 - A u r i e r a , 
A r r a l e , 5 ^ L a g ú n O n a k , 3 . 
A n a i t a s u n a » J l *• A l o n a M e n d i , Ds 
M é t r i c o , 4 «- U C E A ; , U 
A r e c h a v a l e t a , 2 V i t o r s a , 2 . 

C o m p r i m i d o d e p o r t i v o 

R i c a r d o Z a m o r a s a l d r á en a v i ó n 
r u m b o a V e n e z u e l a e l s á b a d o d í a I .• 
de N o v i e m b r e . I.rán c o n é l , p a r a a c ­
t u a r e n e l e q u i p o q u e Z a m o r a v a a 
c n i r e n a r — - e l C l u b L a s a l l c — de C a r a ­
c a s , los j u g a d o r e s e s p a ñ o l e s C a m p o s 
y L a n z a . 

* * 
E l B a r c e l o n a C. F . c o n t i n ú a b u s c a n ­

do u n l i c h a j e de c a ' . f g o r í a , q u e c u b r a 
la b a j a de K u b a l a . S a m i t i e r , después 
de h a b e r i n c o r p o r a d o a l m e d i o v o ' a n -
i c l i a n k e , a l e q u i p o , e n c-1 c u a l es tá 
a p u n t o de d e b u t a r , ha v i a j a d o e n b u s ­
ca de ujn b u e n i n t e r i o r . 

A h o r a se a s e g u r a q u e e l B a r c e l o n a 
ha l a n z a d o a n z u e l o s c o n m u c h o s b i ­
l le tes a E s t o c o l m o , C o p e n h a g u e y B r u ­
se las e i n c l u s o s o b r e K a l i a . 

* * * 
F i r m ó c o n t r a t o c o n el Ce l ta é l j u ­

g a d o r M a s c a r é q u e p e r i e n e c i a a l A U é ­
l i c o de M a d r i d . 

L o g r o ñ é s ' . — E u s e b i o ; G a r c í a , O y ó n 
P é r e z ; E s q u i s á b e l , V a l l e j o ; A r o c e n a 
G l a r i a , M o r o , F e r m í n y A g u s t i i n . 

A r b i t r ó e l c o l e g i a d o s e ñ o r G a r c í a 
F e r n á n d e z , i m p a r c i a l m e n t e , a u n q u e 
h a y q u e a c h a c a r l e t a n s ó l o s u i n d o l e n ­
c i a a n t e e l j u e g o u n p o c o v i o l e n ".o 

En e l p r i m e r t i e m p o d o m i n ó l i g e -
t a m e n t e e l L o g r o ñ é s y e n e l s e g u n ­
d o c o r r e s p o n d i ó la s u p e r i o r i d a d m á s 
a m p l i a m e n t e a los l o c a l e s . 

E l c o n j u n t o f o r a s t e r o l u v o m a y o r 
O p o r t u n i d a d p a r a l l e v a r s e l os dos p u n ­
t o s , p o r l a l e s i ó n de C a r r i c g a , q u e 
s a l i ó e n e l s e g u n d o t i e m p o p a r a e s t o r ­
b a r s o l a m e n t e . 

EL A L A V E S NO T U V O E N E M I G O 
E N E L L E R I D A 

V i t o r i a . — A l a v é s 4 , ( P r i m i 2 , E n r i 
q u e y E r e z u m a ) ; L é r i d a l t ( F é l i x ) . 

A l i n e a c i o n e s : 
A l a v é s . — B e . r a s á l u c e ; S a n z , E r e z u ­

m a , G r i j u e l a ; B e r a s a l u c e ( J . L . ) G a r -
c i c i a ; M é j i n o , P r i m i , E n r i q u e , A l s ú a 
c I b a r r a . 

L é r i d a . — E r ó l e s ; M ó d o l I I , L á z a r o , 
C a r r i l e s ; M o d o i 1 , C e r v c r ó ; D u r á n , 
S a l o , F é l i x , E s t i r a g ü é s y N a v a r r o . 

E l á r b i t r o c o l e g i a d o s e ñ o r Rey M a r ­
t í n e z , d e Z a r a g o z a , e s t u v o b i e n . 

E l p a r t i d o se r e s o l v i ó ein e l p r i m e r 
t i e m p o , p e s e a m a r c a r e n p r i m e r l u ­
g a r e l L é r i d a . A l os c i n c o m i n u t o s , 
F é l i x l o g r a ^el ú n i c o t a n t o p a r a su 
e q u i p o . 

E l e m p a t e so p r o d u c e a i m i n u t o 
j u s t o de la j u g a d a a n t e r i o r , p o r m e ­
d i o de P r i m i . E l m i s m o j u g a d o r o b ­
t i e n e e l s e g u n d o t a n t o a los 2 7 y a 
l o s 3 3 E n r i q u e e leva el tainteo a t r e s 
a uno . C o n este r e s u l t a d o t e r m i n a la 
p r i m e r a p a r t e . 

A los 3 6 m i n u t o s ü e l a s e g u n d a , 
E r e z u m a r e m a l a p o r b a j o y l o g r a e l 
c u a r t o t a n t o l o c a l . — A l f i l . 

C O L E A D A EN L A S E S A R R E 
Bi lbaof . — B a r a c a l d o , 5 ; S a l a m a n ­

c a , 0 . 
B a r a c a l d o . — M a g u r e g u i ; P e d r i n , 

B e r g a r e c h e , E g u s q u i z a ; G o y o , L a n d e -
t a ; A r m a r t i d i n , G o j é n u r i , A z c á r a t e , 
P r ie ' . o y B u s t a m a n t e . 

S a l a m a n c a . — A b e i j ó n ; T o m á s , M i e -
z a , De l a M a t a ; N o r c ñ a , I v á n ; N a í i o , 
G o y o , T o r r e s , C a b a l l e r o y M o r a l e s . 

A r b i t r ó e l c o l e g i a d o s e ñ o r K i e r c h e -
b e n , a s t u r i a n o , c o n a p r e c i a c i o n e s 
i r r e g u l a r e s en l as f a l l a s . 

I.a p r i m e r a p a r t e h a t e r m i n a d o c o n 
e l . resu l tado d e dos a c e r o . A los 
9 m i n u t o s P r i e t o t i r a desde f u e r a 
d e l a á r e a a m e d i a a l t u r a y A b e i j ó n 
t o c ó c i b a l ó n , p e r o se le f ué de las 
m a n o s y e n t r ó en la r e d . C u a n d o i b a 

i e r n t i n a r el p r i m e r t i e m p o , A r -
m a n d i n p a s o a C o j é c i u r i y es te a A z ­
c á r a t e , q u i e n e m p a l m ó u n t i r o raso 
q u e se c o n v i e r t e en e l s e g u n d o . 

Los t r e s g o l e s r e s t a n t e s , m a r c a d o s 
e n e l s e g u n d o l i e m p o , f u e r o n c o n ­
s e g u i d o s p o r P r i e t o a l os 2 0 , p o r 
B u s t a m a n i e a l os 3 4 y es te m i s m o j u ­
g a d o r m a r c a e l q u i n l o a m e s de f i ­
n a l i z a r e l e n c u e n t r o . — A l f i n . 

A P U R A D A V I C T O R I A D E L 
T O R R E L A V E G A 

T o r r e l a v e g a . 
Huesca 3 . 

A l i n e a c i o n e s : 
H u e s c a . — C a s t e l l a n o s ; Z u a z o , B c r -

n a r d . T u r ó n ; S a r r i ó n , S o l a n a s ; P e r e -
I l a , C a s a n o v a s , R o s a d o , L a c u e v a y 
A r a . 

C . T o r r e l a v e g a . — P e l l ó n ; G ó m e z , 

en su posición 
Tarragona (3 -1) 

G. T o r r e l a v e g a , 4 ; 

V i c e n t e , D o r i s ; P a c o l i n , José L u i s R 
M a d r a z o , L l a t a , M o r o , S a u r a y R i ­
b a s , j 

A r b i t r ó b i e n e l c o l e g i a d o d e l C e n * 
t r o , señor- B l a n c o Q u i n t a s . i 

El p r i m e r t i e m p o f u é d e n e t o d o ­
m i n i o l o c a l y p o r p a r t e d e l T o r r e l a ­
v e g a se m a r c a r o n t res g o l e s , o b r a 
d e M o r o ( 2 ) y R i b a s . En la s e g u n d a 
m i : a d se i m p u s i e r o n l os d e l H u e s c a , 
c o n s i g u i e n d o e l e m p a l e , p o r m e d i o 
de Casanovas y L a c u e v a ( 2 ) . 

C u a n d o f a l t a b a m e d i o m i n u t o p a r a 
f i o a l i z a r e l e n c u e n t r o . M o r o , e n m a g ­
n í f i c o r e m a t e d e C a b e z a , se a p u n t a 
e l g o l d e l a v i c t o r i a . Se s a c a r o n d i e z 
c o r n e r s con ' . ra e l Huesca y t r e s con ' . r f t 
e l T o r r e l a v e g a . — A l f i l . 

T A M B I E N E L C A U D A L L A S PASO 
A P U R A D A S P A R A A L C A N Z A R E L J 

T R I U N F O fi 
M i e r e s . — C a u d a l ^ 3 ; S a b a d e l l , 2. ] 
A l i n e a c i o m e s : H 
C a u d a l . — L o z a n o ; C i fuen ' . es . S p o r t , , 

F o c e s ; O s c a r , C a s u c o ; P e p i n o , Fuen** 
t e s , I n s a , M a r t i n y B u g a s . 

S a b a d e l l . — G a s c ó n ; F a u r a , San tón - * 
j a , D u r ó n ; D o m e n e c h , C i l l a ; B o ¡ x „ 
S e g a r r a , B o s q u e , C e r v e r ó y G ó m e z . ! 

A r b i t r ó e l señor. V i l l a v e r d e , acer.-* 
l a d o . 11 

A los c u a t r o m i n u t o s , e n u n a sa ­
l i d a en fa l so d e ] p o r t e r o , m a r c a e l 
p r i m e r g o l e l e q u i p o v i s i t a n t e , p o r 
m e d i o d e S e g a r r a . A los 12 , I n s a , ora 
f u e r t e t i r o , r e m a t a u n a . j u g a d a cle( 
t oda la d e l a n t e r a l o c a l y o b t i e n e e l 
e m p a t e . -Jl 

En ' é l s e g u n d o l i e m p o , a l os c u a ­
t r o m i n u t o s , M a r t i n c e n t r a ; r e c o g e 
I n s a , q u i e n d e f u e r t e c h u : c o n s i g u e 
e l s e g u n d o l o c a l . C o n t i n ú a e i d o m i ­
n i o a l t e r n o con m á s e x h i b i c i o n i s m q i 
p o r p a r t e d e l e q u i p o v i s i t a n t e , q u i e n 
a los 2 1 , e n a v a n c e de la c l c i a n t c r a 
y en um f a l l o d e los m e d i o s v o l a n ­
tes l oca les c o n s i g u e e l e m p a t e p o n 
m e d i a c i ó n d e B o s q u e . F a l t a n d o d o s 
m i n u t o s se p r o d u c e un g r a n l i o a n t e 
la . p u e r t a d e l S a b a d e l l y u n j u g a d o r , 
d e l C a u d a l , si(n q u e se p u e d a p r e c i s a n 
q u i e n , m e t e e l p i e y o b t i e n e e l ian-* 
t o de l a v i c t o r i a l o c a l . — A H H . ^ 

T R I U N F O E L O S A S U N A E N m 
T A R R A G O N A 

T a r r a g o n a . — T a r r a g o n a , . l ^ Osasu-» 

n a . 3 - i . ; , . , 
A l i pea c ¡cines: f. 
T a r r a g o n a . — E c h e z a r r e i a ; Na ' va r ro , , 

C a t a l á , G a s c ó n ; A v é l i n o , H í l l ; ' l o r r e s „ 
D a n y , R a m o s , I r i a r t e y Rueda . I; 

O s a s u n a . — G o y o ; B a r r a g a n , Fan-* 
d o s . S a l v a t i e r r a ; G o ñ i , C a l l o ; Rios» 
Z u b e l d i a , G a s t ó n , Paue ' . y M a d a r i a g a . , 

A r b i t r ó b i e n e i seño r A r q u é . k i 
Se c e l e b r a b a e l Día d e l CU;b t fu 
t i Osasuna ha d e m o s t r a d o ser e l me-t 

j o r e q u i p o q u e h a p a s a d o p o r T a r r a ­
g o n a . E l p r i m e r t a n t o 1Q ha c o n s e g u i d a 
G a s t e n e n d i s p a r o f u e r t e , a los 2 2 
m i n u t o s , desde f u e r a d e l á r e a . E l 
s e g u n d o Z u b e l d i a , desde l e j o s d d 
c h u t f l o j o , p e r o c o l o c a d o . C o n dos 9 
ce ro se l l e g ó a l descanso . /' 

En la s e g u n d a m i t a d , e n u n a v a n ­
t e d e la d e l a n t e r a p a m p l o r f i i c a , Gas­
c ó n d e s p e j a c o n l a m a n o a p o r t e r i l 
b a t i d o . T i r a G a l l o e l p e n a l t y y v a l e 
a l Osasuna e l t e r c e r o g o l . H i l l a n t e 
e l m a r c o v i s i t a n t e es f r e n a d o y se 
d e c r e t a p e n a l t y , q u e - t i r a I r i a r t e % 
d e t i e n e Goyo . A los 3 6 m i n u t o s Rue­
d a m a r c ó e l ú n i c o g o l l o c a i . — A l f i U 

S a J ó n C l u b C i c l i s t a 
H O Y M A R T E S 

Gran festival de baile de 7,30 a 10 
Todos los martes y ¡ueves grandes festivales de baile 

EnQraies facilidades- le darúu en 

RADIOLANDIA 
Puede comprar una buena radio por un 

desembolso mensual pequeñísimo 

RADIOLANDIA 
CID, 9 (Esquina a Paloma) 

http://terce.ro


M e r e c i d a V i c t o r i a d e l 
M i r a n d é s e n L o g r o ñ o 

V e n c i ó a l R e c r e a c i ó n p o r ( 2 - 1) 
r M i r a n d a . (De n u e s t r o c o r r c s p C i n s a l ) . 

C o n s i g u i ó r e g r e s a r e l M i r a n d é s c o n 
dos p u n t o s p o s i i i v o s , c o n f i r m a n d o as i 
n u e s t r a s e s p e r a n z a s y el b u e n m o m í i n -

i to q u e a t r a v i e s a n u e s t r o o n c e . Y se 
t r a j o la v i c t o r i a con u n dos a u n o 

\ j u s t o y a que s i el d o m i n i o c o r r e s p o n -
\ d i ó en el p r i m e r t i e m p o l i g e r a m e n t e a 
i . n u e s t r o e q u i p o y e n el s e g u n d o a l e q u i . 
\ p o l o g r o n e s , e s p e c i a l m e n t e en el c u a r -
\ to de h o r a , a g o b i a n t e p a r a |os n u c s -
\ t r o s , q u e s i g u i ó a l g o l q u e c o n s i g u i ó , 
\ t a m b i é n es c i e r t o que a lo l a r g o d e l 

p a r t i d o d i ó m u c h a m á s sensacuV i de 
;( p e l i g r o el M i r a n d é s y d i s p a r ó m á s . y 
| m e j o r , d a n d o l u g a r a b r i l l a n t e s i n t e r -
j v e n c i o n e s do G u i n e a , e l b u e n m o t a r c -
\ c r c a c i o n i s i a . 

]jti Fué u n p a r t i d o b c i n i l o , j u g a d o l i m -
l p i a m e m e p o r am))Os e q u i p e s y r o n su 

e m o c i ó n c u a n d o e n el s e g u n d o l i e m -
, p o es tuvo a poco q u e n o i g u a l a r o n c i 
\ p a r t i d o , as i c o m o t a m b i é n se p u d o 

r r t a r c a r p o r e l M i r a n d é s a l g ú n g o l 
m á s , e n las escapadas s i e m p r e i n c i s i -

{ .vas y p e l i g r o s a s . 
y M a r c ó e l M i r a n d é s p r i m e r o a los 

2 3 p i i n u i o s de j u e g o al cent r a r U n c i l l a , 
• c a b e c e a n d o .Del V a l , b o t a n d o e l b a l ó n 
I € n el s u e l o y Cui inea a ! r e c o g e r l o f a -
1 l i a y c n l r a j u n t o a i l a t e r a l . 
J^- Seis m i n u t o s después e n p l e n o aco -
¿ sO m i r a n d é s , u n a p e l o t a r e b o t a d a de 

• l a d e i e n s a que a p r o v e c h a V i l la v e r d e 
\ I I I , p a r a c o n v a l e n t í a , a n t e la p u e r t a 

a b a n d o n a d a p o r G u i n e a , en s a l i d a 
j d e s e s p e r a d a , c r u z a r l a p o r b a j o y l o -
| g r a r el s e g u n d o g o l . Con es ;e r e s u l t a d o 
! d e d o s - c e r o , t e r m i n a e l p r i m e r l i e m -
, p o , d u r a n l c e l c u a l , e l M i r a n d é s j u g ó 
, m á s y m e j o r y todas sus lüncas se 

a c o p l a r o n d c b i d a m e n i e , m o s t r á n d o s e la 
, d e l a n t e r a r á p i d a y t i r a n d o m u c h o y 
¡ b i e n a g o l . 

) E l s e g u n d o t i e m p o , c o n a n s i a s de 
I c o n s e g u i r g o l e s l os d e l R e c r e a c i ó n , 

a p r e i a r q n de firme y a los 15 m i n u ­
tos de u n b a r u l l o , P i i g e s , r t c e g e u n 
b a l ó n c e r c a de p u e r t a y f u s i l a el g o l . 

I S i g u e a este g o l , q u i n c e m i n u t o s d e 
j u e g o p r o f u n d o y j á p i d o de los r i o - 1 t l e 

p o c o e f é c t i v b a n t e la p u e r t a . D e m a s i a ­
do i n o c e n t e s sus d e l a n t e r o s . I os m e ­
d i o s q u e c o r l a n b i e n , no s i r v e n lo 
m i s m o , l a d e l a n t e r a b u e n a , con u n 
Gu inea e s p l c a d i d o . Acaso p u e d a a c h a ­
c á r s e l e e l p r i m e r g o l e n c a j a d o , p e r o 
t u v o iQ te r verte iones m a g i s t r a l e s , q u e 
e v i t a r o n go les s e g u r o s . 

A l M i r a n d é s a c o m p a ñ a r o n v a r i o s 
c i e n t o s de en tus i as tas q u e a n i m a r o m 
c o n s t a n t e m e n t e y que r e g r e s a r o n sa­
t i s f e c h o s d e l t r i u n f o o b t e n i d o y de la 
c a m a r a d e r í a d e l p ú b l i c o l o g r ó n é s q u e 
a p l a u d i ó las b u e n a s j u g a d a s y se p o r t ó 
c o r r e e t a m e n t e . 

E l a r b i t r o , A r a m b u r u , t uvo f a l l o s , 
p e r o i n o f u n d a m e n i a l e s . 

Los e q u i p o s f o r m a r o n a s i : R e c r e a ­
c i ó n : G u i n e a ; J i m é n e z , R e m o n , T o t ó ; 
E c h e v a r r í a I I , G l a r i a i ! ; P i t g e s , F e l i ­
p e , R u f o , T o r r c g o . E c h c v a r r i a I . 

M i r a n d é s : M a r ti a r e n a ; I g a r ú a , Ga-
b i l o n d o . V a l e n c i a ; C u a r t a n g o , U n c i l l a ; 
A r b á i z a r , A l c a l d e , Del V a l , V i l l a v c r d e 
I I , V i l l a v c r d e I I I , 

E l M i ra j i u lés o s t e n í a b a b r a z a l e t e s n e -

s el 
Resu l tados de la 

j o r n a d a d e b a l o n ­
cesto d i s p u t a d a e l 
pasado d o m i n g o , c o -
r r c s p o n d i c n t c a l 
r a m p c o n a i o r e g i o ­
n a l , o " g a n i z a d ) p o r 
la Fecleraciú, , ! B u r ­
g a l e s a . 

S a n i d a d v e n c i ó a 
l i c e o C a s t i l l a p o r 
3 4 - 2 6 ; e l A r l a n z a 
b n t i ó a m p l i a m e n ' e 
a l c o l e g i o l asa l l e . 
r e g i s t ranc ioso u n 
t an teó de 5 3 - 3 1 y 
e l G a r r a F. J . v e n ­
c i ó p o r l a m i o i m a 
a l C l u b C i c l i s t a p o r 

' I 9 - 1 S . 
, En es ta j o r n a d a 
c e r r e s p o n d i ó c^es-

g o r s e n seña l de d u e l o p o r e l f a l l e c i - , cansar a l a D c p o r t i -
m i e n i ó de l g e n e r a l Y a g ü e . Va M i l i t a r . 

L o s a v i l e s i n o s c o n s i d e r a n q u e d i e r o n 
m u c h a s f a c i l i d a d e s a l . B u r g o s , p e r o j u z g a n 
e x c e s i v o e l t a n t e o 
Dcen m no vieron conjunto en 

B i l b a o c u l p a a l o s n e m o s y R o b l e d o a l á r b i t r o 

José Ramón Elvira, afortunado 
ganador de nuestro concurso deportivo 
patrocinado por "Nuevos Almacenes" 
S e r e m i t i e r o n 4 . 9 6 6 c u p o n e s y t a n s o l o t r e i n t a 

y s e i s a c e r t a r o n e l r e s u l t a d o e x a c t o 

p l u / u m i c n t o que Se b r i n d a es a B a r ­
c e l o n a . L s l a i n o * p r e s u m i e n d o q u e l o s 
p r ^ n a ' l i c a j o r e s Van a s u r g i r p o r d o ­
q u i e r . 

En esta o c a s i ó n y a n o s h e m o s ace r ­
c a d o muer to a ¡os c i n c o m i l b o l e t o s 
r e m i t i d o s . í . x a c t e m e n t e h a n s i d o 4 p 6 6 
y de todts ese " m o n t ó n de p a p e l " , s ó -
l a m c n i e t r e i n t a y se is d i e r o n en ¡a 
d u n a c o n p l e n o c e r t e / u . t s d e c i r , 
p r e d i c i e n d o c ¡ 3 - 0 , 

Y no es q u e ' f a l t a r a o p t i m i s m o . -Vi ­
da de eso. t i 9 7 p o r IUÜ se i n c l i n o 
p o r e l t r i u n f o b u r g a l c s ; p e r o la m a -
y e r i a p r o n o s t i c a b a c í s o c o r r i d o 3 - 1 , 
o 4 - 1 , y h u b o has ta q u i e n se t a ñ i ' ó 
c o n u n 7 - 1 ; p v r o m u y p o c e s i m a g i ­
n a r o n e l c e r o e n e l c a s i l l e r o l oca l . 
• Y a h í , p r e c i s a m e n t e , es d o n d e ha 
r a d i c a d o e l q u i d de ¡a c u e s t i ó n . 

CStámos a n t e e l a f c r t u n s . d o q u e h a 
r e s u l t a d o e l e g i d o p o r toña f o r t u n a , 
e n e l m o m e n t o d e l s o r t e o , e n t r e ¡os 

Ñ ú e s t r o c o n c u r s o d e l c u p ó n d e p o r ­
t i v o , p a t r o c i n a d o p o r " N u e v o s A lnu :~ 
c e n e s " H e t e r u m b e s de m á x i m a a t r a c ­
c i ó n . Y a h o r a que e l B u r g o s ha r e ­
a n u d a d o la s e n d a d e l as v i c t o r i a s , ¡a 
c o n c u r r e n c i a s u b i r á de g r a d o . / U w m . n , 
t é n g a s e e n c u e n t a que e l p r ó x i m o d c s -

k un t i 
te un par 

L o n d r e s , - - U n j u g a d o r de f ú t b o l i n ­
g l é s ha s i d o ases inado e n u n e n c u e n ­
t r o d e f ú t b o l j u g a d o e n l l i g h b u r y . 
s c o i l a n d V a r d ha a b i e r t o u n a encues ­
t a . Los f u t b o l i s t a s q u e h a ^ t o m a d o p a r . 
te en el p a r t i d o h a n s i d o i n t e r r o g a ­
d o s , as i c ó m o e l á r b i t r o , q u e p a r e c e 
se r e l a n - s i n o . — A l f i l , 

p o r - e l l o s e n c a j a d o 
" equipo burflolés 

Eo el descanso todo es e u f o r i a e n l os c o r r i ­
l l os l o c a l e s . E l m a r c a d o r seña la u n 3 -0 f a v o r a -

y e l o p t i m i s m o b u r g a l é s es de " c i e n p o r 
j a n o s , c o n d e s c o n c i e r t o de los m i r a n - 1 c i e n " . La v e r d a d es que a q u í e n c a j a m a r a v i l l o -
deses. P e r o los d e l a n t e r o s mo a c i e r t a n ' s á m e n t e esa f r a s e q u e nos da hecha l a c o s t u m -
e n los r e m a t e s y sa lvado esa l a g u n a | b r e - " N i l os v i e j o s m á s v i e j o s " . . . ¡ T r e s c e r o a 
se r e p o n e n los n u e s t r o s y se p e r m i t e n ' f a v o r ! 
a t a c a r e n los ú l t i m o s m i n u t o s , e s t á n - j , A u p r o v c c h a m o s e l p a r é n t e s i s p a r a c h a r l a r 
d o a p u n t o de m a r c a r ( n u e v a m e n t e , en t o n " T r a v i e s o " ' . E l f a m o s o j u g a d o r de l os l i e m -
u n d i s p a r o de A l c a l d e y o t r o de A r - pos h e r o x o s , a q u t e n una l e s i ó n i m p o r t u n a c o r -
b h i z a r . | l o su c a r r e r a b a l o m p é d i c a , no v i e n e e n es ta 

E! M í r a n d i s j u g ó e n c o n j u n t o un o c a s i ó n c o m o " m i s t e r " a v i l e s i n o . L o hace c o m o 
' c r o n i s t a de " L a V o z de A v i l e s " y e n c a l i d a d de 

t o l e g a s c h a r l a i n o i . 
—¿Qué te p a r e c e e l p a r t i d o ? 
—No es m u y n o t a b l e l o v i s t o . H a y exceso 4e 

b r o n q u e d a d y f a l t a de r a p i d e z . ¡ 
—¿Cómo ves e l r esu l t ado? 
—Hasta a h o r a " m u y f a v o r a b l e p a r a e l fluigos. 

E l A v i l é s está d a n d o f a c i l i d a d e s y d e h a b e r 
c o n t a d o v o s o t r o s con r e m a t a d o r e l t a n t e o s e r í a 
a u n may"or . E n c u e n t r o h o y m u y b a j o a l A v i l é s y 
a M u n á r r i z e x c e s i v a m e n t e " a t o r n i l l a d o " e n s u 
á r e a . P u d o m u y b i e n e v i t a r e l p r i m e r Sfol, 
s i n e n t r e g a r s e a r e c l a m a r a s i h a b í a o n o b a b i a 
í a l t a p r e v i a m e n t e . 

—¿Entonces t u c rees que e l B u r g o s r e d o n d e a ­
rá es te p a r t i d o c o n u n a S o l e a d a ? 

D I I P M M * • - N a d a de e£ó- A h o r a e n t r a e n i u e ^ 0 c l P u l -
D U r O D S Q w f T O T O <1'0"• l f l r e s i s t e n c i a - - - V e r e m o s a q u i e n le res -

v v p o n d e m e j o r ese ó r g a n o v i t a l . He ah í la c u e s t i ó n 

Ha t e r m i n a d o e l p a r t i d o y se r e p i t e n los s i l - , 
t i d o s , d e d i c a d o s a l s e ñ o r C a m p o s . 

E n e l r e c i n t o d e l as " c a s e t a s " , e l p r i m e r o q u e 
a p a r e c e es B i l b a o ya v e s t i d o de c a l l e . E l m u c h a ­
c h o , a f e c t a d o , se d i r i g e a l p r e s i d e n t e d e l C l u b 
p a r a p r e s e n t a r excusas y a í ¡n de e n t r a r e n l a 
case ta de l a r b i t r o a p e d i r p e r d ó n . 

—¿Cómo ha s i d o eso? 
—Los n e r v i o s d e l j u e g o , q u e ' no p u e d e n d o ­

m i n a r s e . . . 
. —Pues h a y q u e h a c e r l o , p o r que e s t o p u e d e 
s u p o n e r q u e d a r n o s s i n l í nea m e d i a t i t u l a r p a r a 
t i d o m i n g o e n L a s Caunas . 

—Lo c o m p r e n d o y lo l a m e n t o s i n c e r a m e n t e ; 
p e r o a l s e n t i r m e a g r e d i d o no p u d e e v i t a r e l f e -
v d v e r m e . 

A b o r d a m o s l u e g o a R o b l e d o , el o t r o e x p u l ­
s a d o . Se e n c u e n t r a t a m b i é n de p a i s a n o y f u -
m a n d a u n c l j a r r i l l o . m i e n l r a y sus c o m p a ñ e r o s 
se e n t r e g a n ! a i 4> d e l i c i a s r e p a r a d o r a s d e l a 
d u c h a . E l m u c h a c h o , t o d o c o r r e c c i ó n , c o n t e s t a 
a n u e s t r a i n t e r r o g a n t e ; 
, —El p a r t i d o h a t e n i d o fases m u y feas . H a y 
d ías e n q u e m á s v a l i e r a s a l i r s e d e l c a m p o y 
d e j a r l o t o d o . Se p r e t e n d e j u g a r y no se p u e -
•de, p o r q u e se es tá c o n la p r e o c u p a c i ó n c o n s -
l i n l e de la e n t r a d a q u e busca a l h o m b r e y no 
a l b a l ó n . 

—¿Y c ó m o H e g ó c a n c r e t a m t n t e la e x p u l s i ó n ? 
— Y e le e n t r é u n poco f u e r t e a B i l b a o y éste 

«12 a g r e d i ó . Oe t o d o s m o d o s e s t i m o q u e la j u ­
g a d a n o f u é m e r e c e d o r a de e x p u l s i ó n . N o » b s -
«a i i t e c o n s i d e r a q u e e l i c s p o n s a b J e d e t o d o e s t a 

¡ « o ha s i d o m á s q u e e l a r b i t r o . Desde e l p r i ­
m e r m e m e n t o no ha s a b i d o p o n e r o r d e n , a m » -
. « e í t a r , h a c e r s e c o n e l p a r t i d o . Y l as a>aSe« 
p f e t R l M n w h a « n r j f s p o a d i d o s u f r i r l a s Uf l pact» 

í 
i 
^ t i ¡ vn rancus j u g ó e n c o n j u n t o 
I h u e n p a r t i d o y i o d o s los j u g a d o r e s p u - j 
] s i e r o n p a r a l o g r a r e l t r i u n f o , u n gra,n 

•1 e n t u s i a s m o , h a c i e n d o a d e m á s u n j u e -
i g o p r e c i s o . El t r i o i n t e r i o r d e l a n t e r o , 
) m u y p e l i g r o s o y t i r a n d o m u c h o a g o l . 
j i-ios m e d i o s t r a b a j a d o r e s y s i r v i e n d o 

b i e n e l b a l ó n , s i b i e n U n c i l l a , se va 
! d e m a s i a d o a d e l a n t e , a b a n d o n a n d o su 

p u e s t o . E l c u a r t e t o d e f e n s i v o , s e g u r o . 
U Ei R e c r e a c i ó n j u e g a b i e n , p e r o es 

Eí e q u i p o c í d i s f o 
d e B u r g o s d e r r o t o 
QI d e V o l l o d o l í d 

y n e d i o d i a de l p a s a d o d o m i n g o se 
\ c e l e b r ó una i n t e r e s a n t e r e u n i ó n c i -
¡ e l i s i a en c l V e l ó d r o m o de la Q u i n t a , 
] m u y o p r i n c i p a l a l i c i e n t e c o n s i s t i ó en 
1 e n " m a t c h " d i s p u t a d o e n t r e los e q u i -

p o s d e B u r g o s y V a l l a d o l i d . 

P r e v i a m e n t e se c o r r i ó una p r u e b a de 
. 50 v u e l t a s , cofn e l i m i n a t o r i a s en |a 
, ' 2 0 , 3 0 y 4 0 . I a c l a s i f i c a c i ó n q u e d ó 
l e s t a b l e c i d a c o m o s i g u e : 
¿' V i c t o r i n o G a l c e r a , E l o y A r n á i z y 
\ ' j u s t o P a s t o r . 
I A c e n t i n u a c i ó n se d i s p u t ó o t r a c a -
¿ r r e r a a 6 0 y y e l las p o r p u n t u a c i ó n 
\ c a d a d i e z . T r i u n f ó D a v i d F e r n á n d e z , 
[ s e g u i d o d e G e r m á n B e n n a l , e m p a t a d o 
4 c o n José C a r i n y después L u i s P a s t o r , 
j A ' n d r é s G a l a r ó n y M a n u e l S a k l a ñ a . 
t Po r ú l t i m o los e q u i p o s d e V a l l a d o -
j l i d y B u r g o s d i s p u t a r o n u n " m a t c h " 
¡ w a g n i l i c o , p l e n o de p o t e n c i a y r i v a -
j l i d s d , q u e se r e s o l v i ó a l fin p o r los 
] l o c a l e s . E l e q u i p o b u r g a l é s q u e d ó ¡;n-
\ t e g r a d a p o r José Lu i s T a l a m i l l o , Agus -
\ l i n C a r r e s c o y Teó f i l o G o n z á l e z y e l d e 

V a l l a d o l i d , p o r R u f i n o L a j o , Jesús M a r -
| t í n y José L u i s L a b r a o d r . 
*l Todos los c o r r e d o r e s s a l i e r o n c o n 
\ b r a z a l c i e s n e g r o s e n s e ñ a l de d u e l o 

p o r e l f a l l e c i m i e n t o t l« l g e n e r a l Va -

a l odos y e s p e c i a l m e n t e a B i l b a o y a m i . 
- - E f e c t i v a m e n t e ; esa es la p u r a v e r d a d m u ­

c h a c h o , q u e n o s o t r o s no t e n e m o s i n f o n v e n i e n í e 
en r e a f i r m a r . 

A h o r a es R i c a r d o , e l e x - d e f e n s a ove tense y 
a c t u a l p r e p a r a d o r a v i l e s i n o , el que h a b l a : 

—¿Cuál es la i m p r e s i ó n que os l l evá is? 
- P a r t i d o d e escaso f ú t b o l . No d e p l o r o e l r c -

s u i t a c o , s i n o la e x p u l s i ó n , p a r a la q u e no he 
t n c o n t r a d o q u e h u b i e r a m o t i v o j u s t i f i c a d o . H a 
s i d o u n p o c o e x a g e r a d a . 

—Y el B u r g o s , ¿qué te ha p a r e c i d o ? 
— E n t u s i a s t a - , p e r o c o n e l g r a v e d e f e c t o d e 

a p u r a r y r e t e n e r m u c h o l a p e l o t a . H o y les h a n 
d e j a d o los m í o s j u g a r e n ese t o n o y t o d o les h a 
s a l i d o b i e n ; s i n e m b a r g o , c o n s i d e r o q u e eso 
c o n s t i t u y e u n a g r a v e r e m o r a p a r a s a l i r f u e r a . 

Es e l p r e s i d e n t e d e l A v i l e s , con e l q u e a h o ­
r a c h a r l a m o s : . ^ l « . j x í ^ a 

— ¿ H a b l a m o s d e l á r b i t i o ? 
—Es t e m a q u e no a c o s t u m b r o a d e b a t i r . T r a ­

t a m o s de O t r a c o s a , s i l e p a r e c e . S 
- ¿ D e l A v i l é s ? 
- L e d i r é e n t o n c e s q u e n u e s t r o e q u i p o h a 

d a d o toda c l a s e de f a c i l i d a d e s y p o r t a n t o h a 
s a H d o d e r r o t a d o . Hoy no ha j u g a d o n i l a t e r c e ­
r a p a r t e de l o q u e es n o r m a l . 

—¿Y c u á l e s s u i m p r e s i ó n de l B u r g o s ? 
—Si m e p e r m i t e se r s i n c e r o le d i r é q u e c O m o 

c o n j u n t o n o he v i s t o n a d a s o b r e s a l i e n t e . Me h a n 
a g r a d a d o sus dos i n t e r i o r e s . H a n s i d o e l l os l o s 
*iue h a n p u e s t o u n p o c o de o r d e n e n s u d e s b a -
l a j u s t a d o j u e g o . 

— ¿ C o n s i d e r a j u s t o e l r e ü u l t a d o . ' 
—EJCCCSÍVO. H u b i e r a e s t a d o m e j o r e x p r e s a d o 

t o n u n a m í n i m a v i c t o r i a b u r g a l e s a . E l s e g u n d o 
g o l í-ué. o b t e n i d o e n c l a r í s i m o f u e r a de j u e g o y 
en e l p r i m e r o t a m b i é n e x i s t i ó f a l t a . P a r a m i 
i o i o h u b o u n t a n t o l e g í t i m o : e l t e r c e r o . 

—¿Lo m e j o r q u e ha v i s t o en e l p a r t i d o ? 
t - b n p a r de j u g a d a s de la d e l a n t e r a d e l B u r ­

g o s , n a c i d a s e n sus i n t e r i o r e s y sob re t o d o e l 
e s p e c t á c u l o de los p a ñ u e l o s f l a m e a n d o en los 
g r a d e r i o s . Es l a p r i m e r a v e z q u e lo he v is to - , 
pe i ' o r e s u l t a b o n i t o y d i v e r t i d o de v e r d a d . 

T e r m i n a d o s estos m i n u t o s de c h a r l a c o r d i a l 
c o n los d i r e c t i v o s a v i l e s i n o s , t r a t a m o s de " i n ­
t e r v i u v a r " a l á r b i t r o . P r e t e n s i ó n i n ú t i l , p o r q u e 
en l a r e d u c i d a caseta h a y m u c h o t r a j í n , r e d a c -
t a n d Q e l ac ta d e l e n c u e n t r o P o r c i e r t o q u e h a s -
i a e n e s t o ha e v i d e n c i a d o e l seño r C a m p o s ese 
n i a g n t f i c o d e s p i s t e q u e h a c a r a c t e r i z a d o su ac­
u ñ a c i ó n . A la h o r a de c o n s i g n a r e l t a n t e o p o n e 
Wn 4 - 0 , en l u g a r de 3 - 0 . Y a u n m á s , a l d a r 
p a r t e d e l a e x p u l s i ó n , s e ñ a l a q u e e l i n t e r i o r 
•av ik 'S ino R o b l e d o a g r e d i ó a R o b l e d o —Otra v e z 
e l m i s m o - v i é n d o s e o b l i g a d o a d e c r e t a r l a sa­
b ida de a m b o s d e l t e r r e n o de j u e g o . 
, ¡ D e f i n i t i v o ! , i ^ . ^ ^ 

A b a n d o n a m o s l a s case tas . L o s d i r e c t i v o s d e l 
¡Av i lés a n d a n b u s c a n d o a l p r e s i d e n t e d e l B u r g o * 
p a r a r e c t i f i c a r e l a c t a « n q a e a p a r e c e s u juga^-
«tor R o b l e d a o o m o d o b l e a g r e s o r y e x p u l s a d o . 
E n t r e t a n t o M o r a l e s , q u e h a s a l i d o a j u g a r l i ­
g e r a m e n t e i n d i s p u e s t o , se s i e n t e m a i e n la c a ­
s e t a , t e n i e n d o q u e ser t r a s l a d a d » a su d o m i -
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t r e m í a y se i s q u e a c e r t a r o n . 
— ¿ N o m b r e ? \ . \ t J ^ , 
— J o s é - R a m ó n E l v i r a . ~ , , 

t ^ » a t f ^ í ^ d É B l 
— • V e i n t i ú n a n o s , 
— ¿ F r o f e s i ó n ? 

• — I n d u s t r i a l ; a i f r e n t e de ¡ negoc io 
" L a M a n i p u l c d o r a B u r g a i e s u " 

— B u e n o , b u e n o ; t r a n s i g i r e m o s c o n 
esa p r o p a g a n d a g r a t u i t a ^ 

— ¿ C u á n t o $ b o l e t o s r e m i t i s t e ? 
— S i e t e ; y e n t o d o s e l los d i v e n c e - , 

d ú r a ¡ B u r g o s , a u n q u e h a c i e n d o d i ­
versas c o m b i n a c i o n e ' » . 

— ¿ A f i c i o n a d o ¿J d e p o r t e o só lo c o n ­
c u r s a s p o r m e r o p a s a t i e m p o ? 

— P e r a f i c i ó n , l a c u a l q u e d a d e m o s ­
t r a d a c o n m i t i t u l o de s o c i o d e l B u r * 

so*» i-i , 1 . . 
— ¿ t e i l u s i o n a e l v i a j e ? 
— M u c h o . Yo c r e o que ve ré a n u e s ­

t r o e q u i p o hace r u n b u e n p a r t i d o . 
— ¿ Q u é p r o n o s t i c a s t ú , que e r e s y a 

" p i t o n i s o " ¿ c r e d i l u d o ? 

— N o a v e n t u r o n a d a ; p e r o i n s i s t o 
en que espe ro v e r a l B u r g o s r e c o b r a ­
d o de j u e g o y de m c r a l . Y , p o r c o n ­
s i g u i e n t e , r e a l i z a r a u n b u e n e n c u e n -
tr<h " i H-Í .; j r v 

— ¿ S e g u i r á s a c u c ' i c n d o o ¡ c o n c ü r s o ? 
— I n d u d a b l e m e n t e . Y a h o r a c o n d o ­

b l e m o t i v o , p o r q u é h e c o m p r o b a d o 
q u e ¡a s u e r t e p u e d e s o n r e í r a c u a l ­
q u i e r a y a q u i é n m e n o s l o p i e n s a . . . 

— ¡ P u e s n a d a , a L o g r o ñ o ! 4 l 'e r 
y u g a r y a ve r " s i se pesca a l g o " . NQ 
e s t a n ra l e ¡ p r o g r a m a . 

i 

M a d r i d . — P a r e c e c o n f i r m a r s e q u e la 
l e s i ó n s u f r i d a a y e r p o r P a h i ñ o r e v i s ­
t e c i e r t a g r a v e d a d , s i b i e n n a d a p u e ­
de a s e g u r a r s e has ta c o n o c e r c l r e s u l ­
t a d o d e l r e c o n o c i m i e n t o ' m e d i c ó a 
que-, h o y h a s i d o s o m e t i d o . N o o b s ­
t a n t e se c r e e q ^ e eí de la -n te ro c e n t r o 
m a d r i ó i s t a no p o d r á j u g a r e n a l g u * 
ñas s e m a n a s . — A l f i l , , • 

F E R I A S 

E N L E R M A 
i L o s d í a s I , 2 y 3 d e N o v i e m ­
b r e se c e l e b r a r á n l a s r e n o m ­
b r a d a s f e r i a s d e " L o s S a n t o s " , 
c o n g r a n c o n c u r r e n c i a d e f e ­
r i a n t e s y n u m e r o s a s t r a n s a c i o ­
n e s e n t o d a c l a s e d e g a n a d o s . 

E x i s t e n v a r i a s s u c u r s a l e s d e 
B a n c o s q u e f a c i l i t a n l a s o p e ­
r a c i o n e s c o m e r c i a l e s y s e e n ­
c u e n t r a e s t a v i l l a b k n c o m u n i ­
c a d a C M T l a s e s t a c i ó n d e F e r r o ­
c a r r i l d e B u r g o s , A r a n d a d « 
D u e r o y V i l l a q u i r a n , 

L e r m a y O c t u b r e 1 9 5 2 . 

ALHACEN DE TRIPAS 
L l a n a A f u e r a , 2 

A n t e s de haoer sus c o m p r a s v«a 
c a U d í d e s y p r e c i o s 

C B E C a a i Q G O N Z A L E Z 



Presidió el acto el Excmo. Sr. Arzobispo 

Por segunda vez ha abierto sus 
puertas la Cocina de Caridad que sos.-
tiene cl Secretariado de Caridad -de 
Acción Católica y allí acudimos a pre­
senciar tan conmovedora ceremonia. 

Amablemente atendidos por las se­
ñoras encargadas y mientras llegaba 
el Excmo. Sr. Arzobispo visitamos las 
(.epciídencias en las que se ha mon­
tado una nueva cocina pata atender 
las crecientes necesidades de la ins­
titución. 

Hemos echado una ojeada c,i los 11-
b i p s y allí hemos hallado una cifra 
imprcsicnante: M.büft comidas se 
han distribuido en la temporada rntc-
l ior , que termino en Mayo, continuán­
dose dancio después legumbres para 
ser conciimenladas en casa. 

¿Su valor en pesetas? Cualquieia 
pucue calcularlo y asi sólo aire que 
es fruto oe la caridad, pero que llegan 
momentos d'e apuro en e.ue solo con­
tando con la Providencia se pueden 
hacer c->tas cosas. 

Pero a pesar de1 estos apuros y 
contando con la Providencia y en la 
caridad ele los bu ryales'es, que será 
nlás abundante según vayan cono­
ciendo esta obiu tan simpática, este 
año ha empezado su labor socorrien- j 
do a 150 pobres,• número que sube, 
por CIÍUÍ; y que el Secretariado espeta 
peder ampliar. • | 

A la una llegó el Excmo. Si. Ai z-1 
obispo y fué iccibido por los con-! 
siliarios, presidentes y miembros de 
los Consejos de Acción Católica y cl j 
director ocl Secíetárládd de Caridad, 
don Antonio Giménez Rico. 

L.e acompañaban el limo. Sr. Vica­
rio general cel Arzobispado y su fa­
miliar, don Isidoro Diaz. 

Los pobres le acogieron con .viva i 
complacencia y con ellos departió du- j 
rante algún tiempo, teniendo para 
ellos palabras de consuelo y cariño, ' 
después de haber exhortado a losj 
miembros de la Junta a trabajar sin 
desmayo para cl mayor éxito de es­
ta obra t«i> simpática. 

Acto seguido cl Excmo. Sr, Arzobis­
po, quo a su llegada visito las depen­
dencias, bendijo la comivla ayer dis­
tribuida, consistente en arroz con 
chorizo, carne con tomate y patata., 
fritar, y pan y, terminada la bendi­
ción, vlcspués de haber rozado el 
M. 1. Sr. D. Mariano Barriocanal un 

& ^ ^ & ^ & ; £ ¿*c & ; £ £K & : £ * 

J 1 1 8 m u í M U L 
Ayer tárele, a las seis, en automó­

vi l , salió para Palencia el excclenti-
slitib señor Arzobispo de Burgos", don 
Luciano Pérez Platero, para presidir 
íás Conferencias vle sufragáneos que 
so celebrarán en dicha ciudad. 

Le acompaña en el viaje cl vice-
Sécretárlb de Cámara, don Luis Esta,-
layo. 

T ó m b o l a M i s i o n a l 

Eri cil s'orteo verificado cl domin­
go, dia 26, la magnifica cesta en 
que consistía el premio final ha co­
rrespondido al número 7410. 

El poseedor de dicho núméro pue­
de recoger el premio en el Socreta-
riaclo de Misiones, Aparicio y Rüiz, 
12, 3.*, de docé y media a dos de la 
tarde, los dias laborables, en el pla­
zo do quince dias, a partir de lal fe­
cha de hoy. 

E! Secreta ruido de Mis'iones. 

AVICULTOR 
Poll i tos de un d ts . Incabñdoras 

desde 50 huevos. Criadoras, Látrt-
p«ra rayos in f rar ro jos . Ani l las, co­
mederos, bebederos y nidales r o 
S'istradorcs. Huevos D. í). T. Va­
cunas contra la peste. Compr im i ­
dos e inyectables'para castración. 
Piensos especiales. Molinos y corta-
hierbas. Asesoría. Textos. 

A P I C U L T O R 
Colmenas. Extractores. Cera. Ma­

ter ia l de míJnipulación y acceso-
f ios. Medicamentos. Asesoría. Tex­
tos. 

GANADERO 
Instrumental ve ter inar io . Equi­

pos inseminación. Tatuadoras y 
marcas para toda clase de gana­
dos. Desnatadoras, batidoras. Mol­
des pjtra quesos y mantequi l la , et­
cétera. Textos. 

INDUSTRIAS FERAMA 
Avenida Universidades, 3.-Tlf. 13918 

BILBAO 

/ A V I C U L T O R E S / 

/ G A N A D E R O S 
trodíctos RUVEL para f raajaf 

HARINAS DE PESCADO 
de carne, hueso y alfalfa 

RUVELPEX Aceite hígado bacala» 
JULIO R01Z DE VELASCO 

Avenida J. Antonio, 13 -- BILBAO 
Representante: 

ENRIQUE VILLA MATIENZO 
U l a c»l*o.. 23, 2.» - B U K G O » 

9 J % 

Padrenuestro por las intenciones del 
Excmo. Sr. Arzobispo, éste, ayudado 
por un grupo de señoras, dió comien­
zo a la distribución de la comida, 
que los pobres llevan a sus caSos. 

Finalmente, el Excmo. Sr. Arzobis­
po f u é despedido por todos con gran­
des muestras do afecto. 

Y para terminar, cl mego a todos 
los burgalesas de que recuerden esta 
obra tan digna de protección y am­
paro y se la dispensen con largueza, 
ya con suscripciones fijas ya con do- , 
nativos en metálico o en especie, pa­
ra que la Cocina de Caridad pueda lie - 1 
gar a la meta de sus aspiraciones. 
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H a c e u n a ñ o t a m b i é n 

« c a y e r o n » a l l í c i n c o 

d é c i m o s d e l « g o r d o » 

Con relación a la noticia que pu­
blicábamos en nuestro número del oo-
mingo al dar cuenta del sorteo de la 
Lóteria Nacional vciiifcado el sába­
do último y en el que Burgos fué 
agraciado con el tercer premio —el 
número 3.259— importante cien mil 
pesetas, hoy podemos ya anunciar 
que los referidos diez billetes de la 
serio afortunada fueron adquiridos en 
la Administración de lotería número I , 
cíe la calle de Santander, por el chó­
fer de la linca de autobuses que cu­
bre servicio diario con Santa María del 
Campo. F.stc chófer adquirió la serie 
del 3.259 por encargo c!e varios ve­
cinos de Santa Maria del Campo y tan 
sólo se quedó con una pequeña par­
ticipación que le regalaron, l.os bi­
lletes fueron a parar a dicho pueblo 
excepto uno que se llevaron a Madrid. 

Ya hace un año que, en Abiil de 
1951, Santa Maria del Campo tuvo la 
suerte de ser afortunado con cinco dé­
cimos del "gordo'". -Esto quiere decir 
que toda esa comarca, —incluyendo a 
Villaquirán y Pampliega— viene reci­
biendo los favores de la veleidosa, 
pues no olvidemos que en repetidos 
sorteos ambos pueblos han sido dis­
tinguidos con diferentes' premios. 

Pará terminar diremos que cl nú­
mero 27.578 premiado con 'seis mil 
pesetas en el sorteo del sábado, fué 
expendido también en la Administra­
ción úm. I , de la calle de'Santander. 

N U E V O S H O G A R E S 
H i t a - A l v a r e z 

En la mañana de ayer, lene-., so 
celebro el matrimonial enlace de la 
bella y 'distinguida señorita Carmen 
Alvarez de las Casas con el teniente 
de Ingenieros don Juan José de Hi­
ta y Jáuregui. 

La ceremonia religiosa tuvo lu­
gar en la capilla de la Natividad do 
Nuestra Señora, de ia Santa Iglesia 
Catedral, cuyos patronos son los 
señores Condes de Bcrberana, a cu­
ya aristocrática familia pertenece el 
novio, nieto de aquella ilustre danv» 
doña Rosa Cil-Delgado, cuyo recuei-
do perdura en la buena sociedad bur­
galesa. 

En la capilla, adornada con pro­
fusión de flores, pendía magnifico re­
postero con los escudos familiares. 

l a novia bellamente ataviada —tra­
je blanco y manto de encaje— pe­
netró en la capilla del brazo de su 
padre y padrino, el limo. Sr. D. Ma­
nuel Alvarez Alvarez, coronel de In­
tendencia y querido amigo nues­
tro. Pl novio, de uniforme de 
gala, daba el suyo a su madre y ma­
drina doña Pilar Jáuregui Gil-Del­
gado, viuda de Hita, la cual lucia 
niantilla de blanda y traje de cere­
monia. 

Bendijo la unión el limo. Sr. Vi­
cario ^u.icrí'.l d i Arzobispado y 13C.Í:I 
del Cabildo, don Buenaventura Diez 
Diez, capellán de dicha capilla de 
la Natividad, quien pronunció sen­
tida plática. Celebró la misa de ve­
laciones", cl M. I. Sr. D. Julio Diez 
y Diez, canónigo, asistido por el pá-
rroco^ de San Lorenzo, don Rufino 
Cómcz Moradillo, amigo intimo de la 
familia del -novio. 

Llevó la representación del juez 
el abogado, Ifxcmo. Sr. Don Erancis-
to E'stévanez, e.x-diputado a Cortes, 
Firmaron cl acta como testigos, por 
parte del novio, sus tios los Excmos. 
Sres. Don Juan José Jáuregui, direc­
tor general ce Navegación; don Al­
fonso Durán, general de Infantcria; 
el l imo. Sr. D. Raimundo de Hitn, 
comandante del Cuerpo Técnico oe 
Armamento y Construcción y sus p r i ­
mos, el doctor don José Diez Ruma-
yor. del Cuadro facultativo de la 
Asociación do la Piensa, y el abo­
gado don Francisco Olano. Asimismo 
firmaron los amigos del contrayen­
te, don Francisco Motta, ingeniero 
do Minas y don Luis Marta de Mi­
guel, intendente mercantil. 

Los testigos de la novia fueron: el 
l imo. Sr. D. Vicente Valiente, coro­
nel de Intendencia; don Eduardo j 
Diez-Conde, alto funcionario de Te-1 
lecomunicación; el doctor don Luis 
Fernández Bravo; don Rodolfo Rickect, ' 
ingeniero de la Renfe; don Erancisco 
Nogués, comandante do Intendencia; j 
don Federico Cuenca-Romero, co­
mandante de Artillería y cl herma­
no de la desposada don Luis Alvarez j 
de las Casas, caballero cadete de la . 
Academia General Militar. 

Durante la ceremonia, una brillan­
te orquesta interpretó diversas com­
posiciones musicales. 

La madre de la desposada, doña 
Carmen de las Casas y las bellas her­
manas de los contrayentes Maiia Rosa 
de Hita y Marita y Tero Alvarez, 
hicieron los honores, con los padri­
nos, a la selecta concurrencia, entre 
la que figuraban distinguidas damas 
elegantemente ataviadas y enjoyadas y 
muy bellas muchachas amigas de la 
novia, celebrándose irn almuerzo en 
el restaurante Pinedo. 

Los' novios, a quienes deseamos toda 
clase de felicidades, salieron de viajo 
¡;ara Barcelona y Cos'.a Brava. 

Nuestra más cordial enhorabuena a 
los nuevos señores de Hila-Alvaro, ex­
tensiva a sus distinguidas familias. 
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r 
Coiposcióii Mariana e la 
n o r i a M oeneral Yagile 

La Con^rggació.T Mariana nos co­
munica que las misas de la Congrega­
ción de los domingos, hasta el 1.» de 
Diciembre, a las 9*45, en la iglesia 
de la Merced, se ofrecerán por el 
eterno descanso del alma del Excmo. 
Sr. Don Jean YaSÜe Blanco, congre­
gante ¡lustre de la Congregación Ma­
riana de Caballeros de San Ignacio. 

Asimismo se invita a todos los con­
gregantes a asistir a la misa diaria 
de la ocho, ein el altar de la Congre­
gación, durante cl mismo tiempo, 
misa que se" ofrecerá por la misma in­
tención. 

& & & & & & & & 

A g a s a j o a l o s 
d i r e c t i v o s d e l 
C í r c u l o d e l a 
U n i ó n M e r c a n t i l 

El presidente del Circulo de la Unión 
Mercantil de Madrid, que en la noche 
del sábado recibió el titulo de socio 
do honor de la sociedad burgalesa 
"Circulo de la Unión", acompañado de 
las directivos do la exprosada •.¡ociedad 
madrileña que con él llegaron a Bur­
gos, dedicó el domingo'a la visita de 
la Cartuja de Miraflores, donde oye­
ron la Santa Misa, la Catedral y el 
monasterio de Las Huelgas. 
. A primera hora de la tarde, los direc­
tivos madrileños fueron delicadamente 
obsequiados con un almuerzo por sus 
colegas burgaleses, emprendiendo lúe-' 
go viaje de regreso a Madrid, vivamen­
te encantados de las atenciones de que 
han sido objeto y de su estancia en 
la Cabeza de Castilla. | 
as & & as ^ & & & a s » & Í K 

de la N o t i c i a r i o 

n a c i o n a l 

A V E N I D A 

* S i e t e n o c h e s e n N u e v a Y o r k » 

Nos ha l lS 'Wos u n t e u n a d e l as t i p l ­
eas p e l í c u l a s a m e r i c a n a s d e l g e n e r o 
c ó m i c o - m u s i c a l , c o n la p a r t i c u l a r i d a d 
de q u e , e n esta o c a s i ó n , b a j a m u ­
c h í s i m o e n r e l a c i ó n c o n o t r a s p r e c e ­
d e n t e s c i n t a s de l a s e r i e . 

A i m q u e e l f i n q u e s e p r e t e n d e es 
d i s t r a e r y d i v e r t i r , e l g u i o n i s t a n o ha 
a c e r t a d o e n sus p r o p ó s i t o s y " S i e t e n o ­
ches en N u e v a Y o r k " se r e d u c e a s e r 
u n a r g u m e n t o m u y qfe m e n t a l i d a d y a n ­
q u i , c o n d iá l cgos , y s i t u a c i o n e s i n s u l ­
sos , que t i e n e n p o r e je la s o l u c i ó n c e 
u n c o n f l i c t o sobre u n a h e r e n c i a . 

A veces l a c o m i c i d a d está c o n s e g u i ­
d a y o t r a s n o , y e n l i n e a s g e n e r a l e s l a 
c i n t a es m e d i o c r e . Acaso con t e c n i c o l o r 
h u b i e r a gan-ado m á s . 

V í c t o r M a t u r o nos s o r p r e n d e s i a s u ­
m i r u n p a p e l a l q u e ' no noi t i e n e 
a c o s t u m b r a d o , j u n t o a las a t r a c t i v a s 
L u c i l l e B u l ! y M a p y Cortés,, i i m W'he-
l a n d i r i g e l a c i n t a s i n c o m p l i c a c i o n e s . 
P o i q u e , la v e r d a d , n o s e p res ta a com-
p l i c é : c i o n e s . 

¡ ¡ATENCION! ! 
34 huevos mensuales o equivalen­

cia metá l ico, le rentarán cada 1.000 
pesetas invert idas en "AVICOLA LA 

SELECrA", rcembolsables. 
Delegación: Francisco Núñez Fer­
nández. San Pedro y San Felices, 

31 , 3.9. -- BURGOS 

G R A N C O N C Ü R S O « T I O C A R L O S » 

El fabuloso «TIO CARLOS» de Philips, ha entregorJo o! Nota­
rio del Ilustre Colegio de Mad r i d , 0. Ildefonso Barrios Llamas, 
con estudio en la eolio del Marqués de Valdciglcsia?, n.0 5, 4," 
•rda., un ejemplar - qfoip é?tc introdujo r n -.obre, que r.crró y 
lacró en presoncio de un representanre do Philips Ibérica, 
S. A. E. — del gran cortol Philips Radio 19521, on c l que so ha se­
ñalado caprichosamente un apara to de los quo en cl f iguran. 

E n t r e l o s a c e r t a n t e s d e l m i s m o s e s o r t e a r á n l o s s i g u i e n t e s p r e m i o s : 

1.° Un viaje de 10 díar, para dos personas, a elegir cualquier lugar del 
Extranjero, hasta 3.000 ks., ida y vuelta; düsde Madrid y en línea recta. 
Medios de comunicación y Hoteks de primera categoría. 
Siete días en la Costa Azul, viaje para dos personas, ¡da y vuelta, medios 
de coTiunicación y estancia en Hoteles efe primera categoría. 
Un Radíofonógrbfo Philips FE-823 o su importo en pta$. 17.401, -
En cualquier lugar de España, siete días, viaje para dos personas, con 
alojamiento y transporte en i g ü o l clase que Ies anteriores. 
Un Radiofonógrafo Philips HE. ó l 3 o su importe en pesetas 

3. " 
4. ° 

5. ° 
6. ° 

7 ° 
8 . " 

9. ° 

Un Radiorreceptor Philips BE. 621 
> > BE. 521 
> > BE. 421 
> > BE. 412 

> BE. 212 

ó. 1 73,35 
4.695,95 
3.596,10 
2.994,80 
2.665,80 
1.835,05 

LAS C O M C I O O N E S GENERALES ESTÁN A DISPOSICIÓN DEL PÚBLICO EN LOS ESTABLECIMIENTOS 

DE LOS DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS PHILIPS 

P H i ü P S 

O r t e g a y G a s s e t 
y S a n t a y a n a f i g u r a n 

c o m o r a n d i d a t o s a l 

P r e m i o N o b e l 
de L i t e r a t u r a 
Estocolmo. — La Academia sueca 

anunciara el día 6 de Noviembre pró­
ximo su decisión en cuanto al Premio 
.Nobel de Literatura, que generalmen­
te suscita un gran ijiterés. Entre los 
nombres que se barajan con insisten­
cia en los medios allegado^ a la Aca­
demia, figuran los de los españoles 
José Ortega y Casset y Jorge Sanfa-
yana, s¡ bien se cree que, en cuanto 
al último, no es probable que le sea 
concedido a titulo póstumo, cosa que 
sólo ocurrió en 1931, al concederse 
cl premio Nobel de literatura al 
poeta sueco fallecido Lrick Lxel Karl-
íeldt.—Efe. i ^ 

T E J E R Á M Á N O S 
Daré t rabajo telares rayón, con 

maqu in i l la . 
Escribir al número 6.981 de esta 

Admin is t rac ión. 

I r ún . — Ha entrado por esta 
f rontera, con dirección a Madr id , 
el pr inc ipe Mohamcd Reza Pah-
TarV-f t^rmano del Sha de Per-
sia-—Cifra. 
LOS ARCHIVEROS DELIBERAN 

Madr id . — En la mañana de 
hoy ha continuado sus tareas el 
p r imer Congrios J iberoamerica­
no- f i l ip ino quo, entre; otros 
acuerdos, adoptó el do admi t i r 

jen p r inc ip io , la catalogación de 
expedientes nobi l iar ios genealó­
gicos, recoger y publ icar las d i ­
versas monografías genealógicas 
sobre apellidos y personajes que 
se hallan muy dispersas y que 
se cumpla exactamente lo ya 
legislada sobro archivos histó­
ricos y especialmente los de los 
Ayuntamientos y Diputaciones. 
So habló también de l valor legal 
de las cert i f icaciones expedidas 
por los archiveros a los que dcoe 
darse validez jud ic ia l . 

Interv ino por ú l t imo cl dolo-
gado, marroquí Sid Ahmed Mi Ki 
Nassa quion habló de la labon 
b ib l iográf ica de España en Ma­
rruecos, do la que h izo g ran­
des elogios.—Cifra. 

C r ó n i c a s ^ t a p r o v i n c i a 

H o n f o r i a d e l P i n a r 
Ccnlio de breve tiempo, partirá i 

pafa Jcffcrson, de los 1 siados Uni­
dos de América, formando parte do 
un grupo de pastores españoles para 
aquella nación, los jóvenes Casimiro 
e Isidoro Alonso de Miguel, de llqn-
toria y Elíseo Lucas de Miguel, de 
La Aldea, hijos dé nuestros buenos 
amigos Eugenio Alonso y Domingo 
Lucas. Les deseamos todo género do 

t s c a ñ o 
Con toda solemnidad ha tenido lu­

gar cl pasado dia !(> en la iylcsia 
[ arroquuial ctó Escaño, cl cnl?cc ma-
trimoniál do den Manuel Ruiz Rui / , 
cello maestro de Snn Martin de las 
Ollas (Vfddcnorrcs) con la simpática 
scñorLa MftT? AniiiK iación Guerra Ló. 
pez, de Escaño; bendijo esta unión cl 
párroco de Cigücnza, don Abelardo 
Cinrci*., siendo padrinos clon Demetrio 
López, lio de la novia y doña Maria 
del Pilar Ruiz, hermana del» novio. 

Tc.rmiinacia la ceremonia los novios 
obsequiaron » sus invitados con un cx. 
qmsito vino en el.domicilio de la no­
via. 

El banquete fué presentado con ex­
celente gusto, p o r "Parador M?rgari-
ta". do Villarciyo, y durante la ce­
rnida, brilló un jubiloso ambiente de 
armonía. \ 

B a ñ o s d e V a l d e a r a d o s 
La Secci.m Femenina de lalango 

local celebró la fiesta dé su Patrona 
Santa Teresa de Jesús con diversos 
actos , consistiendo uno vle ellos, 
aprovechando la benigninad doí tiem­
po en una merienda campestre prc-
ceciida de una exhibición del -iupo 
de elenzas, que fué muy celebrada. 

— Eiicontrándose Maicelina Maj<i-
rtez Domingo, de 58 años, casada, so­
la en cl gallinero instalado en el co­
rral de su domicilio, sufrió un des­
vanecimiento, cayendo por la ven­
tana desde una altura de seis motios, 
produciéndose contusión con fractu­
ra de la segunda costilla del hemi-
torax derecho, hematoma en la re­
gión occipital, magullamiento gene­
ral y ligera conmoción cerebral, re­
cibiendo la debida asistencia facúlia-
tiva. 

— En el convento de Religiosas COM-
cepcionistas de Beilanga de Duero 
(Soria), han ingresado para comen­
zar su noviciado las jóvenes Clafíra 
Arandilla y Maria Angela Escribano, 
ambas pottenecientes" a la Juventud 
femenina de Acción Católica y la 
primera, presidenta hasta ahora de 
dicha Juventud. i 

L o s Ausénes 
Se lia celebrado en el barrio dé 

Quiñtanilla, la solemne bendición de 
una imagen de la Virgen del Rosario 
clonada por el vecino c!e dicho ba­
rrio don Clavo Saiz de la Roma. 

Bendecida la imagen el sábado en 
la tarde, el domingo se celcbi-non 
solemnes' cultos^ on su honor. Ln l.i 
mañana, cl señor cura párroco don 
Angel Domingo' pronunció ea la mi­
sa parroquial una plática alusiva al 
acto. Por la ' tarde, se celebró solem­
nísima procesión en honor de la San­
tísima Virgen del Rosaiio presidida 
por el citado señor cura párroco, qué 
también habia actuado en la bendi­
ción de la Imagen el día aniciior. 
cantándose cl Santo Rosario por lus 
fieles y piadosos cánticos por las jó­
venes preparadas y dirigidas por la 
di l ta maestra cío dicho barrio do Quiñ­
tanilla, señorita Margarita Comieras 
Pascual, que ha querido iniciar s'us 
tareas docentes, apenas llegada a la 
Escuela, con estos actos en honor Ce 

¿ E S T A N L I M P I O S 

S U S T R A J E S ? 

Usted sabe, señora, que la ropa 
de color se mancha igua l que la 
blanca. Esta la lava usted con fre­
cuencia, pero los trajes de lana, 
¿cuándo los l imp ia usted? 

Si no l imp ia usted sus trajes, 
las manchas y la suciedad se i rán 
acumulando sobre ellos, haciéndo­
los parecer viejos y descuidados y 
disminuyendo su durac ión. 

Para que pueda l impiar los usted 
misma en casa se fabrica ahora cl 
REXIL. Es uñ producto nuevo, que 
l imp ia en seco las manchas de la 
ropa, absorbe la suciedad que t ie­
ne ádherida y deja la prenda como 
si se acabara de estrenar. 

REXIL es el quitamanchas prefe­
r ido por las señoras inteligenteis 
que, como usted, saben apreciar la 
calidád y la verdadera economía. 
Pruébelo. 

indust r ia l , necesita representante 
para Burgos. Indispensable v ia je 
toda la provincia. Di r ig i rse por es­
c r i to con amplias referencias del 
t ipo de negocios que representa ac-
tnn l im nte. Señor I ayonnra. Ap:iri:«-
tio. IL. lAb. MAnUí i ) . 

Ia Santísima Virgen, a quien otras 
dos niñas honraron con la declama­
ción de bellas' poesías en' su Ijonor. 

Terminada la función religiosa a 
la que asistieron todas las autorida­
des del pueblo, demostrando asi su fe 
y religiosidad y su amor a la Santi-
sima Virgen,' que ratificó el pueblo 
en mas'a, las autoridades fueron obse­
quiadas delicadamente con un vino 
español. 

S a l a s d e l o s I n f a n t e s 
llcsdü qüé fue inaugurada la Blbllo-

tec:», es g'rVfklé la concurre ocia a la 
mism^. especialmente por los jóvenes 
de ambos sc.vos, que rivalizan en am­
pliar sus conocimientos; en la acluali-
ĉ ad pasan de SO y 90 los que todas 
las noches acuden a la Biblioteca, 
por lo que habrá de dotarse a aquella 
de mayor inúmero do mesas y sillas. 
LA ACADEMIA DE ESTUDIOS MERCAN­

TILES 
Ha sido un verdadero triunfo cl ob-

íonido por est?. Academia de Estudios 
Mercantiles en cl pasado mes de Sep­
tiembre, ya que con sólo dos meses 
do preparación, censisru icron sus 
aUimnós en la Escuela de Comercio 
de Burgos e Instituto, tres sobresa-
icntes. nueve notables y 34 aproba-
c.'os, quedando solamente cuatro asig­
naturas pendientes. Un alumno apro­
bó el tercer año de Badrillcrato, y 
otro en Valladolid el examen de Esta-
do; por ello quiero felicitar al di­
rector señor Macu?>, asi cemo a to­
dos los alumnos, animándoles a quo 
crtnliiu'ien en csl^. nueva orientación 
efe estudio y de trabajo emprendida 
ron tan buen comienzo, a fin de lle­
var a buen término !a carrera en cl 
curso; que ha empezado este mes. 

Muerte de una o s a 
de gran tamaño en 
ios montes asturianos; 

Oviedo. — En los montes do 
Tcverga ha sido muerta duranto 
una cacería una osa que d ió un 
peso de 160 k i los. Él autor se' l la­
ma Manuol Antonio.—Cif ra . 

Síí ̂  ^ ^ * » 6 

descansar en M á b g a 
Málaga. — Rita Mayworth se en­

cuentra en Málaga, pues on luga-
d? ir a Madr id , como en un p r i n ­
c ip io so d i jo , cambió de ruta y 
l iego aquí, en automóvi l , acom 
pañada de su secretaria, Miss 
Parker y del Conde de Vil lapa-
d ierna. 

Hasta ayer pot^ la noche en que 
bajó al comedor del hotel donde 
S Í hospeda, permaneció en sus ha­
bitaciones, sin rec ib i r visi ta a lgu­
na. Después do la cena, perma­
neció en cl bar hasta las dos de 
la madrugada. Hasta la una det 
mediodía,, Rita Hayworth no sé h;« 
bocho visible do nadie y la st • 
cretar ia ha rogado a los perio­
distas y fotógrafos que no ta' i n ­
te r rumpan su desearse on 
g a , donde piensa pedmanecoi" ÍU" 
d iez a doce días.—Cifra, 

I 
En Diciembre, bien orientad.-r,, 

céntr icos, exentos del 90 por 101) 
de impuestos durante 20 años, 
3 y 4 dormi tor ios , comedor, baño 
completo con aparatos, cocina, des­
pensa, calefacción ind i v idua l , as­
censor, fachada de ho rm igón , con 
revestimiento pétreo. Const'ucción 
muy cuidada, de 115 a 155.000 pe­
setas, pagando 4P.OO0 pesetas do 
entrada y el resto, hasta 50 años. 
jUNICA OPORTUNIDAD EN BILBAO! 
Elejoste. Plaza de España, 1, 3.? 

C A R B U R O D E C A L C I O 
Bidones de 30 y 60 ki los 

PRECIOS OEJCIALES 
Hijos de Mol iner. Apartado, 33 

j i c m i / m o m ™ o 
GARANTIZADOS POR UN AÑO 
Y EQUIPOS B l ^ C T R I C O S 
rABP.lCADOS V GARANTIALOS PW 

AUmitCTRWWADSJ. 
DiSICidJiCOS POR TOXiS IOÍ 1$U»1!CIV i «Oí t»l SM'O 

üí ÍK SK í i í « S K % É 1 Ó » » S 

C o l a d u r a de la 
r e v i s t a • •T ime" 

P o r e r r o r , a l g u n o s d e s u s 

e j e m p l a r e s a n u n c i a r ú i l y u 

c o n f e c h a ¡ o d e N o v i e n c b r c 

e l t r i u n f o d e S l e v e n s o n 

Nueva York. — Varios ejempla­
res del semanario " T i m . . " se pu­
sieron a la venta sta semana co-i 
la cubierta fechada el 10 de No­
viembre, previstos de una banda-
con la inscr ipc ión: "Resultado de 
las olecciones". En la; pr imera pá­
g ina f iguraban las fdtbs del gouor-
ñador SteVdnéoii y del smado-
Sparkman, designadas respectiva" 
mente como nuevo presidente y 
nuevo viceprosid :nte do los Esta­
dos Unidos. 

La dirección de " T i m o " expl ico 
que, como es costumbrq periodís­
tica en los grandes acontreimion-
tos esperados, so habían prepara­
do on la impronta las planchas do 
dos cubiertas, una para o' caso de 
v ic tor ia republicana v.otra para el 
caso do victor ia demócrata. Por 
error , varios ojomplaros do esta 
ú l t ima cubierta salieron a la hiz 
pública-

UN MAGNIFICO flllIOIBOyil O DOJClfHIRS 
Itlil PlSflflS A- SU ALCANCE COMPRANDO 
F U N D A D O R , LO QUE LE DARA DERE­
CHO A PARTICIPAR EN EL GRAN SORTEO DE 
REGALOS QUE POR HIRS Of UH ÍBIUOH Oí 

• PfJílllS DISTRIBUIRA EL 
C L U B F U N D A D O R D O M E C Q 

C A D A B O T E L L A 

U N C A R N E T . 

C A D A C A R N E T 

U N N U M E R O 

F U N D A D O R ia nmoDifl IHISHRIOSB 

Todos lo» sába­
dos, once noche. 

GRANDES PREMIOS 



A 4 / e n f r a s m o r í a A d o l f o H i t l e r . . . 

C A O 

Facturado como una 
" m o m i a " d e s d e 
NuevaYork a Ch icago 

p e s a d a d e q u e s e 

h i z o o b j e t o a u n e s t u d i a n t e 

C h i c a g o . - Georges B u t l c r . 
nuevo a l u m n o de la Univers i -
•Jan de Co lumbia ha sido vict í -

de una a m a r g a novatada 
íftie le d ieron d i e z veteranos de 
d icho Centro u n i v e r s i t a r i o . Lo 
l i g a r o n como un salchichón con 
vendas y e s p a r a d r a p o ; lo metie­
ron en un au tomóv i l y lo factura­
ron por avión h a s t a C h i c a g o , des 
de Nueva York . 

E l m u c h a c h o del que sólo los 
oíos estaban v is ib les se vló ins ­
ta la r en el av ión por su r a p t o r e s 
Estos exp l ica ron a los t r i s u l a n -
tes d e l av ión que se t rataba de un 
her ido g ravemente quemado, 
quien debía s e r t ratado por un 
e s p e c i a l i s t a de C h i c a g o . Duran­
te e l v u e l a , But le r consiguió l la ­
mar la atención de oíros v i a ­
j e r o s , ennenes f ina lmente le l i ­
ber ta ron d e sus l i g a d u r a s , a l ile-
J a r a C h i c a g o , But le r denun-
5 ' J e ' caso a l a po l ic ía . Una 11a-

r 'mada te lefónica a la Uhiverá i -
: d a d - l e h i z o saber que s u v i a j e 

de, r e g r e s o , s in e s p a r a d r a p o s , lo 
t e n í a p a g a d o . 

E l joven un ivers i ta r io sólo ha 
reconocido a uno de los auto­
res de la novatada , Peter Dou-
g l a s , h i jo de l actor de " c i n e " 
M c h v y n g Doug las . - E f e . 

I i 

B e r l í n , a b a n d o n a d o a s n s u e r t e 

Cu.indo en la noche ctel 20 a l 21 
de Abi i l de 1945, l l i i l e r decide que­
darse def in i t ivamente en Ber l ín, la 
lelacion de las fuerzas rusas quo 
atacan desde el l"slc y Lis alemanas 
que intentan defender la cap i ta l , es­
tá en abrumador desequi l ibr io. I'ur 
el Esté avanzan sobre Hei l iv i , el ma­
r iscal Jukov y e l general Koniev. El 
p r imero ha desencadenado un fo r l i -
s imo ataque f ron ta l , aunque pron­
to se observa que su ala derecha se 
extiende hacia el Norte por Oranicn-
burg y Ñauen, pretendiendo rebasar 
la capital y envolverla por el Norte. 
Simul táneamente, el general Kosiev 
avanza hacia Luckonwaide y f 'ots-
dam, al Sur de Ber l ín , con el pro-
pósltp de rebasarla también y unirse 
a la< tropas de Jukov por detrás de 
la capital • de Alemania. Quiere de­
c i r que los rusos intentan el cerco 
antes del asalto def in i t ivo. 

Contra eso, la guarnición de Ber­
l ín ha' abierto en torno a la capital 
una serie de tr incheras escalonadas, 
desde las que empiezan en seguida 
una defensa desesperada. L-i aquellas 
t i ih thcras han muerto combatiendo 
nu sólo soldados alemanes sino tam­
b ién muchachos' de 15 y 16 añós de 
las juventudes l i i t le l ianas, ancianos 
del Vlkelurm e incluso mujeres, que 
en el ú l t imo momonlo apicr lden el 
usu de las ametralladoras y, do las 
bombas de mano. 

Al misino t iempo, l l i t le r ha dado 
la orden de que por el Norte y por 
el Sur las tropas alemanas disponi­
bles vengan en auxil io ele Bcr l in . En 
el Norte, la responsabilidad del con­
traataque alemán recae sobre el ge­
nera l de las SS, Steiner; en e l Sur, 
e n e l general VVenck. He aquí un 
f ragmento dcvIa orden enviada por el 
( uhrer al general Steiner: ...en el ata­
que deberán cooperar todos los avio-
vics' alemanes acampados dentro del 
t r iangulo S te l t i n , Ber i i n , l lamburgo, 
y todos los soldados disponibles, em­
pleando incluso, en la in fan te r ia , losf 
soldados de av iac ión. Todo comandan-j 

i n t e r n a 

a r f r i t i s r m c o m b 

I J o i n e n a í e a l C í r c u l o * ^ presidente del '•Casino'' de 
, , , T . , . . . Buisfcs, don Felipe CrfeSTa, 

d e l a U n i o n M e r e a n t l l hk ien t ío entrega al del Círcu­
lo Mercant i l del t í tu lo de ¡.ocio de honor de la pr imera ent idad 

(Foto F E D t ) 
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OTRAS CORRIDAS HN BARCFLCNA Y 
TAFALLA 
Barcelona.—Corrida en la "Monu-

mcn' .a l " .—Sois toros do Leopoldo 
Lamamié- de Clairac. "E l Che n i " cortó 
una t ro ja en su pr imero y oyó mu­
chos, aplausos en el otro. Rafael L ló­
rente ovacionado en uno y oreja y 
vucLa al ruedo en el qu imo. Joscli-
to Torres, ovación, pel lc ióh de ore­
j a y vuelta al anil lo en su pr imero . 
Aplaudido en . el que cerró plaza. 

•—Tafalla.—Seis toros de Sánchez 
Valverde, de Salamanca. Jul ián Marín 
t r iun fó en los clos y cor ló tres ore­
jas. Isidro Mar ín muy bien en su p r i ­
mero. Dos orefas. En el o . ro, ova­
c ión , petición, de oreja y vuelta. Je­
rón imo Fimente l oreja o(n su pr imero 
y ovaciones en el u l t imo;—Ci f ra . 
CCGILAS 

En 1?. "Mcnumcnía l " dé Madr id su­
f r ie ron heridas de pronóstico grave, 
en el muslo derecho y región g lu.ea, 
respectivamente, los novilleros "Paco­
r r o " y Manolo Cano y en Tánger re­
sultó con un puntazo de pronostico 
reservado, en el escrelo, el diestro 
Miguel Campos.—Cifra. 

Jaén.—Corr ida de fe r ia , celebrada 
a i?is doce de la mañana. C in to toros, 
del Conde de Ruiseñada y uno do don 
Jos¿ de la Cova. Enrique Vera, que 
tomaba lá al ternat iva de manos de 
Manolo Vázquez, hizo una faena to­
rera y ar l is t ica en su pr imero .V cor­
ló dos orejas. En el ú l t imo oyó aplau­
sos. Manolo Vázquez escuchó ovacio­
nes. El venezolamo César Girón pa l ­
mas en uno y superior en el qu in to , 
dol que cortó las dos orejas y el ra­
bo, siendo sacado en hombros. El no­
vi l lero local Justo Armenteros l id io 
y estoqueo el sobrero de don José de 
la Cova y oyó palmas. 

-—Córdoba.—Esta tarde so ha cele­
brado una corr ida de teros a bene­
f ic io del Montepío de la Policía Ar­
mada y de Tráf ico. Se l id ia ron roses 
de doña Enriqueta de la Cova, bravas 
y manejables. Media entrada. Gitani-
l lo de Tr iana cedió el p r imero de la 
tarde al novil lero local Facundo Ro­
jas, quien h izo una faona distancia­
da, • oyendo pitos, En el ú l t imo no 
hizo nada. "G i tan i l l o " aplaesos en 
eno y mal en el cuarto. Toreó a dlsf 
t a n d a , entre continuos pitos. Pinchó 
varias veces al entrar a matar, dando 
lugar a que sonaran los tres avisos, 
siendo devuelto el bicho ai cor ra l , 
escuchando el diestro una «:ran bron­
ca. Enr ique Vera, que había lomado 
la aüenna'.iva esta mañana en Ja&n, 
escuchó una g ran ovación en su p r i ­
mero y real izó una faena artíst ica y 
val iente en el ú l t imo , escuchando una 
grao ovación y saliendo en hombros \ 

Comunes , indust r ia les y s intét i ­
c o s , vendemos con 14.714 l i t ros de 
c a p a c i d a d l e g a l . E s c r i b i d : 2853. 
Dardo . José Antonio , 16. Madr id . 

UNA 
P e 

C A N F E U C & S . 

P o r C a r l o s D E L G A D O O L I V A R E S 
te que retenga sus' tropas con cual­
quier mot ivo , será condenado a 
muerte y fusilado dentro del plazo de 
cinco horas. Es preciso que lodos lo 
sepan. Vd. mismo responderá con su 
cabeza de que será empleado en la 
batalla hasta el ú l t imo hombre. . . " 

Éí ataque de Steiner debía empe­
zar en el amanecer del día ¿2 . 

Por el Sur atacarían a su vez las 
tropas del 12 e jé rc i to que mandaba 
el general Wenck. El proyecto era 
que estas tropas se uniesen en Pots-
dam a las del gcnc ia l Reimanni y j u n ­
tas siguieran hasta Berlín» para re­
forzar sus defensas. El general Kei-
tel en persona, parte desde Bcr l i n 
hacia el puesto de mando del ge­
neral VVenck, en la or i l la del E lba, 
para informar le minuciosamente. Se 
trataba de dejar sólo un puñado de 
hombres en la r ibera del Elba, f r en ­
te a los americanos" y marchar con 
el grueso de las tropas hacia Ber l ín 
para detener a los rusos. 
STEINER DESOBEDECI. 

Dentro de Ber l ín es nombrado co­
mandante general el general W c M -
l i n g , al f rente del 20 girupo de d i v i ­
siones blindadas y de todas' las de-
mas tropas que han podido reunirse 
(en total unos 180.000 hombres). Ar­
turo Axmann, con sus batallones" de 
las juventudes h i t l e r ianas , reforzará 
el Oeste de la ciuclád; El general de 
las SS, Mohnkc, con dos mi l hombres 
seleccionados', cañones móviles y pe­
queños tanques, defenderá el centro 
do Be r l í n , en donde se encuentra la 
Cancil lería. Todos estos preparativos 

'se han concluido el día 2 1 . Amane­
ce el 22 y para los habitantes' del 
Bunker la tensión por la angustiosa 
espera se ha hecho casi i r res is t ib le ; 
no obstante... 

No obstante, el dia 22 a las once 
de la mañana se presenta en el Bun­
ker del I uhrer el general Jodl y da 
una in formación desconcertante: 

—¡Mi Euhrer, Steiner no ha ata­
cado! 1 ",' (.• ' • i ; 

La not ic ia cae como un jarro de 
agua f r ía . Nadie sabe ,qué ha pod i ­
do haber sucedido. Por orden de Hi t ­
l e r , se telegrafía inmedis tamente al 
general Steiner: "Vd. responde con Su 
cabeza de que todo sera intentado 
para qüe sus tropas establezcan con­
tacto con Ber l ín " . Entre Hi f tér y 
Steiner hay ahora dos ejércitos ene­
migos completos: el 01 rus'o y e l I.t 
polaco. i i ; 

Steiner no cuenta más que con 
unas pocas divisiones incompletas, 
mal equipadas -e instaladas en la ca­
beza de puente del canal l lavd-Ho-
fenf inow. 

Steiner, ante U orden re i te rada, 
consulta una vez más el caso con el 
coronel general ' l l e i n r i c i , comandan­
te: del grupo de ejércitos de aquel 
sector. 

—¿Qué hacer?, pregunta. 
>—Atacar —contesta l l e i n r i c i — , no 

hay mas remediones orden del l u i i -
r e r . 

—¿Pero este ataque sin efect ivos, 
qué sentido puede tener? 

—Quizá n inguno , pero hay que 
cumpl i r la orden.. . 

Steiner def in i t ivamente resuelve 
no atacar. Ello es tanto más sorpren­
dente cuanto que como SS que es , 
ha prestado juramento de f idel idad 
personal al Euhrer. En Berlín espe­
ran inüt j lmenle . . . 

Después de la guerra, uno de los 
jueces de Nuremberg, preguntó al 
general Steiner e l porqué de HIQ ha­
ber atacado. "La respuesta es sen­
cilla —contestó és te—; no tenia 
medios. Las tres divisiones que yo 
había conservado en Schorfheid ha ­
bían recibido anter io rmente orden 
del Al to Mando de reforzar e l 9.o 
ejérc i to que intentó en vano detener 
el avance soviético. El plan de ata­
que que se solicitaba de mi había sido 
establecido en Bcr l i n sobre bases i n -
existentes". 

LAS MUJERES SE QUEDAN 
La situación en Ber l ín se agrava 

por momentos. Por las pocas carre­
teras que quedan aún t ransi tables, 61 
éxodo os, si cabe, más intenso que 
los días anter iores; de l i e r l i n salen 
hacia el Oeste sobro todo mujeres, 
ancianos y n iños; a veces, algunos 
caen en las cunetas sin poder más; 
es la huida en masa de los ú l t i ­
mos instantes ante el invasor temido, 
una de las más temidas escenas' de las 
guerras. 

Son las dos de la tarde de aquel 
dia 22 cuando Hi t le r llama a su des­
pacho a las mujeres' de su servicio 
que aun quedan en el Bunker. Las 
propone la salida de Ber l ín. Son las 
dos secretarias, Erau Christ ian y 
Erau Junge y la cocinera I raulein 
Manz ia ly ; en la conversación toma 
pane también Eva Braun. Las otras 
dos secretarias de Hi t le r , Chrisla 
Schocder y Johana VV'olf, habían sa­
l ido de Berl ín el día 20. 

La escena es en el despacho de 
Hi t ler . Este, se dí i ige giavemente a 
las cuatro mujeres: 

—He mandado preparar un avión 
que saldrá de Ber l ín dentro, de dos 
horas. En él harán Vds. el v iaje has­
ta Baviera. 

Las mujeres se miran entre s i ; 
habla la p i imera Eva Braun. 

—Sabes que yo me quedaré cont i ­
go hasta el f ina l y solo para eso he 
venido desde Munich. 

Las otras rechazan también el 
ofrecimiento. Quedar en Ber l ín ame­
nazado por los rusos o marchar a 
Baviera a donde l legarán soldados 
occidentales, es como i r de la muer­
te a la vida. Todas aquellas mujeres 
s'on jóvenes; entre los 26 años do 
Erau Junge y los 35 de Cerda Barda-
nowski Chr is t ian, pero todas ellas 
quedan en Ber l ín . Más tarde han de 
correr muy diversa suerte: Frau 
Chr ist ian y Erau Junge consiguieron 
—ésta vestida de hombre— sal ir de 
l a capital cuando había sido y a cer­
cada por los rusos, y llegaron a zo-
i ia occ identa l . A la Maz ia ly , una be. 
Ha tirolesa fuerte y rubia, se la vió 
por ú l t ima voz debatiéndose ante un 
grapo de soldados rusos" que la l le­
vaban a viva f i terza. No lia vuel­

to a saber de ella y se la supone 
m u e r t a . 
LA HOGUERA 
, En aquel avión preparado para 
ellas sal ieron de Bei l ín el medico 
personal de H i t le r , Dr. Morel l y los 
dos taquigraíos de aquél. Por lo que 
afecta a l médico, era la pr imera vez 
que se separaba del Euhrer desde ha-, 
cía muchos años. Hit ler había d i ­
cho: "A mi ya no me hace fal la n in ­
guna droga". Ciertamente era inevi ­
table que se diera perfecta cuenta 
de que había llegado el momenlu de 
la l iqu idac ión t o ta l . 

Por eso, el Euhrer, l lama poco 
después a Julius Schaub, uno de sus' 
ayudantes, y lo ordena que queme 
lodos los documentos, cartas y pa­
peles que haya en sus archivos se­
cretos, tamo en su despacho de la 
Canci l ler ía, como en sus domic i l ios 
de Munich y Berchtesgaden. 

Jul ius Sctiaub, una voz que ha 
concluido lá quema en el jn i din de 
la Canci l ler ía, s'e presenta al Euh­
rer . 

— M i Euhrer, la orden está cum­
p l ida . 

— Entonces marche usted a Munich 
y cont inuo allí la labof. 

Schaub vacila. 
— Mi Euhrer . ' llovó veinte años a 

su lacio, ¿no peí m i l i r á usted que s i ­
ga aquí hasta el fin? I n la ( a i u i l lc-
r ia hay muchos oficiales para quie­

nes' l a salida de Bcr l in seria una gran 
a legr ía . 

Pero Hi t ler reitera la orden. 
— Scháub, yo también quisiera te­

ner le á m i lado. Pero la misión es muy 
impor tan te y en nadie tengo la con­
f ianza que en usted. Pida al capi­
tán Bauer que le proporcione un 
avión y haga los preparat ivos. 

, H i t le r t iende la mano a su ayu­
dante . Ambos se m i r a n . Veinte años 
de convivencia se in te i iumpe. i en 
aquel momento, para siempre. Schaub 
saluda enérgicamente y se retira sin 
volver la cabeza. 

Cuando acompañado de dos (Sar­
gen tos , sale de la Canci l ler ía, se cte 
cuenta de que la hoguera que él ha­
bía hecho con los documentos' (le Hit­
le r , se ha renovado y ahora arden so­
bre ella nuevos papeles. En la puer­
ta de l Bunker, dos mujeres presen­
c ian la nueva quema. Son Magda 
Gocbbels y Eva Braun. Esta, leve­
mente apoyada Sobre la mujer de 
Coebtaels, en si lencio, se l impia las 
lágr imas con un pañuelo... 

(Colaboración LOCOS. Reproducción 
p roh ib i da ) . 

[| próximo artículo: 

El Führer, en la intimi­
dad, tenía la finura de 
un caballero de Viena 
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E c o s d e s o c i e d a d 

1) ARECE ser que RCSPI io y Antonio 
— o r t o d o x o s fíame neo 5— andan a !• 

Síicña. Patfce s.-r que Antonio 
arr imé al gultatrlsta de Rosario un 
I .c de pa l i /a más que regubu F a i f c c 
s e i , po" último, que los dos famosos 
bailaniiés actúan en los Campo-> i .iseos 
entre gendarmes, quien sabe si para 
evitar que la cosa llegue a mayores, 
entre ellos, o si para defender al res-
I • mide de una explosión flamenca de 
altos vuelos que hiciera peligrar su in­
tegridad física. 

E l cronista, ante la noticia, se quedo un poco per­
plejo Admitir que unn pareja se zumbe la badana, no 
es cosa que entre, por lo menos Az lleno, en su peque-
fia burguesa forma de ntender la vida. Figurarse que 
< l numerito so haga "cara al público", como algunos 
programas de radio, es algo que se comprende menos 
lOdaVia Y sospechar que el flamcnquísmo haya de ser 
encauzado, digamos encauzado, por la gendarmería, 
es cuestión que ya ni le cabe en la cabe/fy. 

E l cronista pide perdón por sus evidentes llmitaclo-
nes - q u e no ignora- pero ruega al lector que se haga 
cargo de sus cicasas dotes para lo pasional, i Qué le 
vamos a hacer! 

Cl público francés de Rosarlo y Antonio -tonven-
driá saber qué proporción guardan entre si , los dile-
Hanli de su arte, y los espectadores de su lempcia-
mcnlo-- estará cncantadito con este "espectáculo espa­
ñol" quo los flamencos les ofrecen y. cl cronista no lo 
duda ni un momento, se harán lenguas sobre esto que 
se esconde tras los Montes Pirineos y que Mcrlmée y 
Teoplíilc Cauticr conocieron, es uri decir, lan de pri­
mera mano. 

Y aquí la duda que asalta la mente del cronista. ¿Es 
bu&na esla ortodoxia flamenca de exportación? ¿Es ma­
la.^ ¿Es Indiferente y ni fu ni fá? Sobre esta cucstíím 
quisiera, quien esto escribe, divagar durante unos ins-
lantes. 

En fiera España, la rara España, la indómita Es­
paña del tópico, gana muchos enteros cop estos fcs-
pectácuos folklóricos que, con un punto de humor, 
parecerían subvencionados por 1Ü Wrccdón de Turis­
mo para fomento de la atracción de forasteros. E l ex-
traniero que noj suele visitar, cl hombre o la mujer 
europea o americana que salvo honrosas excepciones 
se obstina en querer entrar en la catedral de Burgos 
o fen el Musco del Prado en calzoncillos, tiene una Idea 
da E,spaña y de los españoles que Dios se la bendiga, 
pero que no se la aumente, qoe, en todo caso, y en cl 
»nás hondo fondo de la cuestión no encierra sino una 
mezcla, a partes iguales, do pasmo y de miedo que a 
hosofros, sin comerlo ni heberlo y aún riéndonos a 
carcajadas, nos viene muy bien. 

Esto de que I05 no españoles piensen que los espa­
ñoles nos batimos a tremendás estocadas por un quí­
tame allá esas pajas, o que zarandeamos a nuestras 

Por Camilo José CEÍT 
hembras morenas hasta la ngonia si la sopa 
lada o los garbanzo, del cocido un poco duros ^ 
nos ech»mos ni monte a asaltar diligencias S | ' 0 'tai 
tro hijo mayor lo lian suspendido en Ciencias w nüev 
les, por ejemplo, deshonor que ningún buen a lU^ 
debo tolerar, es algo que no nos viene nada mS^a"u' 
mire desde donde se mire. Se 

Primero, porqtie hablan de España y cl caso 
IM hlcii de lo que sea mal o bien y no k) olv¡(jenCS (,U! 
gundo porque quienes nos visitan encuentran * 
magnifico, aunque haya cosas, desgracladamcntp ^ 
•no lo sean, lan sólo porque lo que encuentran' (í"t 
lo menos, no es tan malo como les haliian dich' ^ 
piopaganda rs u,, arma de dos filos y difícil d0 ^ 
nejar, y nosotros, los españoles, sin movernos 
de estamos, venimos recogiendo ahora cl fruto H 

ten. 
to tiempo. 'a|i-

tópicos y las zarandajas que-, con la más sana í V05 
tión contraria, se estuvieron sembrando durante" 

A Rosario y Antonio - l a cosa no es para r 
se las vestiduras y debemos tomarla con cierta tn 
¿ofía— se los debe felicitar por su brillante actua • 

ación en pro del mantenimiento del fuego sagrado de i» 
'pañolada. Peor sería que la versión de la ortodo^ 

flamenca qtie París nos ofreciese estuviera confecc'8 
'natía a base de un "matclot" marsellés desembarc^H 
7 una "midinette" de la Place Planche cuyo mavn. 
encanto fuera su delectación al arrastrar las erres 

l.os españoles no flamencos, los seres vulgares QU* 
no nos vestimos de toreros o de bandoleros rte Sierr 
Morena más quo cl dia de nuestro yanto, hemos leido 
'a noticia que nos viene de París con un poco de en 
vidia que nos es muy difícil de disimular y cuando ai 
«jcabar de enterarnos bien de todo, dejamos cl periól 
í ¡co. hemos empezado a pisar fuerte en el pasillo 
•a decir bravatas a las criadas que se refugiaron, A<t%. 
pavoridas, en la cocina, pensando que el Señorito se 
íiabía Amello loco. 
• Rosario, Antonio, el guitarrista, los gendarmes v 
el bombero que intervienen en esta farsa o espArpen-
*o de los Campos Elíseos, debieran aliarse y formar 
'"rompañía de una vez para pasear su arte en triunfo 
por el Mundo entero. L Í I (capacidad de papanatismo 
del buen burgués del palio de butacas es algo qng no 
conoce limite. Y algo, también, que puede dejar en 
taqtiilla muy saneados Ingresos. 

L a l l u v i a c a í d a d u r a n í e l a lílfima 
s e m a n a s e valora 

en tres mi l millones de pesetas 
D o m i n g o g r i s y t r i s t ó n . - B o b S a v a g e a b a n d o n a E s p a ñ a eoii 
g r a n s e h i í m i é i i i o d e l as <¡ciid¿is d e f l o r e s . — B u e n part ido 

d e l M a d r i d . — D o s c o r n a d a s « r a v e s e n l a M o m u n e n i a l 

u 
l ió para Londres 

L a distinguida señorita Carmen Al -
varez de las Casas y el joven tenien­
te de Ingenieros don Juan José de 
Hita y Jáuregui, después de s u en­
lace matrimonial celebrado ayer en 

la S . In Catedral . - (Foto F t D E ) 

Avícola " R I N D O R O " 
garantiza que cl capital rinde del 50 
al 100 1, . . — Informes: Alcalá, 143, 
tercero. MADRID. Cabestreros, I , 3.» 
BURGOS. Vadillos, 24, 4.', BURGOS. 

Madrid. (Crónica 
de "Tachín", para 
DIARIO DE BUR­
OES.) 

El ú l i imy dom in ­
go de Octubre fu¿ 
g r i s y í r i s ión . Si hu ­
biera hecho f r i ó lo 
hublcr?it ibs c m a s i -
llacH) en Ncyi^mBrc, 
pero la letnpcra'.ura, 
íus l i b i a , rcálmente 
o:oñal. 

PÓT la mañana 
Uob í-jayage, con 

gr^n scnt imien io de las nendas de 
flores, de los botones de hotel y <lc 
la RUATE, p u e s Rita ha iniciado i;na 
serie de viajes por España. También 
fué m a t i n a l la calida de los motor is ­
tas para probar quién subía a más 
"gas'" la cuesta de la Dehesa de la 
Vi l la , estableciéndose nuevas marcas y 
resultando vencedor absoluto, una vez 
más. . luanito Kutz. Y, animismo, la 
lucha de cic l isias que aspiraban al 
campeonato de España por regiones 
en cl clásico c i rcui to de las Perdices, 
pésele la p r imera de las doce vueltas 
so si l- jó en cabeza cl equipo cata lán, 
gue bat ió tríMuamcnte a los .demás. 

El memor ia l Duque de Toledo llevó 
im.c l i a . vícii,;e a[ magnif ico recinto cic­
la / .ar /uela. [ h x c caballos en linea y 
diez m i l duros en; la' mota para.....el 
ga i iador , que fué "Tars ls " , de Iba r ra . 
fel f inal fué impresionante, pues cl ca­
ballo en t ro c l u l i imo en la recta f inal 
y uno a uno fué batiendo a sus. con­
t r incantes, como Zatjopek cuainda echa 
a co r re r , salvo que cl K reml in le o r ­
dene l legar 01 segundo. 

Pese a l̂ .s amenazas mcleorolóví i -
cas, Chamar l i n se llenó para observar, 
si en efecto, el Real Madr id se había 
recuperado. - • • i 

Y los observadores se fueron m'uy 
contentos con los cinco tantos marca­
dos a l Coruña, cuyo pe r l e ro , que ve­
nia precedido de cierta fami l ia , paró 
menos que un autobús a las nueve ele 

. la noche. 
Pero hay que decir be él que hay 

madera, que es capaz ele más altas 
empresas y , en f in, -odas esas cosas 
que se dicen de los autores teatrales 
cuantío el públ ico patea a la obra. La 
l inca del?inlera coruñesa nos pareció 
mu'y ráp ida y pel igrosa. La defensa es 
más bien floja. El Madr id Jugó muy 
b ien , especialmente Joscito. Arsuaga y 
Muñoz., El á r b i l r o , señor Méndez, t i e ­
ne cpir i iones personalisimás sobre el 
"o f ís ic lc" . E| Madricl dará que liaccr 
en la L i ga , sobre todo etn cuanto' vuel­
va al equipo Molowny. De Lesmcs I I 
no decimos nada, porque empc/nrnos 
a suspechar que es un ente de razón 
creado por la pasión futbol íst ica. 

En los toretes hubo hule, desvjracia-
xlamente. pues el ganadero Carvajal , 
al que "emp lazamos" para la p róx i ­
mas temporada, onvio unos morlacos 
que eran toda fachada. Lo demás, ina-
ccpiablo. Y c i u l t imo festejo de la p la ­
za Monumental dió t u g a r a dos corna­
das graves, in fer idas, respectivamen­
te, a Caro y a Pacorro, por cierto 

ambas de veinte cent ímetros, .d imen­
sión basianie decente. Fichardo luvo 
que matar cinco bichos y salió a i ro ­
so de su arduo comc i ido ; por lo que 
fué muy aplaudido por cl pub l ico , an­
sioso de ver a los mar ra jos camino 
del desolladero. Por c ierto que sal ie­
ron con cornamenta incólume y con 
ellas r t par l ian., a "diestro"" y s iniestro, 
cornadas en ve/ de nobles embesti­
das. 

Pudo haber pasado algo mucho más 
S'rave. Uno de los diestros, fué lan ­
zado a um* Al tura increíble, rcsul lan-
do ileso. Nos recordó aquel d ibu jo de 

• X'aUdaró en e! que los bañistas do una 
playa oo r teña , al ver raer por los 
aires un l o ro ro , comentan: 

i Hombre! También hoy ha habido 
loros en M a d r i d . . . " 

El noventa por c iento do los asis­
tentes a estos espectáculos (con excep­
ción do escasos canasteros y pinacle-
ros) aún pudo desprenderse de seis 
duros pa ia le rm inar en ci cinc. l>c 

modo y manera que lo único tristó» 
del domingo fue el ciclo. Los madrilfr 
ños no pcrdieron comba, como clhu 
dicen. 

NOTICIAS BHEVES 

La l luvia caída durante lá última 
semana se velora en j res mi l millonM 
de péselas, tlevemos nuestras plf?»-
rias a la Virgeq de la Cueva. 

--Esta tarde ha recibido cl presid»" 
te de las Cortes Españolas, don Este­
ban Bi lbao, a los presidentes y letra­
dos de Federaciones de Cofradías di 
Pescadores de Vizcaya y de Guipúz­
coa, acompañados do directivos <le & 
Cofradías do ü-ndárroa y Bcrmeo Y 
grupo de armadores de esta última 
cjaí-idad, (tratando ele importaniK 
asuntos relacionados con b pesca. 

—El periódico oficial publica 
un decreto sobre arresto subsidiario 
en caso de impago de las multas i"1' 
puestas por jos gobernadores civiles 

P o p u l a r C i n e m a , ^ ¿ ^ . ^ m 

J U G A N D O S E L A V I D A ( t ) 
y S U D E S T I N O 

Precios: 2 y 3 pesetas ':' 

O t r a s d i : i f i c i a l e í r a s d i s p o s i c i o n e s o 
H e r m a n d a d e s SincJic j 

C Í N E CORDON 
HOY LA GRANDIOSA PELICULA DEL GENERO POLICIACO 

GLORIA DLL CINE ESPAÑOL 

D U D A 
Sesiones: 5'15, 7'45 numerada y I I noche 1 

lin hombre y una mujer enfrentados por una duda, qu^ turbaba su vida 

NORMAS S O B R E L A I N S T A L A ­
CION D E N U E V A S D E S T I L A D O ­
R A S D E M I E R A S 
M a d r i d . — Por decreto del M5-

I n i s t e r M de A g r i c u l t u r a se d i c ­
t a n no rmas que l i m i t a n la insta­
lación do nuevas i n d u s t r i a s des­
t i l adoras do m i e r a s . 

Por los M i n i s t e r i o s d j Indus­
t r i a y A g r i c u l t u r a se d iv id i rá el 
ter r i tor io n a c i o n a l med ian te s u ­
bas tas anua les a las quo única 
mente podrán c o n c u r r i r los i n ­
d u s t r i a l e s res ineros con fátiridas 
enclavada1, en la c o m a r c a r e s i n e ­
r a cor respondiente a c a d a uno de 
los montes . 

E n los montes de prop iedad 
p a r t i c u l a r r e g i r á el s is tema dt 
l ibre contratación de sus m i e r a s , 
que únicamonte podrán c o n l r a -
la r y des t i l a r los i n d u s t r i a l e s e s ­
tab lec idos dentro de la c o m a r c a . 

L o s Ayuntamientos que tengan 
fábr ica p rop ia , s i e m p r e que sea 
explotada p^r e l los m i s m o s , ten­
drán el derecho de tanteo sobr.-; 
aquel la par te de las m i e r a s dt 
sus m o n t e s , que c o r r e s p o n d a n ¿ 
la c a p a c i d a d de des t i l ac ión . 

L a s m i e r a s de c a d a c o m a r c a 
r e s i n e r a salvo en casos excepc io ­
nales habrán de sor des t i l adas 
dentro de l a m i s m a c o m a r c a v 
prec isamente ; en la fábr ica qut-
las a d q u i r i ó . 

Queda estab lec ida la l ibertad 
de p r e c i o , c o m e r c i o y c i rcu lac ión 
del a g u a r r á s y co lo fon ia . E l Mi ­
n is te r io de Indust r ia pondrá e n 
c o n o c i m i e n t o del de C o m e r c i o 
las c a n t i d a d e s de estos productos 
que, una v e z abastec ido el mer-
cadQ inter ior , c o n s i e r e puede des­
t inarse a la expor tac ión . 
CONCESION DE A U X I L I O S A 

L O S A G R I C U L T O R E S 
M a d r i d . — Según decreto de l 

M in is te r io de A g r i c u l t u r a sobre 
concesióo d e aux i l ios a favor de 
las Cámaras Of jc in l rs S india -dos 

A g r a r i a s y ~-
les de Labradores y Canader"*-
para la adquis ic ión de c o n ^ u 
c i e n e s con dest ino a pr0. 
mientes de cerea les y otrOS0v(}úc 
duelos ñor lo que s ^ disPf" iJén 
d ichos aux i l ios .podran ta[";i(l 
o torgarse por e l Serv ic io Nao 
na l del T r i g o . — C i f r a . 

M A D R I D , 12 

S i qu iere con?Prar ^ ^ ^ V p alf13' 
l í d a t M f 

ya no hay me jo r , v isi te este 
cen y a l m ismo t iempo 
mucho dinero por los ^ j ^ l i 
increíbles que pongo. fjo dcie 
v i s i t a r m e y se convencerá. 

Sebastián Marcos 

P A S A T I E I V 1 P £ 

--¿Se lijó Isa-
toel en alguno de 
tni amisros? 

S o l u c i ó n al j e r o g l í f i c o a n 
Maquinalmcnlo 

terior 

S o l u c i ó n a l e r n c i g r a m a a n ^ j 

HORIZONTALES. — ' C- ? & 3 
Nogal. 4 Peritos. 5 Bata. Usía, 
/a ran. 7 Salas. » SU. CJ A. l£)í 

V E R T I C A L E S . - L D. 2 Par. ^ ^ , J 
4 Corabas. 5 Cogí Alia. 6 Na"1"1 
\ jsás « Sin, •'. A. \ 


